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RESUMO

Este trabalho de investigação, de natureza empírica, procurou conhecer e roÍlectir

sobre ffi roÊeseÍltaçôes do oÍício de ProÍessor para os entrevistradog, bssem oles

docentes ou não docentes. As divercas questões que permeiam o debate s&e a

formaçâo doente e a qualidade do ensino são destacadas polos profisoionoic da

educeçáo o por profissionais do áreas complotamente distintas. O papd do

Professor á o foco central das entrevistas e a pro{issão docente, apeeer das

dificuldedes epontadas, é reconhecida e exaltrada como ume profiecão de

fundammtal importârrcia para quem almeja a construção de um mrmdo melhor o de

uma sociedade mais justa. A metodologia de pesquisa utilizada á, quanb eo fim,

descriüva e, em relação aos meios de investigação, bibliográfica e de peequisa de

campo. Neste trabalho, foi utilizado o método de análise de conteudo bssedo ent

BARDIN. Este mótodo apareco cotTro um conjunto de técnicas de rnálisc dâs

comunicações que utiliza procedimentos sistemáticos e objectirios do doccriçlo do

conterdo das mensagens. As respostas dos entnevietados fonam categcizadrc

segundo as regras de análise do câtogqizaçáo das informaçóco por

homogoneidade, exaustividade, exclusiüdade, ójec{ividade e adequeção ou

pertinência. Seguindo-se estia metdologia e com o objectivo assumido dc conübuir

pare o debate aoorca da Íorma@ docente, bi realizedo o presente esh.ldo de

invesügação, que agora se apresenta.

Palavraedtavo: proÍossor, ofÍcio, profi ssão, oscols.

6



ABSTRACT

Representations of Teacher work an empirical invesügntion

This researdr, empirical, sought to knor and rellect on the rcpresantstions of thc

Profesaor's profession on respondents, teachers and non teacfies. The vrriotte

iszues in the debate over teacher formation and teaching quality are hfihl§hbd by

education professionals and professionals from othsr arsas. Ths tcacfior'a role is

the central focus of the interviews and, despite the perceived difficuttieg, tfie teecfiittg

is recognized and praised as a profession of fundamentral importance for anyone

who longs the building of a better woÍld and a fairer society. A descriptive reccerch

was used, based on literature and lteld research, ln this study, we usod the motfiod

of content analysis based on Bardin. This method appeanr as a set of tecfittQuce of

communication that uses systematic and objective description of tho moceagco

contents. The respondents' answors were categorized according to tho rubs d
analysis of categorization of information by homogeneity, completenesô, uniluonc3s,

suitability or appropiateness and objectiú§. Following this meffioddogy gnd wiÜl

tho admittod goal of contributing to the debate on teacher education, wat @nducted

this research study, which noyy presents itself.

Keytyords: teecher, profession, occupation, scttool
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| - TilTRODUçÃO

O tema deste trabelho surgiu durante o cunlo do Methrdo ctquanto

reílectíamoo colectivamcnte eobre o papel do Supervisor PedagÓgico na brmaçâo

docente.

Progrreseivamonte, o prêBonte projecto de inveotigeçâo vdtou-lc Perr e

queotão da Educaçâo de Jovens e Adultos na rede públice de cmlno dc NitcrÔ|,

destecando o papd do Supcnrisor Pedryógico na formaçlo contlrua dos

professores quo ac{uam noats rnodalidade de eneino. No ont$to, durantc o

dssarvolvinpnto do presento trabalho de pcsquisa, que se inickx como um cnseio,

aquendo da definiçâo dos sous objectivos o, sobretudo, dt.rmtc r eue rsvicüo

bibliográfica o a organizaçâo das rospostas doe enúcvietadoc aobrc o plpcl do

profeesor, tornou-se evidente o gnande interesse pelo tema c a tua rdailncia pafi

o úabalho finalde rnestrado.

O cxercícb aoorca da questâo da metodologia cicntífrce no canpo da

invcctigaçâo em educação fomcccu conteúdos c métodos quc Ínootntm .o

inveotigodor caminhos que podem ser seguidos no desenrds do cou prciocto.

Nosto sontido, orito trabalho começou com uma pergunta lançacle rco mouE colcgeo

do profissâo no Bnsi!, via emcil, sondo dcpois a mcsme qucctlo eolocrde eoo

íTtous colcgas de turma do mestrado, no intuito do tentrar pcrc$er o quc há cm

@mum entre os profissionais quc actuam em eistemas de oducrçfo, üm mlidedoo

tâo dicthtas.

Fd realizada uma posquisa d€ cerÍpo constituÍde por rm qucltbnfio

conterÉo uma unbe pergmte lborta, e qual, na verdedc, Ó uml gtmtlo quo

parneh s3 nor§as discusa6cs no quotirlieno da eocole, qurndo oqrridmmoc o

quc cfiamrÍno3 de qualidedo do engino ou quelidadc do esoola ptrilrli:r rm grel. A
pergunte brmuhda bi: "Na sue opiniâo, o quo sigrnillce eer profomof?'.

Perticulermente na rcalidade bnasileim, ser profcssor á tor r crPrcidÉ dr

lolhcr, tpeo.r dr noc scntinnos tentat vGzoE Eo desprotogkioe c tft indign montr

tratrdos. Sor pmÍcssor ó educar, cducardo-se. É engintr, apronarnOo o, tobrdurdo,

tcr e aprcidede dc csretruir csporanças o viglumbrs oE 3atr ehmoo coíllo

principeb protagonieho da oonatrçüo do um mundo mclhor.

Sor professo á gostar dc imeginar-sa um artictr, um ctcultor quc dcpoic dc

muito Ítmexor a trürEoa, obscrve t sua obra com pnzcr o 1ffi1 lom modo,
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pOdendO, porém, a qualquer mdnento, destruí-la Pafe dar Írov8t formas o

rocoínoçer som medos, embebido de utopia.

Ser professor é realrnentc uÍTrâ proÍissão quê noe faz ongtrÍltattcnte

CÍBÍBorr, mudar de opinião, aprender e recria esPefrançao, pOit nedf á mais

scalentador, cstftrulante e eedubr do quo estar em sala ds lulâ, cm oontffi cont

pôBsoao, elja natureza vibrente perante a vida faz constantemente rcnov$ I notat

capecidadc dc ir ahám, §onhar G noo sentirmos etemos hsetisbitoo com equilo qtn

já o6emoE ou aprendemos. O professor, pela própna netureza dr Profics&,

odquire uíns cepacidedo do uma conetrante curiosidade acarcâ do mun& quc o

iflçledo dc ecr BaÍnpre o Ínosno. O seu ofício á como a água gue coíÍt no rio.

Oe peradtgmas qus nos são apresentados pela Universidede ou metmo

pelas lcituras que fazemos dâo-nos a possibilidade de fazer escdhss, que nunc.

aâo neutras, cnios camhhoa treçados nem scmpre sâo os mais promigcorcE círl

trrmot de resultradoo positivoe no prooesso de ensino e aprendizlgcírl, I qtp, @flro

dizia o pocta Drummond, nos deparanrc sempro ncom uma podn no cmlnho'. Ac

pcdres que cncontranros sâo, muiürc vozos, pesadas, difíceis dc srrun crgn'ddec ott

do gcrem rctiradas dc um luger pere o outro, na tenteüvr de crmhlrrrmot por

ceminhos íncnos ddorosos ê rncnos pesados, o quo nem sdnpm ó posÍvd d.Yido

às póssirnes condiç6es de tnabelho que temos nas no§sts orcder Pl$lfr;ss,

cgpeciolmcnte no Brasil.

Dentrro deete contexto, o presente ectudo aprosentr um breto tdrb hBtóÍico

aoDre o rnagistório Íro Bresil, bem como ume brerre rellexão sobrc e profurão

docentc. Nesse sdltkÍo, o roferonciel teórico aposentre urna owluçlo hbtóricr dr

cducaçüo no Bmell, deede e ópoca dos jesuítes ató aos dhr rcturir; nr hictórie do

megistório, epresentilm-Be alguns espectoo histfficos do seu erElrpnto nr Etropr

r no Bracll, destscando tsmbóm e profiseionelização do mryiettb hr*tirc cost

ume abordagpfii de formagÕo do professor, ag csrec[eríeücee do idontilndr o r
velorizcção doonte.

Ê pocieo reoonhecer quc reinr grandc deaordem nr toÍÍT*nobgÉ.. $tr es

intcrf3râncias c utftreõea mtre ensino, educaçâo o podrgogir ab num.íot t c

cornScxre. NIo üo vti, aqui e agora, rellectir Eobrc eete probhÍnáticl - poí tilo ar
ertr r prindprl preocuprçüo, do momonto - rnes epenas rcftÍir bmvemcntr robÍl o

pepcl do gofueeor, m @ticr doe mous cntrevist doe.
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É Oc reterir que, quendo do ingresllo no cunso de formação de profeccoroE,

nada sabia sobre a proficaão, oB Beus cqrceitos, as suas ecpedfrcidadcg. A minhe

escolhe, ggíto a de tantas iovens oriundas dae daeaes poptdscr, deu-E0

principdmenb pela suposta garantia de onseguir um trabalho ecoim qur tivcrcc

concluído o cumo, sem ainda ambicionar a continuidade dos meur oottrdoe m nívrl

superior.

A mir*ra entrada na escda normal verificou-se noc anos 70, onr drna

ditsdurs militar no Brasil.

Emergem experiências e mern&ias relacionadas com o mar prulrro de

estudmto nosse período e os itinerários escolhidos ref,ec'tcÍÍt€. n. proôrsom que

hoie sou.

Em "O golpo na Educação', CUNHA (1991) dedica-sc e frzcr um belenço ds

ditadura qua, embofre sintóüco, oferece um impressionante ccn&io doo rxpcdiontcc

autoritários de que se serviram os militares a fim de levar edirnb o prrfiHo dc

neutnelizer es iniciativas de grupos empenhados na luta po rrudrnçee no c.ÍPo

educacimel: apoeentadorias compulsivas, prisôes, exoíleíegõcr, htcrvançõa8 c 8

prontr orbsütuição dos dcfcnsores do ensino públioo c grahÍb ne dFooçâo do

sistema educacionel pelos grupm privadoo que já vinham, há torpor, I sücul8r-cc

pela escola partierlar subsirJiada pelo Estado e interacsdoi cíll rbrsrder o

crescimento da rede p.rblica dc eneino. Para isso, puderam coíltlr, pm elán drc

medidag repressivas, com a propaganda ideolfuica quc Proctr.Yt rsodrr a

imegcm dos deÍensores do enoino publico e gmtuito ao regimc loridiEtl, à Uch do

urtrolo do Estodo orn toda e vida social.

Eete conjuntura rbaotocer.r de condigões o projoc*o dl oxprytrlo do rnrÍp
privedo na medida cm que gerou o anÉiente Íavorávsl ao dcscnvolviíÍlonb dc bdr

a copócic de rnsnobns pan crrnuíler dc aperância legel o drct*to de tldlrtoc
públicor, cenalizedos psra empmendimêntos Bnvados. Penldmrntl, orhvt-co

uÍm vcrddd'ra indústrir de conceesões de crodenciemor*o d. hcttltl*l.r
prrticuhmr qtn se mulüdicoysm vertiginosamonto. Segundo astaL rtfior, ütl

virtudo doos. cenário, o edr.rcrção passou a ccxrsütuir-ee corno um grmÔ nrgócir,

ssrindo prra o soctor, indusivc, eÍnpÍosas que nenhuma virrculaçlo tinhrm @m oi
rsruntoo cducocjoneic @íIro, por exemplo, o Barrco Bmailoiro th Doontor
(Bnderco).
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De acordo com Luiz fuitônio Curüa, a divulgaçâo dor ddoc do Conro

Dornográltco de 1970 sucdh.r críticaa à polÍüca econÔmica de ditadum, o que bvott

os millterea a centrar na diferençe do escolartdade as dieecpârxdeo n distÍihriçâo

dA renda. PaOseram, ontâo, a Proínover, atraváe dOg Íneiog dO Omdntnçlo, e

difuâo da cr6nçâ no papel milagroso da educaçâo c doínonütrs I qra

"prooa.rpç&' atravÔs do acaõee voltadas pare a rcúçâo do ntxmoro de

analfabetos no país. Assirn, inoütuiu-se o MOBRAL, o Proicto Minrve t, ütl í97í, e

Lci de Diretrizes c Baecs do Ensino de ío e ? graus qüe dupliavr o tcfipo dc

eecdaridado obriget&ia dc qratrc, pera oito anos. Analisando dsdos cdcctedor dez

enos dspois, o autor evfilerrcia que as mudanças ocoÍrcrom de @Ído @ín o

exfiitlo, porfin nâo tivcraÍn, ne redidado, os efeitos divulga&a no trmpo do'Bresil

Grande' pdos pedagogos de ditaduna: em 1980, msiE dc um trp dm crhnçrc om

idado es@hr estqvam fora do sistema de ensino, demonstrendo quo.s cottdiçÜrs

de es@ltrizaçâo pioraram na brse esolar.

O autor aponta o contexto da obrigatoriedado da

inplanüada no 20 grau, toda e errcessâo do equÍvocoo quc edvicrrn dass. mldidl,

4óm de dcsvcndar r face oq.rlte desse dctermina$o: a neccoCdr& do contr r
proora de vagac nos cunlos euperíoes pelas camadas mádias, nommdemonte

nas uniwrsldades públicas ondê a baneira do vestibular gseve, t cedt &1o, tlÍrl

excedente fibutário de rdvirdknções pelo aurnento do núnero de vagns nar

universirlades púHicas. As escolas partio.rleres, porém, corrtinurnm I oíorsccr

equilo qtn intarasssvs à sua clientela, isto á, a prepemçâo ptÍr o ingfc3so Ílos

cgÍsoc u.rperiores c criersín, para es36 fim, múltifloc brmel da büíltí t
obrigatoriodrdc da profissbnrlizaçâo.

A cscole dog anos 70 no Brasil cra claramente um rpenho idl#gico &
Egtado, pen a formrçâo dr cíJadâoe e profiseioneic obcdi.nhr â ordom pdfticr r
cconôÍnace rsinrntea. Os governor miütrres interfsirem, mtâo, ne dilÚm'ice do

ridenre educecbnal como meb do olocá{o eo scrviço do onúdo rodrl o polÍtico,

eüttda que, todavh, ncase período nâo sr faz pcnogÍivr cxdusivr do modalo

coonómioo dc intcmccionclizeçâo do morcedo intemo, ÍnsE mürboloo-r ltt stll

doítltrrd. no contcxto do capitaliemo dependente que 3a instah m Bnril. D. t@Ído

gqn a enüico colizadr por FREITAG (2005) ó poesÍvrl .ntnu.í m hfrJetiv$

gorcnrrmcntaia no §.ctor cducrcional como parte inbgrente dr um ooniunto do

6trrtÕghr dcctinedes ro conúdo toci.l o político aasim @firo lbcdizrr trir rca6r3,
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nâo somente na sue funcionalidade, mae sob a percpecliva da sua continuHadc

hbtórica.

A minhe passagem pele escola normal foi, portanto, marcada Por

precariedades e lacunae suscitades pelo parco aoesso a leituras e helficicntcs

oportunidades de debates e diocussões que encaminhessoín, a m&n e àt minhas

oolegae, pore a percepção e crítice sobre o quo se passava para elóm doe muroe ds

cecola. Sonegaram-nos, essim, leituras e informaçôes imprescindÍveic à onrtruglo

do nosso oonhecimento cobre quest6es históricas e filosófrcas furdamenteis.

A nóo, futuras professoras, fcÍ interditada a opoilunidade de mmpreoÍdcr

criticsmente a hietória da nosea colonizaçâo, assim corno c filndamsntos e raz6c0

pebs quais o nosso peÍs se encontnava sob contrdo do regime rnilits o, eindo, o

que esso projecto significava pere as futuras gerações. Era predeo, entâo, que noe

distanciássemos das questões guscitadas pelas ciôncias humanas, essim @mo

pasoáseeÍrps ao largo da rica e intensa produção cultural que, I despeito da

consuria, ou talvez por isgo mosÍno, se praticava na conüamâo, ocxtlc, Íorml dc

resistência e sobrcvivência.

Era preciso gue nos dietanciássemos da filosofia, des afteo, dr múaie, do

cinome, da literatura, das ciências, da sociologia, temas que lguçeriam a nossa

anriosidade e a nosse leitura do mr.mdo. Vivíamos um modelo de educçüo baeeedr

na então Lei de Dircctrizes e Bases da Educação Nacional n.o 58927í, do 11 de

Agooto de 1971, cuja conceção @ítico/podagógica esteve mercede peh 6gice da

profissimalização dos jovens pera o mercedo de fabalho. Portnnto, nl ce@L

noímsl, a Íonnação do noves prohssoras, precisava de estlr em conconlncir oom

o regirne e r Fofissircnrlizaçüo cm massa. Foi nessa altwr que curglnm húrnorc

cllíEoo pro{tesiónelizentos ao nível do segundo grau. Em gral, eo raprrigee

lrcolhiem o Curco Normd e soguiam e caneira de profeetorr e ot rryrztt aram

incentivsdoo e peÍmnnccor no Curso Científico sc quiseesem ter brgt trórkn pan

ingrcceer n8 Univeroidsdc Pública.

Oa jovens des dassee populares ersm direccionadoc p.m 08 cunsoi

profic$onalizantog poie tinhem e ilusão de ser imediatamentc cmprcgndo0.

Nâo satÍa, portento, o signilicado da profissão do professor, nom tâo Pouco o

quc me motivava a escolher ostr proltssão. Aos pouco3, o só dçoir dc jú erÉrr rm

rrlr de eule, fui aprendendo que ser professor ere muito mab do quo crber onrhs

. hoie rei que ocr proíercor ó dialogar Beínpfio, ó respitar as diÍcronçst, ó srbcr
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potencidizar o saber o as experiências que os meus alunos possuom ê quo

aprerÉem ficra da ê§cole, sabêres muitae vezes ignorados pela institukpo eecolar.

Noste sentido, apresenta-se este trabelho dividido em duag prtes: urna pcrte

teórba, onde se pmterde situar o estudo e, outra partê, de hvectigação çtelitaüvr r
quantitativa da qual ss espera tirar conclusões, evitando-sa as afirmagóec ecerce dc

certezas mais oLr menos absdutas. O presente trabalho será oonstltuído por queho

capítubs divididos, cade um, em várias secgóes.

O Capítulo l, é a introdução onde se retrata a apresentaçüo de ciUrção, doo

objectivos, da importância ds identificação do estudo, terminrrdo com I
apresentação do pQecto. No Capítulo ll, elaborou-se o enquadramcnto teóÍico doa

wrceitos envolvidos: peânÉub histórico - o surgimento do magistárb na Europa;

r edrrcação no Brasil - breve resenha histórica; magietárb no Brecil - bruvc

rceenha histórica; a profissionalizaçâo do magistério feminino o a klentidede do

profeosor.

No Capítulo lll, em termos metodolfui@s, @rneça-§o por rprscnter o

probleme, descrever os objectivos e iazer o enquadramento de estudo. Definem-so

es fontes de dados, justificam-se as tácnicas e critérios de recdhe de dedoc,

apresentem-se os instrumentos utilizados na sua recolha e pocedo.ec à análise doe

dados.

No Capítulo lV elaboram-se as consideragôes finaie s es condusõct obtldra

na investigsÉo.Termina-se este trabalho com a bibliognalÍa. Em enexo enconüam-

se o guiâo e oe dados recolhitlos nas entevistas.
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n - FUNDATENTAçÃo reônrcn

2.1. Educaçâo no Brasll: brovo reccnha hlstórlca

As tenas brasileiras encontradas por Pedro Alvaree Cebrd, eín 1500,

trogxsam à Coroa Portuguesa um verdadeiro dilema, do Ponto do victa ostrrtógico

e administraürro. Já muito cnvolvida com a colonizaçâo de tenitórior na É.írica c

Asia, a Coroa encontrave€o agora diante de um contlrqentc tentbdel veotímfuno,

quc eó podcria ser ocupedo com o auxÍlio da iniciativa privrda, o quo veio e

oncretizar-se atravós ds cdobfraÉo de grandes acordos fundiárioc (o girtcma de

Capitanias Hcroditárias), que já haüa sido usado na ocupaçâo da Madcim c doo

Açores.

Além da neceesidsdc de amplos rêcursos para a ocupsçlo o produ+çlo dc

riqueza enr vaetos tenitórrbr, efra no@ssário o emprego de um grmdo ontfoigentc

de mãode-obra, o qrrc gÊrou ao primeiras investidas junto da popdeçlo nntiva dat

tsnas oncontradas, no sentido do captura e cscravizaçâo.

Num primeiro rnomento, eetc empreendimento veb olidir corn elguns

intereases metropolitanos, devHo à inlluência quê a lgreie Católiq cxerch robre a

Coroa, sobretudo, porqua a Conpanhia de Jesus encartya os poros nltivos com

uma dimensâo humane, cofllo uma mâode-obra a ser lnorporcde no prÇcc{o

catdico o, por extcnsâo, aesimilada pelo poiecto civilizatÓrb cm cuÍto.

Não foram raros os confrontos enfe padrcs icsitng o cokf,loo,

principalrnente, nas regil)es do S. Vicente, Maranhâo e Pará, ondo oe donoc do

terros oíam Íncnos abastdoe e mais limitedoc na equbição ô mlo.dcobra

eccrayr africane (PRADO JUNIOR, 1966).

Tendo oirrcidido o poríodo de descoberta do Braeil coÍn I rcrçlo cltÓlicl ào

dramadas rcformea protestmteE, ó roconhecível e conciliaçâo cn$r o dcrcp do

educar e o descio de ernngelizar sentiríos por perte dos missirnóíb inuÍtm quc

drogeram ao Brasil ceÍct de 50 anos aÉ3 o oou dccÚimrnto.

Em linhas geraie, reconhoce-so ne cmpreiteda do pruíh tmr fonnr do

cornpÍoÍÍli§io inabelável com e fé católie e um lep catnito @m o kl.&b

lurmenistr, o quo rcsultqr, em tcnrps do acç§o, num rscuínido onprornctirncnto

afli tentar tomar oo Índbo "oores humanos', pof moio da dislrmhrflo Ô
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Cristianismo. E ó claro que tal kleário assentava no rnoddo oddentsl de homem

"cfuilizado", concebido noc rnoldes europous da ápoca.

Assim, e a nírrel critural, a descoberta do Brasil, bem orno as invectHet dc
jesuítas imediatanrento pootoÍioÍes a esta descoborta, traduziu iguelmcnte um

cfroque cntre culturas, no qual uma delas visava, prioritariamente, o miquilerncnto

da outra. O píojecto catdico e educacional imptdsimado pels CoÍoa Íoi,

cmincntcmcnte, um proiecto etnocêntri@ e, om situagões lirnites, etnocide.

Os jeeuíüae aporteram no Brasil em meados dos enüt 1500 (cercr de cinco

dácades após o deecobrinunto), tendo corp prirrcipal desalio o oonfronto oom um

sisbma administretivo que pretendia aponas exaurir as supoetac riquezac do

cOntinento cncontrado, oem qualquer compometiÍmnto com tm "pÍqoc[o

ciülizacional" defi nido.

O proiecto jesuíte de educação e cristianização adopton oomo msrct

refemncial o empenho pcssoal dos ac'tores sociais nele envolvidm. Oe ieeuítrrs

defrontavam-se não epones coÍn o dosinteresse metropolitano em rele@ eo

deeenvolvimento "ctrlturel' da colónia cqno, tiambém, com Lml contundcntc

enquedramento de resúiçõcs de despeses pare o desenvolvfirurto cociC, cnt

sentido amplo.

É possÍvel idenüficar, iá neste momento histórico, os primeiros indÍcios do

dcscomprometimento da Coroe portuguese com o desenvdvimento sociel do Bnsil

em termos oducacÍonais e "civilizatóriog". Ao mosmo tempo, o trrbslho doa iecuítes

toma-so impresdrÉíwl em termos religiosos. Há, por outro lado, nctsr fesc dr

históÍia da cducaçâo no Brecil, um casemento indissociável enfo o doceio dc

cducar e o desejo de edrrcar pers Deus, já que, afiml trnto PoÍttJgrl coflro a

Espanha cr.m eesumidrmcnto paÍsee católicos.

No cntrnto, 6 epcsrr dos constrangimontos result ntcs dr feltr do epob

metropolitrno, de vastr oxtonsüo tenitoriel do tcnitório, d. difulH.d. dr Emryorto

e des cemc{eríoücas de populeção netive, o prc{ecto jesuíte de oducrçto obünhe i{
elgunc âxitos. Ume figura importantc neste empreitadr fcÍ e dc Jocó d. Ancfiictr

(1534-1597) quo, entnc outroa feitoe, elaborou a primcim gmmáücr de língue Tupt-

Guersni.

Ume guinrda ubrtrncial no desenrrolvimento dectc prred[mr ô oducr$
deu-s. coín I intewenção do Marquês de Pombal quo, em t 759, olçttlrcu or

JccuÍtec c pÍolnonu um. inichtiva tributárh drstinrdr à educaçIo (o aÔrídio
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literário) que nunca chegpu a lograr quaisquer âxitos e deixou os proÍeecorer da

ópoca, meses e eÍros eem vencimentos.

Pam muitos autores, a intewerção pombalina não representou um evaÍrço, íIl8t

urna est4naçâo no processo educacional do país em torme@. Ae hetituiÇõet

jesultas de educação, ombora a intervenção religioea poss. h$e peoocr estrrtlho,

tcndo em vista a óptica de "escola lai@', já haviam adquirkto certa mqnitude e

penctragâo social, o que veb a ser posto por tena durante a aúninistraçlo dc

Pornbel.

Com a cfregada da Corte portuguesa em fuga de Portugnl, no 8no Ô 1808,

surgo a necessidade de mãodeobra qualificada para os serviçoc edmfoiictreüvoc e

comerciais de Portugal na o[ánia, iâ que perante a preeençr fíeice da Coroa

portrryuesa, so sentiu n6ta, a carÊncia de profissionais eltamente qulificrdos

também para os essuntos meúopolitanos.

Asgim, foi dado impulso ao desenvolvimento de profise6cc c cabcrea que

fossem estratógicos, de um ponto de vista govemamental. "Visndo à forttuçüo dc

cngonheiros, fanm criúas, em 1808, a Academia de Guardas Merinhes c, ctn

1810, a Acedrlmia Reat Militar, a qual, em 1858, pa§§oü a chaner-sc Esolr

Central, em 1871, Esooía Poffiécnica'. (ROIIIANELLI, í980).

Com a proclamaféo da lndependência, em 1822, gnnhr vulto o idefrio

humanísüco da Revoh.ryão Francesa, de 1789, nos debates sobre êducsção. Fele'

se não epenas na necessidado de se educar paÍa se profissionslizlr, mlg conode-

se igualmente urna Partiarlar atenção ao desenvolümento des

cívkns e hurnsnas dos fututos cidadãos.

Ainda 88slm, ccte Ó um debete que §a restringo m pleno tcório, nlo vhdo r
revesür qualquor alcarrce práti@ que so revele util pan e poptdeçfo. A cmpçe
dcste guadro ó e ptunrdgeçâo na Conetituição de 1823 cilrâ, no cctl eÍq1o 179p,

tornava e edrcoção prlmárle gratuita pera todoo os cidadâoo.

No entanto, I dissominação das instituiçõeo de ensiíto m rindr nr.lito

precória. Em todo o tcnitffio, por volta doe enos trinte do sÓculo XlX, o númcro

dertas nüo ultrapesssya as pqJcas dezcnas. Em í834, ó ürmfrrido para at

provÍncias o dever de legislar sobre o eneino p.rblio, sendo a ttnln lxoopçüo o

Distrito Fedral, onde es eecdas seriam ainda de rcsponeabilkíldr do Govcrno

Central.
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Neeso perÍodo as insütuigóes de ensino privado ganham grande prestígio

social ante o ensino público, podendo ser deetacado o papelde escdes importantes

coÍno os Cológioe Stall, Menesea Vieira, Abílio e Externato Aquino, no Rb do

Janeiro; o Colfuio ltu de Campinas, em Sâo Paulo; e o Cdógio São Pedro de

Alcântara, em Petrópolis; e no Rio de Janeiro a criação do lmperial Cológb de

Pedro ll, em 1838.

Em linhac geraie, a propagaçâo da educação pttblitx durente o período

imperiel pode eer cemcteÍizada como lenta, aesistemática e dcsolggniz.ds, soÍdo

as dimcnsões de naçáo e as dificuldades de integração des polÍticas públicee um

empecilho considerável a uma padronização dos sisternes educacioneis loceie

(HOCHMAN, í998).

Embora os portugueees tivessem lcvado um padrfu de educação próprb de

Europa, as populaçóea que üviam no Bresil já possuíam e Bua manoira prfiie do

fiazer educação. No relato do SODRÉ (tgZO), percebe-se que a educação que sc

praticava entre as pofl.rlações indÍgenas não tinha as mercas repraseivas do modolo

educacionel europeu. Quando os jesuítas chegaram ao Brasil trouxerem com clor e

moral, os cosfumes e e religiosidado europeia, e tÍurxomm tarnbóm oe mtltodoo

pedagóg ios respectivos.

Os métodoe pedagógicos daquela ápoca funcionaram entro 1549 e 1759, o

quo repr€sentou 2í0 anos. Em í759, com a implantação de RebrÍÍte Pombalina om

Portugal c nas suas colónias, foi concedido o direito à educação e inetruçfo

femininas o qual, @ntudo, e conÍorme se pode observar noo escritoo do porfuguâe

Luiz António Vcmcy, devo restringir-se às femmentas neceeeáriec e cuidrr do lr,
educrr os filhos, prorder o maÍido, ter no@s de erihÓ&e, língnne e drnçrc.

Mcsmo coÍn r vinda de corte portuguesa pera o Breoil, e cduceçâo fcnúnínr

restringie-se ro deeenvdúmento de habilidades coírlo recitrer prcots o celsler dr

memória; porám, sem sabsr eocreyor ou fazor operaçõee (OLIVEIRA, 2000).

Nequele mesno sno, dá-se a expulsão dos ieeuítec pelo Merquâs dr

PonÉel. So elgurnr estrutwe refcrente à oducação oxieth, o qua cr aeguiu e crtl
cxpuleâo fcÍ a conrplets doeostruturaçáo educaüva. Tenürrem-oo et auhg rÓgirc, o

oubsídio literário, mao e desordem continuou atá que a Famllie Rcll, fugittdo del

irwcsões ftanca$s em Portugnl, resolveu transferir o Re{no porr o Bmsil.

Ora, o ee otó en6o sc pode constater a nâo implanhçfo de um dgtcmr

cducacional nec ternr brasileires, ffi a vinda da Famílh Real e citurção eltcn-eo:
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D. Joâo Vl abriu Academias Militares, Escolas de Direito e Medicina, a Biilbtece

Real, o Jardim Botârúco e, aquela que foi a sua iniciativa mais marcente em termoc

de mudança, cÍie a lrrprensa Rfuia. Reza a literatura quo o Brasil bi finalrpnte

desoberto e a hist&ir brasileira passa a dessnrolar-se com uÍna visibilidadc c

complexidadc makxes.

A cducação, no entanto, continuou a ter uma inportân<;ia eocundárie.

Obsorva-ee, por exemplo, que nas colónias espenholas já cxigüam oontrog

universitárbe. Em 1538, já existia a Universidade do Sfu Domingos, e ,aÍ11 1551, a

do México o e de Lima no Peru.

ROMANELLI (2002) ressalta que muito embora o enslno superior tcnhe sitb

criedo há mais de urn sáculo, durante a estada da famÍlia real portuguesa no Bmcil,

de 1808 a 1921, e primeira organização desse eneino em Univcrcidsdo,

estebelecida peb Governo Federal, só surgiu om í920, com e criaçlo de

Univercidade do Rio dê Janeiro, pelo Deoeto no 14.343, de 7 de Setembro de 1920,

durante o Govemo Epitácio Pessoa. Na verdade, essa prirnein criaçüo foi rcferonte

à agregação de trôs escolas superiores existentes no Rio de Janeiro: a FacuHrde

de Direito, a Faculdade de Medicina e a Escda Politécnica.

A Univercidodo do Paraná, por seu lado, fcú criada em 1912, prornulgade pele

Lei Estadual no 1.2U, nela se integrando as já existentes Faculdadee dc Direito,

Engenharia, Odontologia, Fsmácia e Comárcio. No entanto, o Govemo Fedral

exigia quo a aberture de oscolas superiorcs eponas fosse possível sm cidrdos ooÍn

mais de 1m.000 tntitantes, atrevés do Decreto-lei no 11.530, 18 dc Margo de 1915,

nâo reonhecendo, portento, olicialmente a Universidade do Perená, iá quc neguole

ópoce, Curitiba, csptel dcete Eshdo, não atingie esse núrnero de hebitentcc. Elr só

foi reonhecida, dcieknonto, em 1946, mas sgmPro funcionou.

Em 1927 bi criede a Unirrurcidade de Minas Gerais, taínbóm cm rcculttdo dr

agregeçâo dns Escdeg de Diroito, Engenharia e Medtcina.

O Decreto ne í9.851, do 11 de Abril de 193í, ingtituiu o ectlttfo drs

Universidrdos Bíesileirae, adoptendo pam o ensino auperior o rcgimo univccitÓrio.

Na mecmlópoce, nrediante o Decreto-lei no 19.E52, 1Í dc Abrúl de í931, o Gotuno

reorganizar a Univeroidade do Rio de Janeiro, egtegendo{hc, alám dos tÍar cuÍlol
já cxistontca, I Eocolr de Minao Gerais, as Faculdedoo de Farmácir r Odontobgir,

a Escola dc Beleo Artoo, o lnstituto Nscional do Música c s Faq,lldade dc Edtnçlo,

ciêncise e Letnt, ROlr,tANELLl (2002).
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AZEVEDO (1953) relatâ que no deconer de todo o lmpório, inctuirdo D. Joâo

Vl, D. Pedro I e D. Pedro ll, muito pouco foi feito pela educação brasileira e rnuibc

reclamavarn da sua má qualidade. Com o passar do tempo, a educaçâo assumiu

objectivos sociais e políticoe, passando a ser cmsiderada uma das prirrcipeb

estratógias de ciúlização do povo b,rasileiro, condiçâo Pere o E t do bmeÍ

irdependento o com condigõos do govemabilidade. Tratrava-ee de "doter o Eshdo

de nncanismos de atuação soôre a população" e mais tardc criar ldc ryo
sustenüassem o Estado lmpório, (oLlvElRA 2000).

OLIVEIRA (2000) reesalta que aposar de tantas reeüigócs à rnulhcr, da tcvo

participações importantes nessa época. A lmperatriz Lrcpoldinl, por excmplo,

participou decieivaÍnente na atitude do marido no "Dia do Fi@' c tambÓm na

Proclamação da lndependência do Brasil enviando uma carta a Dom Pcdro pere

que rompssse com Portugal, deixando, assim, marca na história nas m8Ígens do

Rio lpiranga.

Fcú entre a desastrade política pombalina e e ere republicana, no fnal do

sáculo XlX, rcconhecida corno "idade das trevas', quando es idÓiao estwsm

onünuamentc Íom de ltgar, que o Estado era omisso em relação à inetruçâo, nlo

tendo a escola um papel social e não era vista coíno inetituição, OLIVEIRA (2000).

Com s Prodamaçpo da República oconido no dia 15 de Novembro dc 1E89

foram ensaiadag inúrneras reÍormas que pudesseÍn apontar um novo clmirüto, mlg

a educagão bresileira não softeu um plooesso de evoluçâo quc Pttdcsse sr
considerado mlrcante ou significaüvo em termoe de modelo.

A litenatur. ccHnentt que, a partk de 1920, @ÍneÇou um movÍmonb de

rcnovaçâo educrdongl, hepirado na nova esoole europcia. Logo drpoir de

rcvolçâo de í930, foi criado o Ministério da Educeçüo e Seúdc, ocponrávd p.bo

sorviçoe educacionris, o, em í í de Abril dc í931 o gov.mo proüa&b rrnc*rnou

decretos orgnnizendo o ensino eecundárÍo c regulemcntondo I crhÉ da

univcrskJedcs bresibiras.

A Cmetituição do í934 dbpôs cepecific.mento sobro a educrçâo o adtnt,
consirtefisdea dfeito do todos e devsrdo ser ministrede peln femÍlia e prloc pod.ot

públims; em seguida, a Conetituição do Í937 onfaüzou o cnsino prlvocrcionel r
profiscioncl c, poctcriornento, a Constituirso dc 1946 dotorminou r otrigntorirdedr

do msino primáÍio r deu @mpotêrrcie à União pem bgislrr eobrc dirctrizro r
brcoc da cducrção brasileire.
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De mordo com ROMANELLI (2002} em í948, o gpvorno encaminhou peíe o

Congresso Nacirxral o projecto da Lei de Direúizos e Bases, quo soínGnte fci

promulgado em 20 de Dezernbro de 1961. Ficor.r assim formalmente aseegundo o

direito à educa@, cabendo ao Estado fornecer os rocuÍBos indispensárcio prn
que e família, e na falta dola, os demais membros da sociedade beneficiaseem do

ensino, quando provada a insuliciência de meioo pera que fossem asseguradro

oportunidades §uais para todos.

Em 12 de Fevereiro de 1962, do acordo com o ertigo 9e da Lei de Dirotrizoc e

Bases, foi cÍido o ectual Conselho Federal de Educaç§o, subotittittdo o Consesto

Nrcional de Educação, quo eetava em vigor desde 193í. Ao Conselho catÍent ac

seguintes competâncias :

a) Dccidir goba o funcimamcnto dos csfaôclecímonÍos isoíados dc oncrp
suporiu, fodonts an particulercs;

b) Midb fin o rcantpcinpnto das wivcretladr,s, mcdiantc t qrcwfr dc
saus csfÍirfos, e dos ostabelecinnnÍos tsolados do ensirc suor,ffi

c) lrdicrr ditct'dinas úiget&ias paru sisÍoma do onsitp mÓdb;
d) És/cürlbcrlra dunção c o cunlculo mÍninp dos qnsos de ensino suguhr;
o) Pronpvcr ostudos dc cllrácltcr gcral, bcm coimo omiür procr,nt soôn oc

assurÉs & natwoza oducacional qw lhc s.i.m subnptidos polo Pndffit
da RWúblicr c No Minista da Eclucaç.ão, ROMAT{ELLI (2002).

Cinco enos depois da promulgação da Lei de Diretrizes e Besm, o Conseflto

Foderal de Edr.rcaçlo constratou que ere preciso pÍomoveÍ novas mudenças. Uma

delas apontou no sentido de pÍocurar que as miversidadee feôraie bosem

organizadss com estrutura e mótodos de li.mcionanpnto que prcseryleseín s

unidade do sues furções de ensino e de pesquiea ê assegurss§em r plene

utilizaçâo de eans reqlÍBos meteriais e humanoe.

Poateriormonte, o onsino primário e o mádio ttmbóm ptssrfraÍn por wm

rcÍormuhç$. Do fecto, a Lei no 5.692, de 1 I de Agosto de 1971 , fixou er dirtcüizu

e besce paía o eneino de prirneiro e scgurdo greus, Ítoyos dcnorninegões do entigo

primárb e módb (ROMAI|ELL|, 2002).

A Lei d. DireEizoe c Besoe do 1971 dbpõe qu. a cduceçüo dc primdro o

squndo gfreus tem por obiectivo propiciar rc ectudsrtc e formrção neo$t&i. .o
descnrolúrnonto dee strao potencialidadoa, cdrrc domento dc euto-rulizaçao,

coloceção pere o h.b.ho e propers@ para o cxerc[cb conecicntc & cidedrnie. O

eneino do prinrciro gmu deatin.-se à formaçlo da criança c do pr&edolrcccntc;tlm

r dunçlo de I enor loctirroe c psra o sou ingrcsso ó cxigidr e idadr mtnima dr 7
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enos. O ensino de segundo grau destina-se à formagão integral do adolescentc,

exigindo-se pare o hgresso neste nível de ensino a conclusão do ciclo anteriq e

tem a duraçâo de 3 anos lectivos.

Em 1998, Fernando Henrique Cardoso, submeteu o Plano Nacional de

- PNE ao Coqgresso o Plano Nacional de Educação - PNE. Este pleno dofinlU rg

metas da Uniâo, Estados e Municípios, quo deveriam etingir rtÓ 2008 ume

significativa mdtrora no ensino, tendo a priorirlade, entre todas as áreer de ancftrc,

sido dada ao Eneino Fundamental, antigo prirneiro grau, ot seja, da 1'à 8t cÓrico,

por este nível de ensino ser considerado como o campo mais conconido e,

si mu ltaneamênto, ma is problemático da ed ucaçâo brasileira.

Um doa conrpronrissos mais inovadores do Hano Nacíonal de Eürcação -

PNE diz respeito à educaçâo dos índios, responsabilidade do MiniotÓrb da

Educeção e Cultura (MEC) desde 199í. Ao lado das grandes metag nack nlb,

cdno a universalização do ensino fundamental e a enadicaçâo do analfaboült!1c,,

o PNE rnostra a intenção do govemo em saldar dÍvidas histórices @ín 06

primeiros habitentes do Brasil. Desta foma, o direito à divcrsidedo cttlttrel

conquietedo na Constituiçâo de 1988, oomeçou a chega às cscolre giülicra. O

PNE prevê a criação de categoria oficial des escolas indígones, ocxrl

caracterÍsticas pÍóprias (OLIVE I RA, 2000).

O docurnento permite que os índios pmsem estudar nas escohs, e]Ôm do

português, e pÍúpria Iíngua matema, prevê tambfrn a formaçâo dc proíccsorct

bílingues, de preferüncia, msttbros do prógio grupo indígena, que corhccom, ocmo

ncnhum bÍanco, e língua e a cultura dos alunos.

Em rdação à quoetão educacional indígene, obeery8-se que no inÍcio dr

cobnização portqgueea no Bnsil percobia-se que não cxisür intercsre cm educrro

Írdb, iá quo cste sl viaüo apenso cono força dc trabalho e um meio prn proútrir

lrcro.

ftih eepocto rnarcante da óptica dos colonizedores aoúcl do velor dr

educação ó r nlo eubrízeçüo de alfabetização e, @n8cqüentemcnto, de qtnlquor

outro trpo dc brmrçlo, pen as suas mulheres, as quaic deveriem mrntcr-eo dhoiro

eo mundo lstndo doo homens. Esse tipo ds pdÍtlca á apontedo por OLIVEIRA

(2000), corno aando bastante diversa dequele &s indtgonae nativor, p.il. qucm o

trebetho c o píazcr do homem e da mulhor crfin oneideradoc oquitrüvot o

cocialmenb útCs.
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Verifica-se, assifii, que os nativos, na sua simplicidadê, sgm a educaçâo

escolar dos brancos, mas imbuídos de sabedoria e solidariedade peÍa com a

comunidade, ünham visão totalmente oposta da dos colonizadores.

Se, naquela época, o analfabetismo feminino lovava a mulher I 8or

trapaceada pdoo próprps filhos e marido, da mesma forma, hoJe, hormcns e

mulhercs que não tâm acesso à educação podem ser iludidos ou cxduÍdog da

sociedade.

É oOservado, durante todo o sáculo XX, que as relagões pedagógicrs entre o

ensino e a aprendizagem se tornaram alvos de pesquisas, estudoc, dcbateg c

discussâo sobre os rnétodos que focalizavam a questão da aprendizrgom o o p.pel

do prohssor como agente e organizador da instrução.

OLIVEIRA (2000) observa mesmo uma mudança do objecto prirnordial dc

estudo: na década de 80 era o sintoma, o produto; entre as dácadas de 80 e 90,

pa$ou a ser o procssso de aprendizagem determinado pelo obiecto pem, meil

recentomente, em finais da década de 90, constituir-ee o prooosso de engino r
eprendizagem coínproendido como acçâo para o entendimento. O.t soja, prdcndo-

se que o aluno eeja tomedo coÍyto o agente activo que consbói relagões e orgnnin

os estímuloo para eprender. Desse modo, o bco dos especialistas em educeçlo

pessou a ser o sujeito racional e simbólico ou o ser cognoscentc.

Se do ponto de vistr da evoluçâo do pensamento acerca do procesm

educatiro se pode delinear uma trajectória para as tendências pradomlnentes nr

cultura oddentel, deve-se estar atento às peculiaridades sociais e histórbag locric:

no Bnaeil, apesar de inúmeras diíerengas entre e educação púHica c a drr

instituigóes pivadrs, elguns tipos de problamrs enfrentedos dirriamontc alo

parecidoe, scndo um delee o da relaçáo'professor - estudante'.

Por ouúo lado, deve referir-se o peso dc concepgóer cducrüvm

cqrsubstsndedeg directamente do nediberelismo. Estc tem por brre ume rebitwr

do liberelismo económico de Adam Smith, importante cconomista do sóqtlo XMll, r
quo ó bastgnte complcxo, mes pode soÍ rasuÍnido ne rctirada e no dooepurcimcnto

progressivo do papel regrlado do Estado ne economie medisttc privrüzagõrt, çtr
vão contar com toda a forçe do ca5Ítal eetrangeiro, a regulagão exclusivr dr vEr

cocial o econórnica pelas leis do mercado, o enxugamento da máquine

rrO

etravóe de givatizaçâo dao suac oÍÍPrcsac maie rentáveis e

o
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apetocívois e dc uma política de contenção salarial, principalmente, no sector

público.

Na educação, eete prooesso polÍtico teve gnandes o desaetrocae iníluârcias

no Brasil a partir dos govemos Collor e ltamar Fran@, intensificadas noo golrcÍllos

do Femando Henrique Cardoso e aprofundadas pelo govemo de Luiz lnácio Ldr d.

Silva. Noe dcmais paíees da Amárica Latina, a mosma políüca ó imposta pclo Bsnoo

Mundialo ume profi.nda criee tem sido gerada no campo da educegão.

Novos peradigmas são criados @ÍTro fenamentas pafia aiustar a pdítica

nacinnal de educação às polÍticas orientadas e impootas pelo Bano Müdhl. AfHtd,

o Bragil á um doe peÍses devedores, cuja dívida intema chega actualmenb a cerca

de í trilMo de Reeis. Segundo dados da Confederação Nacional dos Trabelhadoree

em Educaçâo - CNTE:

? 8âsÍ, dcw mais de R$ 810 bilhõcs c pr*iaria do R$ 1@ ffiltõcs pt
úcroar um cnsino público dc qualidadc e gntuito cm bdoc es rúeprs ó
rpnndizrdio. Esse valor é calculado om basc no prrrntud d. 1ü( íb
Prútl;p lntano Bruto, dcfrnkto pb Plano N*ioml do Fí,uc.* cL

Socbdrdo Brasiloira, qprcscnfado em 1999, @mo o mlnimo noorseÓrp

pn funnciar afuquúanpntc o scbr. O Fuúof, oryihâr órsd ô
ftr5ppl6lmcnto aa Énsino Fundamcnhl, tom um orçlrmtrtÍr, ptt odr sto,

d, R$ 28 Nlhôr,s".

Neste cornep de um novo milénio, a educação epreseÍlta-se nuÍm duPh

encnrzilheda: ds um ledo, o desempenho do sistema esOlar, que n6o tem dsd0

conta da universalizeçâo da educação Msica de quelidade; de outro, .t Ílot lt
matrizes têóÍicas nüo apresentam ainda a consistôncie global ncceaúrh pmr

indicar crminhoe rcalmente soguÍos numa ápoca de profundrt c rúp{thr

úansftrnagüco. Esss ó ume das prooorpaçõês do lnstituto Paulo Foire, butcendo,

e partir do bgado do Peulo Fraire, consolidar o oeu 'Proieto de Ecmle Cid.dl',

como recpetr à sicc de peredigmas GADOTTI (2003).

A concoçe te&ics e âs páticao desenvdvklrs e partir do conceito d.
Eccola Cidadâ podem csretituir-Ec numa eltemaüva viárol, dc um hdo, lo pÍqi.to

ncolibcral de educçlo, amplemcnte hegemónico, baseado na 6gbr do nrorcldo,

c, dc outro ldo, à tcorir e à prática de uma educeção h.rrocrátice, euetenttdl m

'ostedolrtris' segundo GRAMSC I apud GADOTTI (2003).
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É uma eecola que busca fortalecer autonomamonte o seu projeclo pdítico-

pcdagógico, rdrcionando-se dialeticamente, nâo mecânica e subordinadamontc,

com o mercado, o Estdo e a sociedade. Ela visa forman o cidadâo para controlor o

mercado e o Eotado, s6ndo, ao Ínosmo tempo, prblica quanto ao sou destino, icto Ó,

para todos, esüatal quanto ao financiamento, deÍnocrática o coÍnrnitárie quento à

sua gestão.

Seja qual for a percpectiva que a educaçâo mntomporânoe bmsr, uma

educa@ rroltada para o futuro será sêmpro uína educaçâo conteotadora,

superadora dos limites impostos pelo Estado e pelo morcado, portanto, tmtl

educação muito mais voltada para a transformação social do que pse a

transmissão cultr.rral. Por isso, acredita-se que a pedagOgia da práxic, ffino uína

pedagogia translbrmadora, nas suas várias manifestações, pode oforcccr um

referencial geral mais seguro do que as pedagogias centradas ne tmnsmiecão

qrltural, neste nrornento de perplexidade.

Um grarÉe problema do ensino do país, apontado pela literatura, ó a
deficiente fiormação dos professores, que, maioritariamentc sâo mal pÍiopamdos a

mal remtrneradoe. A peoanpaçâo do MEC coÍn e questão da formrçto doconb,

está inserida numa das metas do Plano Nacional de Educação - PNE, ecAurdo o

qual, todoo os docenteo do Ensino Fundamental devem possuir o Dipbma dc nívrl

superior. Com esta medida, o govemo brasileiro promovs uma signifrcativr mclhorir

no ensino publbo no quo se refere aos primeiros anoo de escolerizaçfu obtfiltóriea

e mantidas pcb E$ado.

Ató aos dies do hcrie mu{to sc tem mexido no plarmrmrytto cdueecional, mtt
a cducaçâo srtinua e ter es mesrnes características eseenciais impostes cflt bdo
oa países do mundo, que são mais o de manter o 'sfaÍus qto', perl aquohc qr
frcqucntem og blncos cscolares, o mcnos o do oferccerorn onhecimenbt bá3iooa,

psre sersm apronitrdoc polos estudantes eín 3u83 vidag próücrs.

Pode-so dizcr que I história da edrrcação breailcin ó Íolte d. rupturlt

mercentes ondc ceds perÍodo determinado teve ceracterísti{:ao píóP,Íiai.

Considcrsndo ac msie recentes elteregóee nos Prograrnrt doc cumoa de

P3degogis no Braail ó muito provável quo a Lci ds Direc{rizes Baecc ootoNr prúximr

ds ume non rl,br4!o. Espera-so quo o sistema publico de ensino cabi. roalínonto

cm onronâncir cqn a Conatituição brasileira no quc conceme ao dinito dt bdoe o

dcvor do Estrdo polr educação pública, gnatuitl e de qualidadr. Erpon-r ffi
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quo o modelo dae escolas brasileiras esteja cada vez mais personalizado e próxillto

de cada realkJado regional, desvinculando-se linalmente do moddo europcu de

educagão. A edr.rcação púHica brasileira tem criado novas altemetivas, apoetaldo

na descenúalização do Ensino Fundamental que é uma responsatrilltlsdo des

Prefeituras ajuetando-se às carac{erísticas de cada município.

2.2. Gonrldcraçõec sobre o ourglmento do maglrtÓrlo na Europl

O sócxrfi, Xvlll foi marcado pelo movirnento lluminista, do qual cÍnentva

rqueza de reícxõos e rassaltava a cultura como ume Ínanoira de ahsnçar o

desenvolvirnento social e políüco. Os pensadores lluministss oombeüsm o

dogmatisrno rdbbso da educação jesuítica, e falavam sobre ume educaçüo labe c

pública, onde o povo pudosse ter acesso à cr,tltura, dcixando de ser exdusividrde

dos sistocrehs. Essas idóias foram mais difundidas e partir da Revolçb

Frencesa. NÓVOA (1 999).

O eisteim caçÍtalista fortaleceu o poder da burgnresia e acelcrou mudrrçer

em rdaçâo à política educacional na Europa no final do sáculo XVlll c hldo do

sáculo XlX. Dentro desse ontexto, os movimentos a Íevor da educaç& gmtufrt,

Iairx e obrigntória alastraram em detrimento do ensino de cunho pivado c nel(;iooo

doterminado pela lgreia.

NóVOA (íggg) cornentra que a burguesia desenvolveu corÉiç6rs p.frr r
estrutureção do umr rode púUice de ensino, eo mcsÍno tempo que $ pr.ocrfou

tambóm coín a ?rofigsionalização do proÍessd, ou scje, capacitsr oc pr$rgionrL

que trabelhariem nao esdas. Após a organizaÉo do sieteme púUico de onrlno m

Europe, Íoi prrüoül r aieçpo de Eecolas NoÍmeis, objectivando formr urnr rqt{r
de proltssimrir capecihndo-os para educar as me33a3.

NÓVOA (Í909) rcsselte quc, com a oieção dr estruture do eidonu do onrino

doccnte no aócr.rlo )(Vlll enr Portugal, as Escolas Normaia ropí.santrrül rtbvmbl
instnrrnantoc do eontrdc sodal, o que possibilitou aoc probesoÍrtt t tul Úrmrçlo

cnquento proficskrneis do ensino íormel.

A política de Íormaçüo doconte tinha coÍno objec'tivo a$otiürir o ooÍpo

do€nb Íoliglmo c sob o mmando da lgreia, por um corpo dc probacoru hiooc,

cmürhdor pclo Estado. Apesar das mudanças na estrutum eductcion l ctlÍopda,

o nrodcb dr proficeão de profecsor cra impegnedo pele onepçlo do nccrdódo.
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Vale ressaltar, que aponas os homens Íaziam parte desse processo de Íormação do

corpo docente.

Já a FranÇâ, em 1U2, aprovon a lei que criou as cinco Esolas Normai8

femininas. No séqlb XlX, a insütuição escolar era considerada a gnrantia da

unidado nacional na transrnissão dos conteúdos unificados e de vab,res cultureig e

morais quo promoyiem a onsolidação do poder.

2.3. Brtvc hletórlco do maglatérlo no Brasll

Dasdo o período da colonizaçâo, a maioria das escolas braoÍleifirs esülvr

ainda eob e tutele dos jesuítas, que cuidavam apenas da educação dos homonc.

Durente a colonização, a mulher brasileira esteve afestada da escola em função dre

ectiúdades qr lhes eram atribuÍdas @mo: @sturar, boÍdar, cuidar da cace, do

marido e dos fdhos. As suas oportunidades de instrução eram reetritrs ros

cnsinarnentoe oferecidos nos conventos religiosos. DEMARTI N I (1 991 ).

O Podcí PúUico brasileiro via na educação a força civilizadora esscrdel prra

a construÉo do coÍtsanso necessário à conformação do Estado e tomtve or

proÍessoras coíno apoio do poder político, na medida om que estivassem vo[.do3

para o3 seuo intsesses.

Os diálogos sobre a universalização da instruçâo primária e, nesto contcxto,

e educryáo Íorninina, ee expandiram cqr os ideais revoh.rcionários tranccssc. i.lo

Brasil, Íoi sorpnte depois da lrdeperdência que so verificou invesümento nr ltu
de edgcaçüo otxn e oiaçâo das primairas escolas primárias pera o sexo Íeminino,

corn beac na Lci do t 5 de Outtüro & 1827 .

Tento m Bregil, osno ns Europa es aulaa orsm minisfader aíÍt hffma3

ecparedec por soxo. Fd preciso admitir mulheros para leccionrr mt turmtr

Ítmininae; desse Íom'n, forern criades as primeiras rrages plil o mr$c6rio

feminino. Ncaee contexto, afirma DE[iARTlNl (199í, p. 32): "A Eccdr l'lormll,

cntüo, passou a rcpíesents ume das poucas oportunidedes, sc nlo e únbr, dll
mulhcres prooeegufrorn seus estudos alám do primárb'.

Segundo I eubre, desde a criação das priÍnoiras Escolae Normair no Bratil,

. legislaçlo estúeleceu que o magist&io público poderie ser exrcftlo por

mulheres, eendo que e primeira Escola Normal íoi fundada em í 835, no Rio dl
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Janeiro. No entanto, ainda nâo haüa a possibilidade de profisskrnalizar o magÚctátio

Ícminino, 3eÍdo inclusive os salárioa baixÍssimog em relaçâo aos dog hoilPíl!.

No fin l do sóculo XlX, DEMARTIN! (1991) ressalta quo elgumac concnüel

ds pensedoree dofondiam que as mulherres, por sua conetituir;âo nettral o mlbrnal,

ergm maig indlcsdas paÍa gocializar as oiarças, pois telfaria parte do aner lUnÉ.o

mrtern6. G6no o ensino primário era entondido como extensão da bnnrçIo nroill

c inbleefinl rcocbHe etn cEBe, íoi fácil ecdtar que e educação dar eienç.t rcb r
reaponeebilirXeds de uma mulher, a Prdessora, seria melhor.

A cúEeção da ápoce cxigia quo o professor, pere ser um rduCrd0r, ou

educedors, precisava ser um modob exemplar pera os alunos cm tonmr dc

morditladc, inteligância e virtudc.

Anelienndo os aspoctoe históricc aqui apresentiados, cqrstote-r $Jo a

ineerçâo de Í?r.rlhor no magistério foi rerultedo de um conjunto de r@6cr lodris

ao longp da hbtória; não tendo 6la, no entanto, recebido uma adequedr pnprmçfo

para gork o magistário, era clara a discriminaçâo sofride pelo sexo fcmlnino cm

todoo G.tpcc*os da sua vkla sociel.

2.L Aprollerlonellzação do maglotôrlo fomlnlno c I ldontldedr do proímor

Historicarnonte a profissão do profcssor ostá mercada peb conú,ob dl igr{e

c do Ect do. A iníuência desses dois setores na profissionalização docante a 3ú3.

história nlo so conta de forma neutra or.r isolada das noseas herstçec hirtóric$ o

dea noss.s cr.dü,rras sociel e polítice.

CoíÍp offstiza NÓVOA (1999) a relaçâo dos proÍeesores nlo crbrr müttd
um doc crpltubc principais da hiatórie de profissâo docente. Nüo Ó por lclto SL.
pmfiecto doornta scmpre Íoi, .o longo dos tunpos um tsna que mobifur nS ró ol
proli*ionrir de educrçlo, ITtaE t ÍÍÉÓm s sociodsdc como um todo.

N.nhüÍn outÍa profissâo á tlo marcede por tüo amÊo htomm o

qmstirnrmmtoc por psrte da rcciededo. Nsrhuma outre proficeh Ó th rxpoü I
todo tipo dr ornentúrio o, rrsmo com toda r crisc quG a educeçlo uÍrrntr rnt

noü8o3 pebrc, a imagern do profeseor é sBmpío dotadr de grendc htoü$ o

pnctbb rod.l. Sem tocer na S.rostão dae condiçõce dc trabelho e celririr (no

crso bilsiLiÍo), o proícesor ainda contg oom carto prcstÍgb c confiobilfttrdr.
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No imaginário social a profissão docente inlluencia a criação dc valorec,

cronçao, expectativas, @nooitos que, como afirma NÓVOA (1999), 'epCoatr ds hrdo,

o preetígio de prolissâo docente peÍmaneoe intiacto".

NÓVOA (Í999) ajuda-nos a reítectir sobre a profissão do prde$tor, uíIr vüz

quo'a criso da profissão docente arrastia-se há longos anos e não se visluít$f.ín

pcrspectivas de superação a curto pnazo. "Mesmo assim, quando oc ftla do

profcacor irnegina-ee um profissional que tem um comprornisso pera dÓín do cnsho

c da aprendizrgem.

A proltssão docente ó tida cdno um ofÍdo, que cada vez mais oo cxigo btd
dedicaçâo, entrega e ume ceÍte "devoçâo'. A título cdnpÍovativo vedfquc€. o quo

acontecc cm Portugal, com o disposto no DeqotoLei n.o 24012001, de 31 d.
Agooto, que estâbolece o «Perlil Goral de Desempenho Profrrcirnd doü

Educadoras e Profcssores dos onsinos básico e socundário».

O Profcesor, mesmo coÍn todas as transformagões socieir o políücra

oconirJas om nossos países cstá cada vez mais exposto a todo tipo de evdirçlo o

ex[&rcias quc vâo além da sua taÍêfa de ensinar. A história da nossa poffrlfo Ó

mgrcade por uma evidente degradaçâo do eeu estatuto socid c coonótrtbo, que

cqno cnfntiza NÓVOA (í999), ntemos a impressão que a imagOm rocid c r
wrdição eonômica doo profossores sê encontram num estado dc grtndc

degradação'. Sâo dois pontoo fundamentais que geram inúmeraa polÓmitnt c,

consoq$nternente a organização e luta dos trabalhadores da educaç$. Psn

NÓVOÀ (í999) e relação dos professoros ao seber constitui um dot crpthtloo

erirx*pslc da história de proíissão docente: os prdessores são porhdonr (o

pÍodutorca) do um saber próprio ou sfu apenss tranemissorcs (e reprodumm) tlo

um srbcr alhcio? O sabor de roferênch dos profeesores á,

cicntÍfm or tócnico?

Slo qtrstõcs que nâo gó a oscola discuto, opina, evalia, cÍitica, rdlcclc, por

igso, NÓVOA (í999) ressalh quo é fundamental quo a noy. cultun prollcrionrl n
paute sn eritórioo dc grarde exigêrrcia enr relação à crncine doccnh (ootdiç6ot th
accrxio, progrceaão, avaliação, ctc.). Se os póprios profossores nâo btnaÍlm parl

ri e drciaão o o conrpromioso coÍn e sua fornaçâo, com e transformaçüo da rrcole

. com r digridadc do seu ofício e da sue ldentidadc profissbnd o erpüço ficrrl

lirnc prn proliforer os sentimenbs que deeencedeiam o "mtl rctry docantC,

onfatizedo nlo apcnac peloa póprioc profeasores, maE trmbóm pole rcdodedr
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coflto uín todo, quo já faz coro ao apontar a desmoüvação, o desoncenb cqn eo

condiçóes de habalho, o desrespeito com e profissâo, o absenüerno que tcm

resultado a insaüsfaçâo proliseional, ailda qu6 a grande maisia dos mouE

cntanistados rossaltem o valor e satisfaçSo do ter escdhido ser prdeeeor.

A Srsstâo central da história da nossa prolissâo está centrada m modob dc

fonnaçâo iniciâl do professor que não pdencializa o sabor, e comPo&rci., r
valorizaçlo do magistério e suas especificidades, especialmentc reccdtrndo o

plpel qüo o prohscor deve exercer @ÍTro agente de transformação. Nb ó à be quc

a fonnaçâo docente cda vez mais está afastada das práticas pedrgôgicú, doa

cstágbc e da formação contínua do profissional.

lnúrneras oselas de brmaçâo de profossores cada vez meig rcoobgn alunos

quo runca soquor reflectiram sobre o papel da escola na vida, ou ne fiínoíditl
tarefa de se ponear a sociedado, o futr.no cidadfo, o homem novo, conscionto dc

vrbrco lisÉamontais que ajudam os alunos a ponserem quo é pocsívol vivcnnor

num nrundo melhor. Muitos são os olhares ê conceitos sobío o proírctor,

principelrnontc os que actuam no Ensino Básico. O mesnp não ecqrteol, por

cxemplo, @n a brmação dos módicos, que pffisaÍn anos na fonnrçlO praüca,

aconrpanhadoe, observados e avaliadm por um profossor catedÉtioo quc tem omo

fun@ o enslno atnavés da prática, para quo o ftrturo profissionel aprende ooflro

mehordessrpenhar o seu ofÍcio.

O gmndc desafio da profissão docente ó (re) ponsar a fonneçâo pen dcntro do

fezer pcdegóglco. Tomar para si a tarefa de formaçâo contínua, oeínPrc Ícílctiírdo

sobrc r prátirn pedagógle, na dimonsão cdetive e @ín forte comprqnbso 3ocid. É

prccico quo r brmaçâo dos gofessores tenha enraizamento no mundo pronuionrt

doc prdcsaorec. Uma formaçâo cenúada na análise e reeofuçlo d. cltot
concrsbe. A ercola é diferente da sociedade, as coisas nâo eâo bdar {pris r e

cccde nâo dcve imitar a vida. Do professor espers-ee quo o ah.mo rprondr, dr

croh ospere-so nâo só o acosso, mas tembóÍn I que eprendizegpm ceie gril
bdos. Pen imo ó prcciso devolver eos professores a sua taÍcfa do brmrçfo

prátice r dc pcquisador. (NÓVOA, palostra UFRJ, RJ, Agosto de 2008 )

O coÍrcsib do fonnaçâo do professor está associado à idcir dt procrato,

heicc*órie de virta pcsmal e profissional que mvdvo opg6os, vai dr rnconüo I
ncccseidada dc conatruç§o de patamares cada vez maia evançBdot da Ecr, rrbr I
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fazer. É possível, tambám, relacionar a formação de professores coÍn o

desenvdvinpnto pessoal, em conjunto com o desenvolvimento proÍieskrnal.

GERALDI (2003, p. 4) comenta:

"O profcssor não precia scr do',tbr, mas saâcr tu& o qw dow fuzar, a
ostc tub'lho é dado nas mãos pclos doutos, quc pnplrarnfi o qtn
cnsinar o @mo ensinar. EsÍo passagp m de um suieito do pudiur;it
oonheir;imcnÍos para um suieito guc saôe o saâcr prcduzkb por afros c
qw o tnnsmitc inshura na wrslituição ín srrrt da idcntkie,dc
pafrssimal o sigro da dcsctualização, Porq,n oomo o proÍow nlo
cstá produzindo saôcr quc cnsina, clc csÍá lcfirprr afrás do slôorqtlc
esÍá sondo paduzib pu outros. É ncossárb uma crlrd;lrut
acÍualizaçãopara esfarsaôcndo o quc se ptúuz dc now $r, paít t
tomar objccto do cnsinopassar{ pclo proccsso de sua tttn§ormtçlo
om crclnúcúdo de ensino".

Analisando esta afirmativa, verifica-se que a profissão do prohcror rcqucr

uÍna podugão o transmissão de conhecimentos contínuos. Diante deg novrs

rerllddee e de complexidade de saberes envolüdos na sua formeç& PÍoítlsiond,

ó prcciso urna funnaÉo teórica mais aprofundada, sor possuidor de cePoddadc

oponativa nas cx§âncias da profissão e ter propósitos éticos para hrbelh.r com .
divertidedc cr.rlturel.

Pere ARROYO (2007), a formaçüo de proÍessores tem sido muito dirafti<la

dcntro de uma percpoctiva úansfqmedora. Constata-se sor uma das proocttpçôsc

evkíenciadas nas investigagões mais recentes nâ literature ds Órea c v€m

prorrocando debates e encaminhamento de propostas a respeib dr fuÍm.çfo hiciel

e contínueda dc &centes. Trata-sc de um movirnento em quc o procooco dr

formaçâo contínua ocupa lugar de desteque, em associaçâo crcrcentc @m a

evduçto quelitativa das práticas Íonnstivas e podagógicae.

Em relaçáo às práticas do foÍmeçáo de professores, e tendârrcir

maic jovom e maig forte á a que concebe o ensino @mo actividede nÍbxivr. I}tntío

dcssa perepectiva, LIBÂNEO (2006) defure coflro um @nooito que pcrpmu nlo

sommto r formação de professores cqno tffiibém o curÍado, o ongino c a

Ínotodo&Dgia de docância. A ldoia á a dc quo o docente poss. pcmrr. rttl pÓticr,

ou Eci., quo el€ desenvdva ume caprcidada rellexiva sobíc e !rut pÍffi Praücr.

Eege capsctdda Íoquer do professoÍ que ele exerça uma reílexão cobC o seu

próprio üabellp, a sue maneira de onsiner, que ele nocessite de dolkt.lr oú tsrt
obioctivoc e inetnrmenbs de trebelho, ume yez que se acrsdita quc 03 prohltorcc
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tambórn possuem teqias que podem ajudar na construção de onhecimentoe

referente ao ensino.

A brmação de professoros üsa nâo aponas pÍocuraÍ os mio pedogógbo'

didáctios para melhorar e potencializar a aprendizagem pelas oompetÔndec do

pcn3rr, mas tambóm de ganhar clernentoe conceptuais para a aproprhç[o arÍtics

da rcalidede. É necessário associar o movimonto do ensino do penser 8o pÍoalsso

da reícxâo dialóctica de seneo crÍtico, de maneira !ógico-epistemológlct.

i{s csooles formadons dc profc§soíl§ neoossÉrm Fmttr- htdivldws
ponsanÍcg com arrlcidtdc & pensar cpistâmicr, i§o a, p..s.s güo

dcEonwlvam ç5;pcidúes àásicas de prn§rÍmríto, aÍütnarilbt
anaituais, guc íâes íalcuttcm, mais do gtrtl saôer @isa§, meis & qw
r*cbcr uma infqrnaÇáo, se colocar ante a ,,oalidadc, aflWiü'§ cb
mqncnto históico par. pcnsar histqicamcnfc cssa rctdlffio c ruffi ú
ch"(UBfu,lEO, 2000, P. 88).

UBÂNEO (2006) expõe uma proposta de formaçâo inicial e oonünladr de

proç3ssoros quo está voltada para as concepçóes mais recontes do proccrro dc

eneino c aprendizagom. No entanto, ela contraÉe-se às tendârrcisc 6mtntcg dos

cistcmee de enSino de "treinef professOros, derecer cuÍ§oc "pr{icoo', P833ar

"prdeE'de novas teorias e metodologias distanciados do saber e ü cxporilncía

doc prdeesoros.

pa6 LIBÂNEO (2m6, p. 88€9), o repensar da formação inbirl c oonüMdr

de profegsores cnvolve :

a) Busct dc reqpasÍas eos dcsaÍbs dcconentes drs íloryirt nhçõrc
cntn scicdado c od/ucaçüo, a pailir dc um rúoüdd criítiq h
qualidadc dc ensino. ísúo supõe lovar cm antta os í?otts nndiütí[is da

itúuçSo c & anhccinpnto, suôordinado-os . tt tt elr@
cmanciPúon de qualidúc & cnsiru.
b) l1m. alncrlr4;& do formqlo do orofossrr- crfficr,-+ar/[r'xiw, dottüo do
ontcdimuto & gw a Ntica Ó a p{cúncr dt tbadl, r ú!ryir o
nutrrlntc dc uma g{tia dc mcllnrqutltlcdc.
c) lJtitiztçb da inw§igrçto*,ção @mo um. ds .ântügÜts
mffiolôgicts oriontadons dr pcsguisa.
d) Adcção de prqcdiva wckintonciottista do ptoocso ú ewlno o
agendizagom.
o) @nrpctóncirs c l:nMtklaÚls profrtsiutais rm ttrlw, ÉndÉ.| .
modttidúcs dc traballp, iúo alóm dr suas nqponcrâffidrr dr críl
dc auft,, @mo monúrc dc urm cquipa qw tnbdl11 U$tr*uttrtt,
digg;utindo no $W st.§ @írolpç&q gtticas e r.tgorÚncnf, hndo
@trro Colnlrinto nottlrdor o prtto pcdagÓgi@.

Dontno dessa linhe, ó prociso quo as instituigões Íormrdorer aiudcm o

probcror e deoonvolver Ctsa formeçüo críüco-rsf,exiva, pafa qt,tr oL porlr
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entonds o seu próprio pÍocesso de pensamento e reflectir de maneira crítbe eobre

e $n prática, de bnna que ele habalhe no âmbito sócio+onstrutivicta, no aentido

de planear o Foínovor na sala de aula situações em quê o ahno saibc erÚtfrurer eo

suas irJeias, analisar os sous próprios pensamentc, expor oB sêu3 pcncamentos,

reeolver problemas, ou seja, têÍn de fazê-lo ponsar. Para isco eoontcocr, Ó

nocess&io gue o procosso de formação do professor possua 6s3s crmcirtdicrs.

FREIRE (s. d., p.28) reforçp aimportância do docont 3.

ontinusncnto ao afirmar que:

Ensinar cnsind o cnsirunto e ensins um cr,fto @tfr(* nlo üvt
signlfrcar, dc mdo apum,

para ifaz&lo.
qw o cnsinantc se avontutt t antftr *n

mrnpctôncia Não o aúoriza a onsinar o gua nb sü. A
ética, @ltia e pofrssional do cnsins*t §r cdorn o

dcwr de sc rru1ryra4 de sc ceprcitar, de se fonnor rnfc nrlrplo h
iniciar sua atividade doccnto. EsÍr etividada cxigo gto E rl rpputc{o,
sua capacibção, sua fomação sc torrpm prooo§sos
oxpaiência dor;entc, se ôcm pcrcobida o bcm vivida, mi drrixrrúo

&r
dro

quc cla requer uma formação pcmlr,ncnte b onsinantt. FomqJo gtr s
funda na análise clrítica dc sua Náfrca".

l,lote-ee que FREIRE enfatiza e neoBssidade do professor de Ec ru.rtr,
cnvolyg, conhecer, aprender, estudar, ler para a tarcfa docentc; drlcr Íorml, o

prendizado do ensinante ao ensincr so dá na medida em que o oncingrte, Gcxll

humiHadc e ebertura, se ache continuamente disponível para aprendor, ÍePcmar o

pesrado e re\rer es suas posições. Assim, há sempre algo diferentc, qtn ÍncÍooo a

abnçâo do proíessor ptra o entendimento crÍtico dos processoa do qüoffii.no

cducaüvo, quer participe como aprendiz, e portanb, ensinante, guor @mo onrinente

a, por isso, rprendiz tembóm.

ARROYO (2007) diz que concepções diÍerenbs aobne e Íormrçlo do

profccca confrontam-so, sogundo os diferentos pressupostoa filosófioor o .piltrmo-

rÍntodológicos gue lhcs sfu subiacentee. De acordo com o autor rohmncirdo, a3tal

ooncopçõoc podem ser reunidas basicamente em duas gnandee tcndÔnci$:

t) A $imrirr,, @nhccklt @mo ostntturult -c4ru/ld. l@
tnxlicional, tocnicista, ondc sr dofitc.rt
üopmaq goodimcntos c ítcuÍsos t parttr cb uttr, ,W. h
ncimalidab criÚífrcr c tócnia, afliúas m§ árirltm! gn+ú h
proúbssonrs.
b) A *gunda, conlr,ciü @tno intrlrr,crirn-ants;ruülrÉfr - btttatÚo 9or
àasc umr porulpr,tiva did&ilx, tttlcxivt, crrltice o inúrttffi oqrrizt-
* a partir dos conÍrxÍos oúrcÍircs o das
cpnt sc drsÍhr.

doc gardor r
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Nesta úlüma, entende-se quo a formação prolissional á irÉiesociávd da

experiência de vida e, da mesÍna forme, a formaçâo do professor á um pÍocesso

que nâo se esgota na formação inicial, mas, pelo contrário, a ela ee impõe, @íno

indiepenoávd, e formação continuada.

A formaçâo ocore tambám na prática. Traüa-se de ÍnoÍÍtonto3

interdapcrdentes e intercomunicantes de um mesmo procetso, rcnovedorcc do

espeço pedagógbo e das práticas nele efeclivadas.

Agsim, e formação nâo se conclui e cada momento abre poecibilidldos psre

novoS rmnentos, assumindo um caráter de recomeçar, renovar c inovnr, tento e

raalkledc pessoal @mo a profissional. A prática toma-se, então, ínediedon de

produção do conhocimento ancorado/mobilizado na experiêndr dê vidr do

proícesor o na sua identidade, @gaz de se exercitar no exercÍcio htrectivo c

dialógio mtre o indiúdual e o colectivo.

Educar e ensinar são, sobretudo, permitir um contacto @m e culturS, ne

ecepção meis geral do termo, um processo em que a próprie experiândr ctdturel do

proÍmsor ó decisiva, pois á medianto o conjunto de

onhecirpntoe, destrezas, atitudet e valores que se determina a ecpeciltcidedo do

sor profussor.

SACRISTAN (í999) fala do debate e respeito da profirolrnrlidedo do

profcesor que integra a discussão sobre os íins e ae pÉticas do oiütom. oücolar,

roltando-se para o tipo de deeempenho e de conhecimento especÍfior dr profiaslo

doconte.

A dofiniçtu da profissbnalidada do professor está em constrrntr olebomglo,
mornenb histffico concrcto r dr rceliddrdevcndo eor avaliada em furção do

sociel q{re o conhecimento escolar pretende legitimar, ou 33jt, tcm de 8eÍ
contextuslizedo. FOPKEWITZ (í9861 apud SACRISTAN (1999, p. 65) Íd.tr $r o
srheclmcnto da prática pedagógica, o â possibilldade de npdifcá-lr, implicrm o
cntondimenb dag interac96es entre trôs níveis olJ contoxttxl dihrontot:

t) P oontorto gogitmonto orldaúgbo., fqmtdo prhs orÚiücr,s
qrrcÉklialnns dl cltssc, qw cortstitrcm o qu.
'prátict'. EsÍc conbrtb dçfuto as funSos qtn, ú fortnn fi* ffiitf,
üzcn nspeito aos poÍrssoros.
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b) O con/c,rto profrssional das yofe,tsoros, que elaâorare,m @mo gruPo
um modelo do @ttpoftanpnto profrssional (ideobghs,
crenças, rotinas, etc.), prúuzindo um saber técnia qu bgltima aE o{rrE
práticas. Este @n|orto pode repoÍar-se a subgtupx profrstrl,de wn
difercntes klcologias, mesrno no interior de uma me,sn'n ccooía ou e lbdo
o alectivo profr ssion al.
c) Um ccrúcrto wknultural que prororciona valont c @ntaidos
wt sid em do s i nportantc s".

De acordo cdn SACRISTAN (í999), abordar determinaçõor pela prátice

toma coíno referentes as limitagões ou os mercos da actuaçâo doe ProfultoÍltt, o

quo gora uma certa imagem de dcbilidade profissional. No entanto, ei poccoec não

eão pascivas o tam$m participem das mudanças dos contextoe.

O educador acima referenciado diz gue a prática docente ó oomüUHe por

um grupo definido, cujas peculiaridades são condigões para a expreae§o práüca de

ac{ividade profissiona!, nâo podendo esta ser ignorada pelos $ro s oxccuhm;

acreecants ainda que esta apreciagão se refere aos indivíduos e sos $lpos. Esto

eiü.raçáo ó evidente quando a acção profissional de um colectivo nlo or ecfie

regulada, dc maneira conecta, por normeg ou por um corpus de oonhecimentoo

Dentro dessa visão, verilice-se que o ensino é uma práüce cocid, nlo epcncs

porque eo firma na interacção entrg professores e alunos, mes tembóm Porqtr
estac figuras rellectem a cultura e contextos sociais em que est§o inaeridoe;

portanto, a prática pedagógica do docente está sempre iníluenciade pcls meneira

coÍno elo pensa e age nas suas inúmeras particularidades, sobích.ldo, @illo o

profceeor rellecte e analisa .

Na visão de GERALDI (2003), es seguintas cerac{erÍstic.8 itlctfficem o

boínlbor educado(s):

t) Tcr t hcilkfirclc ü cnshcr nrislrro nlo §rrrdo rrrrffi ffi d.
ryllpcimcl,tf;o.
b) Á sua funçüo ô comtnicar c hfundir rcsiowns um eruüçrr.il ryrú, o
nlo rdireda da pt@t mcntc, an vlia, não prccisn gor prufutirlt pq cb PW.c) Pa,e cxcantar , su. funçb, tudo sc lhc da nrs mlos: o qr.ra a oorm orcirlnr.-
"ume partltura it íciÍr'.
Em releção ao itom "C, GEFIALDI (2003, p.4) d.tEc. qu.:

9 prcclalseo clc ccluctçlr- so dú @no so um dc §tus a3t írítt, o proíbcr,
cxccuÍessc una or,fi'fun O proôssor nb rrtlcisn w dotfu4 mrc crôrr ã,tü o
qua dovc fazc4 c osF tt do'qw ó dado nos mlospclcc douúqt, qa anryuf.fli
o qttc cnsinaro @fito einafnÉ.

Se existe um deslocaÍnonto, na rclação professor, aluno o conhociíncnto, ccta

dobcrmento scontoor n. forma & Ectuar do professor, porquc r Íüdo do eluno
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coín o conhecimento nâo é mais mediada pela transmissão do profeestr, mâc sim

peb mateial didáctico posto na mão do aprendiz, sendo responsabilHadc do

professor o controle do tempo, da postura e dos comportamontos dos alunos no

dsconer desta relação com o conhecimento mediante o material ditl&ico.

Portsrto, quem instrui ó o material didáctico, ao profcssor onpete onhdar

o tofirpo, distribuir as psssoas e evaliar sê o conteúdo fcÍ fixado m mcntc do aluno,

rorilicendo as respostras dos aprendizes corn o livro 6 proÍcssor, pdc oc cxercícioa

e ac tareías estão solucionados e proporcionam a conecçâo do rye§uer dccvb.

Dontro dessa realidade, não ó mais obrigeção do professor sabcr o rsbcr g.rae
pclâ pesquisa, esta é uma responsebilidade do autor do livlo didócüco, do

didáctico.

Na úsâo de FREIRE (1993), o professor ou proÍessora ó tsnÉtn um

aprendiz, deve ser exigente na seriedade, na preparaçâo cientifice, fícice, cmoc*rnel

e aÍectivo. Ser @fessor é qwrcr bem não apcnas aos wtros, ,n8§ n pr*rb
píoc?sso em que está inserifu. Nfu é posslvel ensinar sem tor a @ngcm dc quscr

Mm, som a perseverança dos qw in§stem in(tmaras varzos cnÍps dc uma

dcsrsf6ncra.

FREIRE (í993) ressalta que a trrefa de ensinar, de ser um eercetlor(s)

progressiata exige amor, humildade, coÍagem, tderância, sogurençe, oiativitltdc,

capacidade de docisão, competência científica, capacidade de brigar pch lf,rrdldc,

sem a qual a própria tarefa fenece. O processo de ensinar implica t Ínbó{n o dc

êduclr, cngfoba a "paixâo de conhece/ quê so insere rxJma procurs prazoÍota, quc

nlo ó n da Íácil. Então, pefre ieso é exigido que o profissional seje oucedo p.rt s.í
um(a) oducedor(t), ou seja, é a disposiç& pela briga jush, equililrrd., dtl doúrr
doa loug direitos e deveres.

O modeb de profoosor traçado por GERALDI (2003), como 3.ndo o

profiesional que ontrola o pÍoosso de apendizagem entrou em oito mr durl
últirnes dácedae do sáq.rlo )0( e perpetua-se rtó os dias de hcri.. Àt3im, o altor

a,gcÍe uml rcllexão sobre esso tipo dc proUeme que afecte er pcscou, pclit o

momento quc se vive ó muito perccido com o vivido no corncço da modornftlaô.

Denfo doeso linha síüca, existe uma outra m.tária menckrnrdr por FREIRE

(t$l3) no tocEnte à terminologit "tie", quc ó muito utilizeda no Bnril prm drnonlnrr

r Proíeseon, (pnncipalrncnte noa primeiros mos de oecoleÍUsd.) qu. da bmr
rlionente dcavir . Eua importância eob o ponb do viete da dsem. fu Pohrron

38



rep€sonte assumir um ofícb cqrsciente de seus direitos e deverec, enqusnto que

nâo se é üa por profissão.

"A tentativa b rcduzir r proíbssolic à cr,rdliçro- b h ô wtn 'htrrtirlrr.' arrrffita
iúológica cm que, tcn/h,rfu-sc dar a ilusão dc adociar e vú dr protcmn o
grrr sc tenta 6 anndar a sua caryidado do luta ou cntrotO{ no cxcrcblo dc
Íarclbs ftn&rnentals. Etttc clas, pu cxcntplo, a dc degp,lftllr Eü8 dtmoc, doodr a
nnis tcnn c adcquada klú, afieús b Pgoq dc osúórÍrr, dr lümc pn
comryocndcr a ncocssdadc da wúncia cnÍrp diccurooo c Ntdcc.; am dirn,uru
soôra a delbce doe fhcus, dos pdrcs, dos dascamisedos c t prlüct cm /rrvq
doo caarybedos c cpnfra os dascamisados, um drsanso qw ncgp r rxlrúúncn &s
cíasscs soctra, srlus a nflitos, c a prába oolltica cm flvq crrÚrmonb doc
podcrosos' (FREIRE, í993., p.25).

FREIRE, (1993., p. 25) airde ress.ltâ:

"A dofslr au a pun aaittação cto quc 6 normat a prÚíutú üfoanq grr ât lo
vcrcs, cnfrc o dlscurso do andUeto cnquanÚo tah c ecu cflreltw c1cqls ú
cleito. Não np pttcco éüo viwr cssa conÍrrdçto ou doíwd}-/r orrp
amporturcnto wtu/iro. Nro é @tn üútbas essim qn aiudtnrc t bmnçlo dc
uma cidúnia vigilanlr. c ttdisorlnúwl a dascnwffincnto & ffi'.

O autor comenta que diente dessa identificação da figura dr proíoctoíe com

a da tia não signiltca, de maneira nenhums, diminuir ou ÍnenospÍezsr r ligure da üa,

do mesmo rnodo coÍÍto aooitar I idontificeção não signilica nonhumt velonção dr
th. Repessnta retirar algo cescncial à professora, a sua rccponortiliddc
profi*iond de que faz parte a exlgÊncia política pela sua formaçâo pcnnenente e

pelo sua coneciância de classo.

Na verdade, a proÍessom precisa adorar o qu6 faz, gostrrr do teus slunoc, e

oer els pópria, a lutar pdm 3ous direito3, a cumprir com es suat obrigaçõ$ pem

quc seis reepeitada como proíiseional. A professore pode ató qtnnr ou ecoitrr ser

drgmsde de tia, mes nâo pode deixer que isso interfire na diminuiç& de am

pmiçâo de profosrcra.

ESTEVE (1999) destaca que o docente muities dsc vrat. prorlr
dmrpenhar divensoc pepóis oonüaditórios que lhe são exigidü prÍr ooíltcn sr

urn cquilÍbrio muito instável em muitns esforas. Dossa Íorma, ó exigido deb qr rcie

um emigo dos alunoo ou polo menos, quo dê um supqto parl o totl

dccgrvolviíncnto pessoel, meE, m mcsmo tempo, ó exigido que clc ou ala @ umr

selocçüo no final do orto, na qual, abandonando o sou papd dr emigo ott dc

Eupoíto, devo adoptrr urn papel do julgamento quo á contredittrb com o ent Íix.
Outro ponto obeervado por ESTEVE (1999) á eobrc e ex(1Ôncir qu. r.cri

robrr o doonte par. Be ocuptr do doccnvdvimonto lndividurl da cdr tltmo,
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fecilitando a oiação e a evdrção de sua própria autonomia; porórn, eo mosno

tempo, á solicitado ao docente que desenvolva uma integnação social ne qual cade

possoe so ecoínode às normae do gnrpo.

NÓVOA (1999) tece também a§umas consirJerações a recpetb dos valores

que cuporterem a podução modema da proltssão de profescor e que ceíram cm

desuso, em virtude da evdução social e da transformaçâo dos sisternls edtrcativog,

efirmando que oB pincipais idoais da era esolar precisam ser rcviatol, porquc jó

nâo sáo norteadores da açâo pedagógica e da prolissâo de profoesor. No tocmtô

ao enquadramento normativo favorecido pelo Estado, este íoi-se ecvrindo lmte c

prognessivamente e, actualrmnte, só licaram tentaüvas de vdtar m paccado.

NÓVOA (1999) reconhece que o fabalho de construção de ume ctrltrm

proltssiond dos professoreo ó árduo, longo, foito dentro e fura da prolice[o, quo

exige contínuas interacçóeo e partilhas. O novo profissionalismo docailc tem dc

alicerçar-se em norÍnes óticae, principalmênte, no tocante à relaçâo @m ls outrrs

pessoes da área educaüva, o na presteção de serviços de qualirledc. NÓVOA

(1999, p. 29) acrescenta: "A deqttolagia docente tem mesmo dc intcgrcr mp
@ínryelnte pcdagógica, na nredida em que não é eticamentc rccitáwl t a@*
dc estntégias de discriminaçb ott de teorias do consagração des dcsgurUedes

sociais'.

Dando conünuidade ao pensaÍnento do oducador, ó essencirl que a noye

crlltura profissional sa baseie em requisitos de grande exigârcia quanto ô ceneire

de professor, @Tlo: condigóes de acesso, pfiogressão, avaliação, enfe oufirc. Ele

acredite que se os pr@rioe docsrtas não investireÍn nestrr empoitrdl ó dero quc

rutras insütrições, @tno: Estado, Universidede§, etc., mulperüo o tcni$rio daixdo

livÍr, reivindicando uma qualquer legiümidade de pilotagem ds grUir*o dc

proíelsor.

O autor elerta para o fecto de os tempoa irem propícbs ao ofrzcr dc

idontidedrs c que e adcsão I Íloyos valorcs pode fsvorffi r dfuniruição drr
Ínürgpns de rnÉiguidede que aüngcm a prolissão de profe sor nG dhc dr lx{1, o

a|uder a quô or docentes voltem a sentir-se bem na sua pele.

Eseas coneideragõee tecidac pdo autor NÓVOA sâo em Íclrçlo à rcelidedr

portugtnoe, mai verifics-so qm eo encaixsm perfsitammtc ne rcelfiledr nrcionrl

bresilelra oobrc a caneira do pofeasor.
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Portanto, dentro do que foi exposto pelos educadores, verillca-se que á

necessárie ume valorizaçâo da actuação do professor ou professora, por patc das

instituiçóes publies e de ensino, quanto aos investimentos que propiciem cordigóer

dignas de vida e trabalho; a implantação e a adequaçâo de pÍogmÍnao

institucionalizados quo os capacitem a dominar as suas habilidadcs e colaboícín

pare a bnnaçâo do indivíduo polivalente que o mercado de trabelh,o dcrnrnde; a

capacitadade não somente para co{nuni@r, como tambóm para conrtruir moddos

práticoo vdtados para a realidade do contexto social, foco de sue ectividado

proficsional; e por fim, destaca-se, einda, a neoessidade de imflantação e de

ircrernento de programas dc formação cqrtinuada pera professors3 tm cervigo, de

modo a capacitá{os para o desempênho do seu verdadeiro papel dc protagonistr

do processo de reversão do quadro de fracasso escolar em quc sc cnontrem as

instituiçõcs de ensino brasileiras.

Não se trata apenas de dar continuidade aos estudos para cc actualizer

quanto às modiÍicaSes na área do conhecimento que lecciona, ou rcúiner o dornÍnio

de tócnicas pera a sue transmissão, mas por ume razão mais prmrnte quê 30

reíere à pópria natureza do fazer pedagógico.
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III - I'ETODOLOGIA

3.í. Tlpo de Potqulea

A rnetoddogia empregue na organização do presente estudo Íoi, quanto aoc

fins, d$critiva, pois pretcnde oxpor as histórias da educação e do megÚatfb no

Braeil; e quanto aoo meios, bibliográfica e pesquisa de campo.

Na pesquisa descriüva nâo há a interferência do pesquisedor, segnrndo

BÂRROS & LEHFELD (2000), ele descreve o objecto do pesquiol, o pecquisador

procure deecobrir a freqr.rância @m que um fenómeno c)ooÍTo, e 8[Ia nettrcza,

ceractgrÍstiCao, cauoes, relagóes e cOnexões corn outros ÍenómOnOC.

O trabalho que aqui se apreeenta atende ao que se classifica coílo posquise

bübllográfca, pois lançou mão da material acessível ao público em gerd, como

livrog, artigos de revistas, jonrais, pesquisa pela rede mundial de comÊtadorcs e e

intemet. A pesquisa é também de campo, porque contou com a cdccts de dedoe

junto a professorcs, ostudantes e outros pro{tssionais.

VERGARA (2@0, p. 48) define pesquisa bibliográfice como sondo:

"O esíudo sistematlzado desenvolvido com base ern materiol publicdo em llvros,

revistas, jornais, redes eletrônicas, isto é, material acessível ao público em geral.

Fornece instntmentul analítico para quolquer ouffo tipo de pesquisa, mas tomMm
pode esgotar-se em sí mesmo. O material publicado pde serfontc prirxi,rla ou

secundária".

No que se reÍere à peequisa de campo, o inveetigador aeeumo o papel de

obscrvador e cxplorador, cdectando direc{amento os dedos no local (cernpo) em

que so derem ou surgiram oE Íenómenos. O trabalho de canpo cara6Íiz.€c polo

ontsc{o directo coín o Íenómeno de estudo, de acordo cqn BARROS & LEHFELD

(2000). Mesrno tendo sido realizada via internet, as enhsústrac üvcmm I miÍlh.

perticÍprção interactive e direc*e. Com inúmeros entrorigtedos foryoi knrng.s

con6pondânciag electrónicas, potr rÍEio das quais @nvffiemoe aobrÜ o papC do

Prohssor, le csrecterizaçóce do seu ofÍcb, as prátirxe pedegógicas conrkloradrl

imencipadorag e conseryadorse na visâo de FREIRE. Cqn mÍditot dor mrur

cnfevbt dos continuo e trocsr @nespondâncieg e experíàrchü . rolPaito da

fpnneçüo contíru,ra e do nosoo lazq pedagógico, poia tenho a intençlo dc dar

continuHede e aprofundar oe moue estudos a reepeito da qucsEo dr brneçlo

dooentc.
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Desta forma, para a continuidade do trabalho de invest§eçáo tive o qlklado

de não cor'assanhadamente dogmática em favor da metodologia qtnlitaüva', p<Ír

creirc qua numa pesquisa quo propÕe ouvir a voz dos proÍees(roE c do outroe

prollsskrnaie sobre a imagem, irientidade e história da proltssâo docente, fcli precico

eoter atenta pera e fêcundidadc recÍproca que deve haver entre e rnctodologh

quelitaüva e a quantitativa.

Claro que ncste brerre estudo não fd possível aplicar e tcghr a coplcxr

dialác,tica entre qualidade e quantidade, mas sem dúvida, as diee§õc3 $le
pcrmoerem bda a disciplina sâo e serão preponderantes pera s um outso olher quc

tenho hoje como peequisadora.

3.2. Unlvcrco e Amosüa

O universo da pesqui a de campo é cornposto por profcssoreo, profigoionais

de áreas conrpletarncnto dietintas, elunos dos ensinos seo.rtdário e univssitffb,

soíÉo que nem todos neeponderam ao questionário. Todos os qucctionÓrbc

aplicados e recebkJos foram cqrsftlerados na amosúa. Algumae cntnevictrc bflm

roalizadas pessoalmente. As entevistas realizadas via intemot forem computadet

igualmente, cujas respostas ebertss foram no todo transcritss e postcrilrmentc

categorizadas.

VERGARA (2000, p. 5í) define a amostra do üpo üçÍcidede como scndo:

"anstituída pela seleção de elcmenbs gue o pesgursadq considerc rryrscnÍeÍnrcs

da populaçãoatw, o quc reqaor Wfundo conhecimenb dcssa poglaçãd'.

Foram escolhkloc qlhos profissioneis, precisamento, psfra cornprrar as

rcepootre e verificar so M uma @nyorgôncia entro o pensemcnto do profistionel de

educeção, o I opinião dc o.rtrc gofissbnais e ostudantoo sobrc o pepol do

profoesor. Constatoi muitee convorgândas, poie o sirnbolisno qua rxirto na

mciodadc sobre o papol do profeesor tem sido construído desdc quo r proftrcfo Íoi

crirde. O simbdismo estú brm pí€aonto quando oe entreüshdos (proÔc.or qr rÚo)

ecsociam e proltsaão de proforaor eo sacerdócio, como, o sofrcdor, Éto cm fuçfo
dr procerizeçlo da profiaoâo ao lmgo de hiet&ia; ou o revolucionário, rquolo cnt

ctrjes mloo está r rresponeabilirlade da trengformação da sociededa, tnhl ouhrr

onopçüce.
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3.3. Rccolha de Dadoo

O ryestionárb aplicado solicitou dos entrevistrados que eoteo rcgirtarcenr

dedos cqno noín6 completo, kiade, formação acadámica, tempo & exerphio de

proltsoâo e morada, pois, em o intuito de compaÍar a8 rcspoctec, dcíltÍt o gnpo dc

perticipantes há tanto prohcsores portuguesoo quanto brasileFoc. Alfrn dessee

dados, urna mie pergunta ftli Íormulada: "Na sua opinião, o quc s[nifrce ser

proúessor?'. Desse modo pretendie consentir uma livre abordegem por prrb dos

parthipanteg a lTm de fazer emegir os sentidos quc ootes aüihlcm ao ofído

docente, fundedos na singularidade das suas própnas experiâncies.

As entrevistas inicieram-§e em Julho d€ 2006, via intemet, ooín profcscorce

oolegas da rede ptÍblice de ensino de Niterói, Rio de Janeiro e outrc E$rdos

brasileiros, bem como coín alguns colegas da turma do Me$rrdo quc Ee

dispuseram a participar. Por osse expediente foi poselvel inclr.rir outros profiut*tneis

guo cspoíltaneamente se interesaram o so dispuseram e participer da pcsquice, e

pertir da iniciaüva dos próprbs profesoores do encaminhrr e pcrguntr ro. csts
contrectoo. Assim, senü a necassidade de anpliar a poequiee para alóm de opirúlo

daqueles quo exeroeÍn a profissâo de ProÍessor, incorporsndo àa enólires ume

ernostragcm dos eenüdm que socialmente se constrói aoerce do frbrlho dos

proíessores. Comecei então a mntactar pofissionais do outrrs &ees quc

percebendo a irnportllttcia do estudo, se dispuseram a encaminhrr o Guilo perg

outroo contrclo§. É im,portgnte destecar que a grandc meioria dea cnhvigtrrc íbrem

roelizadag ús intsmot, tsldo cm vBta quo no Brasil teÍfio um vmto conlrccirrrnto

corn profissioneis da edtrcaçfo não só no Rio de Jeneiro, mrs em húrneroc Estrdos

bresiloiros. Já em Poítugd o oonfrecimento quo ou tcnho coÍÍt GBEes proítsbneic ó
nruito roduzido

. meclno por htermódb dog meus colegac do Mestrado não Íoi poecívrl trr totro
e um númcÍo de Proíesooíol que Íossc mzoavclmcnte irrportentr cm taíÍnoo de
gínostrr. Como permrned em Portugal durente a meior pstr de pccqtdta, Íleolvi
lmçar mâo do recurso de tocnologia iníonnátkx para o elcmq, do mctr ffiivo
primordial S.te Ítt,i oonfnor a op{niüo dc um mairr número de Proôrroro. c do

outroc profiçioneis sobrc a profiaolo docontc.
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Alguns investigadores podem considenar que a minha amostra ó Íalha pofipe

não esüve directamente com todos os trlous entrevistados. Podem consüerer quo

tume entreviste nealizada via intemet toma-se fria e pou@ conliável sob o ponto dc

vista da rnotoddogia de invosügnção. Entretanto, á importante dettecar que as

minhas convoÍsas cdn os enheüstados não se deram única c exdusivemcnte no

envio e m rooBbimento do Guiüo, mâll coÍn muitos entrevistedos com quffir tenho

ums eproximaçpo mais efectiva, inúmeras foram as cotTospoíldânciac Sre tmcrmoo

sobre a questão levanhda. Alám de conhecer o trabalho deeenvolvido po erses

Professores, eo nossas coíryoÍBes sobre a educaçâo permmeoem aclivas. Muibs

cnüam ópias e partilham oo seus projectoo de actividades publicedos no Ortut e

no Faccbook, por mdo dos quais acornpanho e participo interactivernente. Essss

discussões por meio da intemet, o envio do btografias e de textos produzidor pdos

profcssoree, alunos e ató pdos eÍlcarrogados da educaçâo sem dúvitle ó um

exercÍdo que há muito tinha caÍdo no desuso: o registo escrito dc ctng (noesra)

cxperiürcias. Portanto, quom por ventura onsiderar "pou@ significetive' rffne

enúeúeta rcalizada pela intomet, poderá r€ver a sua oçlinião à mcdidr quc

coneiderar o peso da palavra €scÍite em relação I uma entrevirta grrvedr e

trenscrita pelo inveeügedor.

l.losta pesquise quo chamei de unpírica, há uma marce importenb quo ó o

registo escrito por paÍte do ProÍsssor. Muitos dos meus entrevistedor envirnm

mens.gens a dizer que o preenchimento do guião foi ume oportuniddc muito

intcrcesente que tiveram para reíectir eobre o seu trebaltp de doocnb e muiht
quoeEes quo perÍnoiem o ecu qudidiano escoler.

Guardo easrs inúrneres @ÍrespoÍldôncias elec{róniqE coíno um metcid
muib rico que em breve tonho e intençáo de retornar, poil sâo tc)ús q,n Írhm
cobre o proocsso oontínuo de brmeção doconte o gobÍe muitrlg qtor$or ligrdrc àr
práücas e o papel de osoole.

Pên$ndo na análieo qtnntitetiva de investigeçlo, codl* hnçrr no Guiüo

qucctõee cqno ffixno, idado, Íonneçâo acedfrnicg, tempo ne profur& ü ítrofirdt,

pors Ílo inído de peequiea tinhs coÍno obiectivo entnevister um grupo dc prohtcorrr

potr.rytnocs c eo mesíno tempo um grupo dc pofeseoreo braeilcirc, oom o intulb

dc cornpsar ae rorpostec. Uma únice pcrgunte indirccta exigiu do cttfoúctrdo qur

procodesse livrernrnte a eacrite dl sua rcapoete, sem nenhuma htcrforütcir do

minhr prít.
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A únice pergunte lançada foi: "Na sua ryinião, o que signillca ser profecsor?"

Os primeiros colegas enúevistiados, por considenarem quo e pergunta

poderia suscitar inúmeras oÍras questôos que peÍpasEam a questão de profissão

do prdessor, acabaram por encaminhar o questionário para outros coleger. Coíno

indica o quadro apeaentado no fuioxo 2, das 300 entrevistas recetlidag, nl ham
consideradae neste estudo.

As enúevistras sem identificaçpo da proÍissâo e sem s rospoütr à pergtmta

ebetrte, bram automatknmoÍlte desconsideradas na tabuleçâo fineldoc dadol.

FcÍ expliedo por meio dc uma cartra aberta, o objcctivo da peaquils, c cm

anexo foi enviedo o guião da entrevista. Os entrevistados fomm orbntados a

preencher o guiâo e a enviar de volta anexado à monsagem elcc{rütfrn.

Foram observados e bem clarificados os cÍitórios do sfiilo e de não-

inteíerência na opinifo dos entrevistados, sendo porhnto, ontrrbilizedee penar

es sues inicieis, idade, fdormação ecadómica e tempo na profissâo (rc caco dos

docentes).

3.4. Apn3ontaçlo dor Rccultados

Os resultdoe das entrevistas são apresentados de dues formac. Em

p,rimeiro lugar, os dadc qunntitaüvos sáo mostrados em Íormr de grúfios c

tebelas com es respsctivea observegóes sobre os dados.

A partir da minucircse leitura e enálise das enhevsitlc, fonm crieder onzo

catcgories em tomo do contendo das respostas abcrtss aprcsentedeo. Ar pehvrrs

dog mtrcvietedos sâo tmnssiba, sem nonhuma interícrüncir quanto ro sou

cqrteúdo, e aeín qualquer conecç6o gramatical.
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3.4.1 Resultados quantitativos

Caracterização da Amostra

Gráfico 1- ldade dos entrevistados, amostra total

aD
G'€
U,

8.
C,'
o,
É,
(l,
T'
o.
-

até 1 ânos 20 - ânos 30 - anos 40 anoa 50 enoa €i0 e

Masculino

GônGro

anos

Clarccr Etár|..
Do total de entrevistados, 31,48o/o encontram-se na faixa etária dos 40 aos 49 anos. 27,31o/o

possuem entre 50 e 59 anos e 1E,06% entre 30 e 39 anos. Apenas 16,66% possuem menos de 29
anos (14,35olo entre 20 e29 anos) e 2,31o/o possuem até 19 anos. Dos entrevistados, 6,48% estão na

faixa dos 60 anos ou mais.

Gráfico 2 - Género dos entrevistados, amostra tota!
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Do universo pesquisado, 66,670/o são do sexo feminino. Observa-se que a profissâo docente no

grupo pesquisado ainda é eminentemente feminina, mais do que o dobro dos homens.
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Gráflco 3 - Formação académica dos entrevistados, amostra total
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Do universo amostral a maior parte dos professores do possui curso superior (27,91o/o); Mestrado
(26,510/o); Especialistas (21,860/o) e apenas 7 ,91o/o são Doutores. A minoria dos entrevistados possui
o Ensino Secundário (3,26Yo) e Ensino Secundário e Superior lncompleto (12,560/o).

Gráfico 4 - PaÍs em que actuârt, amostra total
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Do universo pesquisado, 73,93o/o são brasileiros. Outros 23,610/o são portugueses e apenas 0,460/o

vive nos EUA.
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Gráfico 5 - Profissões dos entrevistados, amostra total

ftofessor lr&âo ftofessor

Professor

Do total de entrevistas consideradas na amostra, 62,70/o são professores, enquanlo 37,2o/o sáo
profissionais de outras áreas, estudantes universitários e estudantes secundaristas.

Gráfico 6 - Tempo de profissão docente, amostra total
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Trrrpo dc Proflgsão-Clrtrct

Quanto ao tempo de profissão na docência,47,60/0 a exercem a até 19 anos. 33,60lo possuem entre
20 e 29 anos de docência; 15,6% entre 30 e 39 anos e 3,1o/o possuem até 4 anos.
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Gráflco 7 - Rede de ensino êm que actuam os proíessoros

entrevlstados, amostra total
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A distribuição de género é relativamente similar entre os entrevistados do Brasil e de Portugal. No
primeiro, 68,10/o dos entrevistados são mulheres e apenas 31,9o/o são homens. No segundo,62,70/o

são mulheres e 37 ,2o/o, homens, confirmando a caracterização feminina da profissão docente.

Ftede

Rede

No que se refere à rede de actuação destes profissionais, mais da metade (51,6%) actuam na rede
pública de ensino; 21,60/o na rede privada e26,60/o em ambas.

Gráfico 8 - Género dos entrevistados: comparação de sub-amostras
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Gráfico I - ldade dos entrevistados, sub-amostras

Classes Etárias

até 19 anos

20 - 29 anos

30 - 39 aÍlos
40 - 49 anos

50 - 59 anos

60 e mis anos

Brasil hrtugal

País

No caso de Portugal, a maioria dos entrevistados possui entre os 50 e 59 anos, enquanto no caso

dos entrevistados brasileiros maioria está na faixa etária entre 40 e 49 anos.

E
o
o,
IE+.g
ooL
o
o.

27
16,46%

9
19,000/o

29
17,6801o

39
23,780/o

20
40,00%

13
7,930/o

5l

15
30,00%

52
31,71o/o

1

4



Gráfico í0 - Formação académica dos entrevistados, sub'amostras
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Gráfico í í - Profissões dos entrevistados, sub-amostras
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O universo da amostra comprova que dos entrevistados brasileiros 59,88olo são professores e

40,12o/o de outras profissões, sendo que dos entrevistados portuguesesT2,5So/o são professores.
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Gráfico í2 - Tempo de profissão dos professores entrevlstados
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No Brasil, os professores possuem, em sua maioria, entre 20 e 29 anos de profissão; enquanto em
Portugalé mais frequente encontrar proíissionais que actuam entre 30 e 39 anos.

Gráfico í3 - Rede de ensino em que actuam, sub-amostras

País

No caso da rede de ensino em que actuam os entrevistrados portugueses, o grande peso está na

rede pública (76,50/o), índice que, no caso brasileiro, é de 41,8o/o. No Brasil, é possível notar que

número considerável de professores actuam em ambas as redes, pública e privada, 32,60/o, ante
11,7o/o em Portugal.
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3.4.2 Comparação de sub-amostras (Professor X Não Professor)

GráÍico í4 - Género
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O ofício de professor é mais comum entre as mulheres, que no estudo representam 71,4o/o dos
entrevistados brasileiros e 58,7o/o dos entrevistados portugueses.

Gráftco 15 - Comparativo de idades dos entrevistados, sub€mostras

Classes Etárias
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Em comparativo realizado, quanto aos entrevistados serem ou não professores, constatou-se que a
maioria dos professores são mais velhos (de 40 a 49 anos), 35,8%; enquanto a maioria dos não
professores são mais jovens (de 20 a 29 anos), 26,25o/o.

28
20,No/o

36
26,870/o

23
28,750/o

54

F"B§"q
ltt,qgy"l



Gráfico í6 - Comparativo do país em que actuam, sub-amostras

Gráfico í7 - Comparatlvo de formação acadêmica, sub-amostras
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Quanto ao país em que actuam os entrevistados, professores ou não, a maioria se concentra no
Brasil: sáo 72,4o/o de professores e 81 ,2o/o de não professores; em Portugal, 27,60/o e 17,5o/o,

respectivamente.
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Quanto à formação académica da amostra, entre os professores , 31,8o/o possuem Curso Superior e,
também, 31,8o/o possuem Mestrado. Já entre os não professores, há maior número de profissionais
com Ensino Secundário e Superior lncompleto, 32%.
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3.4.3 Resultados qualitativos

Classificação das respostas do questionário

Os depoimentos dos entrevistados (professores e não professores), foram

todos considerados. A definição das categorias não foi previamente apresentada

aos entrevistados. As respostas foram individualmente analisadas e categorizadas

segundo as regras de homogeneidade, exaustividade, objectividade, adequação ou

pertinência. Gada entrevistado respondeu a uma única questão apresentada no

Guião (Anexol ): "Na sua opinião, o que significa ser professor?"

As respostas foram divididas em onze categorias, sendo as respostas

transcritas sem qualquer interferência quanto ao seu conteúdo, grafia e opinião.

As defini@es sobre o que significa ser professor, colhidas nas entrevistas,

foram organizadas primeiramente num quadro de respostas, onde foram tabulados

os dados quantitativos. Posteriormente, a partir da transcrição na íntegra e análise

de cada resposta, destaquei os pontos convergentes de cada resposta e organizei-

as por categorias, comparando-as com os referenciais teóricos em que me baseei

paÍa a realizacfio do presente trabalho.

As respostas dos entrevistados é sem dúvida um material em destaque neste

trabalho e estão apresentadas na íntegra no Anexo 2 e o exercício da organização

das categorias encontra-se no Anexo 3.

As respostas de cada entrevistado para a!ém de serem transcritas na íntegra,

foram posteriormente organizadas em uma tabela organizada pelo primeiro nome,

idade, ClasseS etáriaS, gênero, morada, país, tempo na prOfiSsão, fOrmaçãO

acadêmica, ârea que actuam os professores e outros profissionais e a

categorização das respostas (Anexo3).

Em cada categoria procurei sintetizar as concepções que aparecem nas

respostas dos entrevistados, a saber:
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Tabela 1 - Categorias e conceitos

CATEGORIAS

O Professor visto como:

CONCEITO

EducadorlEmanclpador lnúmeros entrevistados consideram que o papel do
professor mudou muito nos últimos tempos. Cada vez
mais o professor é desafiado a cumprir o seu papel
profissional, assumindo a tarefa que antes era da
competência da família ou dos encarregados de
educação. Vislumbra-se cada vez mais na função do
professor o compromisso com formação de valores éticos
e competências de sujeitos capazes de refletir sobre
questões que vão além dos conteúdos previstos nos
currículos.

Ensinador

-aLalr*t...-t H" -1,{ rl- Função precípua do professor: ensinar. Sugere e indica o
professor como o profissional ligado ao ensino e a
construção do conhecimento do aluno. Seu ofício e
cuidar d a aprendizagem do aluno.

Modelo

Conceptualiza o professor como exemplo a ser seguido
pelos alunos. 'O objetivo do homem deve ser criar e
transformar o mundo, sendo ele o sujeito de sua ação".
Paulo Freire (1993).
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Transformador ê revolucionário

"Ensittar e aÍ,rerder não p[em [ar-vfora da

?íocura, fora [a fioniteza e da oftgrio".

Qoufo lFreire

Considera o professor como aquele que por meio do seu
Íazer pedagogico deve tentar reflectir e intervir na ordem
social e política da sociedade como um todo. 'A
educaçao so tem sentido a medida em que é concebida
como ação visando a participação e a autonomia.
Educação é um processo de transformação do indivíduo
e da sociedade, A escola não pode ficar isolada das lutas
globais da sociedade." GADOTTI (1997)

Sofredor Revela o sentimento ou um conceito sobre a profissão,
que aponta para o surto do pessimismo com relação ao
status social da profissão, decorrente dos baixos salários
e das precárias condições de trabalho que, sobretudo, o
profissional brasileiro se depara nas escolas publicas, "...

descontente com as condições em que trabalha, e às
vezes, inclusive consigo mesmo, o mal-estar docente
constitiu-se uma realidade constatada e estudada, a
partir de diversas perspectivas...o mal estar docente é
uma doença social produzida pela falta de apoio da
sociedade aos professores, tanto no terreno dos
objectivos do ensino como no das recompensas materiais
e no reconhecimento do status que lhes atribui...'
ESTEVE (1ee7)

Confidente

Mesmo nas escolas consideradas fechadas, tradicionais
e extremamente preocupadas com os conteúdos, é na
figura do professor que se estabelecem vínculos
afectivos tão importantes à sua função educativa. Muitas
são as historias de vida que ouvimos e registamos. São
historias que nos tornam cada vez mais humanos e que

sem duvida gratificam o nosso trabalho. "...o verdadeiro
compromisso, que e sempre solidário, não pode reduzir-
se jamais a gestos de falsa generosidade... O
profissional deve ir ampliando seus conhecimentos em
torno do homem, de sua forma de estar no mundo,
substituindo por uma visão crítica a visão ingénua da
rcalidade, deformada pelos especialismos estreitos. . ."

(FREIRE, 1981)
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Permanente aprendiz

No imaginário social, êffi nenhuma outra profissão se
exige tanto o "Sabef' para poder ensinar. O nosso
trabalho está sempre associado ao conhecimento, que sÓ

tem sentido se somos capazes de "explicat'', "ensinar",
"transmitir bem", para ter a certeza que os alunos
aprenderam. "...O professor que não leva a sério a sua
formação, que não estude, que não se esforce para estar
à altura da sua tarefa não tem força moral para coordenar
as actividades da sua classe...O que eu quero dizer é
que, a incompetência profissional desqualifica a

autoridade do professor...Como professor não me é
possível ajudar o educando a superar a sua ignorância
se não supero permanentemente a minha. Não posso
ensinar o que não sei...não posso ser professor sem me
colocar diante dos alunos, sem revelar com facilidade ou
relutância minha maneira de ser, de pensar
politicamente... A educação é uma forma de intervenção
no mundo.,. portanto, "não há ensino sem pesquisa e
pesquisa sem ensino... Ensino porque busco, porque
indaguei, porque indago e me indago... Pesquiso para
conhecer o que ainda não conheço e comunicar ou
anunciar a novidade." FREIRE (1996)
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Historicamente o professor é considerado como um
verdadeiro modelo moral e de valores. É. um profissional
tomado como um "cidadão exemplad', cujo oficio tem sido
vislumbrado como um "sacerdote ao serviço do sabe/'.
Em muitas situações a vida do professor confundia-se
com a sua missão. Ser professor era a manifestação de
uma vocação ou missão transcendente, não o exercício
de uma profissão com direitos e deveres. A profissão
docente foi marcada por uma visão distorcida, como se a
tarefa de ensinar fosse incompatível à consciência de
classe e a capacidade de luta por direitos enquanto
qualquer outro trabalhador. A visão missionária conferida
ao professor, no fundo revela a ideologia dominante de
que especialmente a profissão docente não combina com
luta política, com greve e tantas outras questões que
permeiam o mundo do trabalho. "O brasileiro desvaloriza
o professor. É o que se poderia ded uzar de um dito que
se tornou popular nas últimas décadas no Brasil: "Quem
sabe faz, quem não sabe ensina". E sinistro. Essa
destruição da imagem do professor custará muito caro,
dizi a jâ em 1989, o jornalista Leonardo Trevisan... todos
dizem que gostam muito dos professores, mas não
chegam a incomodar-se muito com o facto de que há
tempos eles recebem um salário de fome. O salário é a
parte mais visível de uma condição - da qual decorre um
papel social que se descaracterizou por completo
(GADOTTI,2003)
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E importante destacar que, o questionário não teve como objectivo orientiar os

entrevistados para respostas "categorizáveis", mas à medida que elas foram sendo

analisadas percebi que havia muitas questões comuns. Resolvi então organizá-las

segundo alguns conceitos desenvolvidos pelos autores pesquisados.

As respostas dos entrevistados foram mantidas, sem quaisquer interferência

de conecção gramatica! ou mesmo de variações do português do Brasil, para o

português de Portugal. (Anexo2)

A análise dos dados foi realizada mediante uma leitura cuidadosa das

respostas, comparando-as com a literatura consultada dos autores estudados na

parte teórica.

A partir dos dados levantados, pode-se constatar que a idade dos

professores entrevistados se situa principalmente na faixa dos 25 aos 50 anos. No

tocante, ao tempo de magistério, muitos entrevistados não responderam e os que

responderam afirmaram ter entre 10 e 20 anos de experiência, ou seja, um tempo

razoavelmente longo de suas vidas dedicado à docência.

Pelo tempo de magistério que a maioria dos professores informou nas

entrevistas , é válido inferir que eles considerem a profissão docente de professor

uma actividade que compensa dedicar As suas vidas. Há inclusive, um grupo

significativo dos entrevistados de professores que já ultrapassaram os 60 anos de

idade e que continuam a exercer a proflssão. Certamente, não o fariam se não

considerassem o magistério uma actividade especial.

Os entrevistados ligados a outras profissões, também manifestam uma

opinião muito positiva em relação ao magistério. Uma análise das categorias

classificadas permite perceber que as ideias, as quais prevalecem sobre o que é ser

professor, enfatizam fortemente os aspectos éticos. Ser professor, portanto, no

entender da grande maioria desses entrevistados enobrece aquele que optou pelo

magistério.

Neste sentido, quando decidi investigar a opinião de profissionais de outras

áreas, não imaginei que os conceitos sobre o ofício do professor fossem tão

convergentes com a visão que os profissionais da educaçâo sustentam sobre a

docência. Todos os profissionais entrevistados que exercem outras profissões foram

unânimes em destacar o papel fundamental do professor para a construção de um

mundo melhor e de uma sociedade mais justa. Destacou-se o oficio do professor

como um profissional verdadeiramente importante na nossa sociedade. Claro que,
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para a continuidade deste projecto de investigação, pretendo entrevistar um número

muito mais significativo e abrangente de profissionais, entretanto, vale destacar o

que GADOTTI (2003) enfatiza quando repensa a sua própria condição de professor:

"parece que todos hoje estão de acordo quando se trata da necessidade de

mudança. A maioria afirma que a profissão docente deve mudar - sobretudo em

função da complexidade da nova sociedade".

As respostas que apontam para as questões relactivas às dificuldades do

magistério mostram um visível sentimento em direcção à mudança. Não se trata de

um discurso novo. Trata-se de um discurso muito conhecido por quem êxerce a

profissão docente e está no magistério por escolha.

O mais interessante é que também os profissionais de outras áreas e mesmo

os estudantes secundaristas e universitários destacaram as difíceis condi@es da

profissão docente.

Valorizam o amor e o sentimento de doação do professor, o que demonstra

que não só os docentes, mas também grande parte dos demais entrevistados

percebem este ofício com fortes traços de abnegação.

Sem dúvida é um discurso que permanece actual e está impregnado por uma

carga ideologica muito forte. O ofício do professor ainda é visto como o que pode

"salvafl a sociedade de todos os males. A escola é tida como um espaço onde se

realiza mudanças e onde se constrói valores fundamentais para a construção do

novo homem e sua emancipação para uma nova sociedade. Pretendo dar

continuidade a este processo de investigação, não só a cerca da realidade

brasileira, mas tiambém sobre a realidade da docência em Portugal.

3.4.4 Análise das categorias

As definições apresentadas pelos entrevistados sobre o conceito do que

significa ser professor estão apresentadas nos gráficos a seguir. O anonimato dos

entrevistados foi mantido. O que importa para a apreciação dos resultados é como

as respostas foram categorizadas. As respostas abertas foram integralmente

transcritas e constam no quadro no Anexo B.
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GráÍico 18 - Categorlas detec{adas nas respostas dos entrevlstados quanto à

concepção da proffssão de docente, amostra total
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No Gráfico 18 é possível observar que a categoria mais presente nas respostas dos entrevistados
quanto à concepção de sua profissão foi a de professor 'emancipado/', com 36,70/o das respostas. A
concepção de professor "ensinado/ aparece com 15,60lo e "agente de mudança" qm 13,7o/o.
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Gráffco 19 - Gategorias detectadas nas respostas dos entrevistados quanto à

concepção da profissão de docente, segundo o género, amostra total
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Entre as categorias apresentadas para classificação das respostas, no que se refere ao género do

entrevistado, ianto os homens como as mulheres apontaram, em sua maioria, a categoria de
,,emancipado/. É notório, no entanto, que 19,4o/o dos homens tenham apontado o papel de "agente

de mudança" como concepção da docência, enquanto apenas 11,1o/o das mulheres apontaram o

mesmo. lslo também o@rre com a categoria "aprendiz', onde apare@ 13,2o/o das mulheres e

apenas 4,2o/o dos homens a indicar esta categoria. Observa-se ainda que apenas 9,72o/o das

mulheres indicam a profissão como sacerdÓcio.
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Gráflco 20 - Categorias detectadas nas respostas dos entrevistados quanto à

concepção da proftssão de docente, segundo a ldade, amostra total
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No que se refere à idade dos entrevistados, curiosamente, os mais iovens (até 19 anos)

responderam à pergunta sobre a concepção de sua atividade com apenas três visóes, as de

"ensinadof {41o/o),"ãmigo" ( OYo) e "sofredof (2OYo). Esta última pode se,r um reflexo da actual visão

pessimista Oã soóieOaOã e dos docentes frente às dificuldades da profissão. Entre os mais velhos, na

iaixa etária de 60 anos ou mais, a resposta mais freqüente foi a de "agente de mudança', revelando

o perfilde uma geração mais sonhadora, mais otimista e firme em suas convicções e propÓsitos.
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Gráfico 21 - Categorlas detec'tadas nas respostas dos entrevistados quanto à

concepção da prolissão de docente, segundo paÍs de atuação, amostra total
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euanto ao país de actuação dos entrevistados, a maioria dos portugueses e dos brasileiros classifica

o proÍessor, segundo as categorias apresentadas, como "emancipadof', revelando uma esperança

no papel primoràial da profissão na formação de cidadãos conscientes. Cabe ressaltiar que, embora,

no Brasil, as condições de trabalho dos professores sejam piores, poucos foram os docentes

brasileiros que relacionam a profissão com a categoria de'sofredo/', apenas 6,1%, ainda que seja

quase o dobro do índice de Portugal para a mesma categoria, 3,9%.
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Gráflco 22 - Categorias detectadas nas respostas dos entrevistados quanto à

concepção da profissão de docente, segundo a profissão, amostra total
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Tanto entre os entrevistados que são professores como os profissionais de outras áreas que

participaram do estudo, a maioria relacionou a docência à categoria de "emancipadof , 42,9o/o. Um

número significativo entre os não professores classificou sua profissão com "ensinado/, ante apenas

10,3o/o doã professores, o que poàe revelar que o professor é, por natureza, mais em relação à sua

actuação, enquanto alguns dos proílssionais de outras áreas vêem sua actuação de modo mais

cético, voltada à mera transmissão de conhecimentos.
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Gráfico 23 - Categorias detectadas nas respostas dos entrevistados quanto à

concepção da profissão de docente, segundo a formação académica, amostra

total

Professor
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Innigo
I Sacerdocb

Formaçao Acadênica

euanto à formação académica dos entrevistados, apenas entre os que possuem Ensino Secundário

e Superior lncompleto a categoria "emancipadoí foi a menos apontada, tendo sido a de "ensinadof

a mais freqüente (25,9o/o). Esta categoria foi, entre os que possuem Pósgraduação, a que rpnos
ocorreu (E,5%).
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Gráfico 24 - Calegorias detectadas nas respostas dos entrevistados quanto à
concepção da proflssão de docente, segundo o tempo de proffssão, amostra
total

Profussor

Atrendiz
Sofredor

Agente de lfudança

hslnador
funcipador
Arigo
Sacerdocb

até 19 anos 20 - 29 anos 30 - 39 anos 40 e rmis anos

Tempo de Profissão_Classes

A concepção dos professores com mais de 40 anos de docência se distingue das demais faixas de
tempo de atuação na profissão: 50olo deles indicaram a categoria "amigo". Estes professores, ainda,
apontaram apenas mais duas categorias, "agente de mudança" e "emancipadoÍ, diferentemente dos
demais. A categoria "emancipador" foi a mais presente nas demais faixas etárias, até í9 anos de
atuação (47,5o/o), de 20 a 29 anos (41,8o/o) e de 30 a 40 anos (45Yo). Ressalte-se quê a categoria
"amigo', tão comum entre os profissionais com mais de 40 anos de docência foi extremamente baixa
nas demais faixas de tempo, 4,9o/o,6,9Yo e 10o/o, respectivamente.
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Gráflco 25 - Gategorias detectadas nas respostas dos entrevistados quanto à

concepçâo da profissão de docente, segundo a rede de enslno em que

actuam, amostra total

Probssor
I aprendiz
I Sotredor
El Rgente de lvl.rdança
I gtsirador
E Amncipador
Ianigo
I Sacerdocio

Rede Fbde R.rblica e Rivada

euanto à rede de ensino em que actuam os entrevistados, entre os da rede privada é mais alto o

índice dos que indicaram em suas respostas a categoria "sacerdÓcio", tendo sido citada por 6,40/o e

12,5o/o entre os que leccionam na rede pública e os que actuam em ambas, rede pública e privada.

Entre os professores mm actuação na rede privada, a categoria "ensinadoí não se fez presente -
contrastando com a oconência dé 16,1o/o entre os docentes da rede pública -, bem como a categoria

"sofredoi'.
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3.6. Anállee Geraldos Rccultados da

Peb tcmpo de magistério que a meirxia dos professorec inbrnou ne

pesquisa, ó válido inferir que eles consideram a profissão de goúcceor uma

actividade gue @ínpensa dedicar sues üdas. Há inclusive, um grupo significativo de

profe$orcs quc iá ultrapassou os 60 aÍros de idade e que continua e oxeroer .
profissão. Ccrtamente, esses profissionais não o fariam se não cmskíeracscm o

magistório uma ac{ividade especial.

Os entrevistâdos ligados a outras profissões, tambóm mmiÍoetrEín un.
opinião muito posiüva em relação eo megiatário. Uma b,reve análise dac catogOrier

dasgficedea pormite perceber que es ideias, as quais prevalecem sobrc o que Ó ecr

profeesor, anfgüzaÍÍt fortemente os aspectoo éticos e a responsrtÚfHedc do

profe$or @Ín r educaçâo emancipatória e eua constrente brmaçáo proffrcbnrl. Sa

professor, portanto, no entender da grande makxia desse ptúHioo eepcc[frco,

enobrece equele que optor pelo magistÓrio.

Necte senüdo, quando decidi investfier a opinião de profissbneB dc outres

árees, irnaginei que muitos falariam sobre a profissão do profeosor Como um

profiseionel verdadeiramente importante na mssa sociedade. Claro quc p.Írr a

oontinuidedc dcste projecto de investigção, pretondo entrevistar um núnsÍ, ÍÍltúib

mais oignil'rcrtivo e ab'rarpente de profissioneig, , vele destacar o $rl GADOTTI

(2003) cnfrtize quendo repense r su. própria condiçâo de profeesor "pulcc qtlc

todos hoic octfo de aordo quando se trEtr de nececsidedc de md.nçr. A mrbrir

afirmr qu. . profisoão docenb deve muder - cobretudo orl função ü @íÍpLxkffia

da novr cocicdedc - mes não so diz oomo, nem poÍquâ e peil Ondl dünmOS

muder.
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rv - coilsrDERAçôES FTNATS

Em rosulHo de um conjunto de relagôes sociaie o, especiolmontl, do Ínodo

cqn egtras se artiqlaram ao longo da história, surge o PÍooeaco do

profisskrnalizaçpo do magistério feminino. É o que ss vedfica, por exempkc, ne

sociedado nas quais os valores do liberalisrno sâo os dominantes, etn quo tc pscar

a requisitor a rrulher coÍnc, agente civilizador dos novos cidadâos; ao mcsíno tüttpo,

as relaçôeo de discriminaçâo com o sexo feminino continuam a poÍmcer o hbrho
da nu.dhcr na docência; o magistério pormenoce associado ao sacerdócjo, tlÍn nho

ere I dedicação exigida, encontrando-se igualmente vinculado ao @Ílcoito d.
vocação, pela assmiaçâo da função de pimeira educadora doe filhoc àt futçõcs de

alfabcüzadora na escola.

A fonnaçâo do professor nâo está coÍduída quando ests reccbc o cliploma

dc graduaçâo, mas, pelo contrário, apenas iniciada, face aoe desafps cxigidos pclo

mefcedo, e, principalmente, pola própria limç§o que cada vez maig ó cxfiúdr nto $
pela cociedede, cdno tambóm pelas famílias ao edr.rcador. A sua trrcfe envolvc

rctlexâo, pesquisa, acção, descoberta, organização, fundamentaçâo bôÍict, olhrr

crítio sobre o mundo 6 a sociedade em que üve, consúução c Ío@írlfuçIo.

Envolve teÍnbéín utopia, esperanças, dedicação e muita crençe de qlr o 8ou prycl

é hensfonnador.

É neessário que o professor sela um posquisador quo consú(tr c reconcüü o

conhecimcnto, conr a capacidde de peÍrnanocôr eprenderdo a aprcndor, o quc o

tornerá c.p.z de eeümular o envolvcr o sou oluno no pÍooosso do Wndizry.ítt. Ê

preciso umr urgontc valorizaç{o da actuaçâo do professor, pff prÍt úr pdít*:ec

públiar pst s educação, e invegümentos quc ayanoem na conquictr dr mdhomg

ondigões de vahizaçlo do magist&io no Bresil, quc po$em nqnter .
irpotlnch do pepcl do pofcasff pafre e onstruçlo do um novo prqr6 ô
cocicdedr rneb jueta, coír1 maiorcc Índices de litorecia c do conrc*rcle crfücr do

novo hormm quo precioernos mnstuir, um homem cidedão, tiltb pÍr or

troffinrr do mundo, para es desigualda&s sociais, parc s conrciôndr dl dttto,
pem o futuro do plrnctr c dao novet gcrag6ec.

Em rrleçIo à pesquise, forem identificedas rlgumas dificuldedct m d.ooíÍ.r

de rtn rrelizeçâo, @í11o, por exompkc, conscguir rctomo por gnndr prttl doc
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entrsvisHoe, ou seja, os profe$iores domonstrarem uÍna certa reoietôncie mr

respoírder e uín brmulário por esoito. Percebi gue se optasse por múevistâc

gravadas, terie melhores e irnediatos resultados.

Sendo essim, o profeesor quando abordedo por um peequisador, Ínoahe€e,

de imedieto, rcnitente, pos imagina mais trabalho para alóm do rye elo já tom.

Detecta-sa tar6ém que o professor não é incentivado à pesquisa e à leitum bórice

no âmbib da eecola. Percebe-so qus a rotina das aulas vai causan& oo probssor

uma certa rssistência a mais leituras e mais tarefas que po$em oimbolizar maie

dedlceção de ternpo e de acçâo cogniüva. Quanto aos meus cdegc do Meetrado,

inÍelizmente, não deram resposta aos várioe contactos que fiz por e-mril.

Os benefícbs gerados pela pesquisa oâo incomensuráveis, pclie anal[sar a

proliseão do proÍossor é, sem dúvida, um tema muito instigante c revdador. Aitdr e

reÍlcciir cada vez mais sobre o nosso fazer e, a cade resposta, novag perguntre

s{rrgcm que egçem ainda mais o dcsejo de dar continuidade a esta frboüto, p*e

alórn de ser wn terna reconente na academia. É um tema, sem dúvida, ps demrig

epaixonante, que envolvo, emociona, mexe @m os gentimentos, ooffi o ofilr e a

roÍlexão do pesquiaador.

A proftssão de probssor, embora, ne nossa realidade eeteje replcta dc urnr

carga negativa quando vislumbramos a valorização do magistério, suecite imürgre

disarssões, an4ise e debates. Estou ceÍta de que em cada resposte ccúftidr, cão

inúmorss a8 possibilidades paÍa quo este trabalho de inveot[ação tcnha

ontinuidade .

As rerpostras dos cnúeüstados apontam inúmeras perspec{ivrr. Umr dohE,

qtn ooncidero irnportentíseima, ó peneer na posslbilidade de estudrr oqn meir

prolimdidedc as memóriae dos proÍessores, resgatardo ee suas nrnÍivtl ortit, oa

srue gurrdrdoc, 83 sues histórias de vide, quc se mistuíem com .3 rulr hiatórim

na prolieeáo.

Pmerrdo nos entrsúatados de outrss proltssõee, e tilmbóm dr ou$ol

profuBioneic quc actuem ne duceção, alóm doe rlunos do cngino ecqsdlrb o

unircrcit&io, posso vidumbrer a cqrtinuidedc desta pesquise prccumrÉo coíthocer

qual o ÍÍpddo (os modeloe) de proÍeasor que estes grupos adçtam.

É fnportanto deevender o sinüolismo, ae heançaa rofuontor I hbtórie dr
profics[o e síno Íorem onstruindo conceitoo aoorc. do pepal do proôsor no

imrgin*io de sociedade. Por quc 3e esperâ tanto do poíeseor? Qurl ó m vcrdado
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o eimbolisÍno que está por trás dos inúmeros conceitos apresentadoa pelrr meuE

entreüstados? O que leva uma pessoe a poÍrser que a profissfu docente tem uma

cerge 6o grmde de abnegaçâo, entrega e vduntarismo? De que hrme o proúaceor

podcrá futuremente conquistar um sentido pera e sua proÍissão que eatefa ceda vez

mais ligado à consci&rcia de classe?

Este tnabalho abriu sem dúvida caminhos e pistas para compÍocnder melhor

a profissão docente, reforçpndo ainda mais a minha pretensâo de der conüruidede

a eets pesquisa, pcÍs as respostas dos entreüstados apontam pera qucctõeg

l(1adas oo sonho, à esperança, e uma profissão que está em constante mtxação,

para alóm do epontarem o professor como um "revolucionário", um pof,aciond quo

pode sor cepez de fazar ou causar mudanças radicais na sociedade em que

vivemos.

Prstendo ainda rellec{ir a respeito das maiores dificuldades e abgries qu. o
professor vislumbra na sua profissão. Outra questão que pretendo inv*ügnr ó cobre

o 'mel cstar doconte", uma matéria que vem sendo estudada cqn prclUntlithda otn

peíecs, coíno a Espanha e França, cujos dados se aproximam muito dm qucc6ce

que obscrvernc puticularmente nas escolas públicas brasileiras. O "md oohr

docente'ó um tema que precisa ser aprofundado, pois muitoa educadorec no mcb

de sue caneira mostrem-so cada vez mais desmotivados, tristes e

com os resultados do seu árduo trabalho.

ConsidcÍo que estia pesquisa pode contribuir sensivelmente pem e rdlcxlo

crítica do professor sobre o seu fazer pedagógico e tambóm sobru ec qtnt6cr que

permeiam e sue profissão. São questõcs que @em ser coloeadas ntmt dcbtto e

rcspetto do quo o socieddc espere do profeesor e do modo coíno cata pÍúülo ó
canrgeda de simbolBmos, rcsponsabilidadee e expecfativas, sobretu&, quendo i.
pcÍrsa na onsfuçâo de uma cociedade mais humena, meic jush e igtnffi&ir.

Virrcrme uín momento de profunda transformaçâo ü ordeín munc$rl. Sorú o

profoscor o profissional q.re pode dar rcepostae a tanhe questõco rociric nsn

mundo em conetnnto transformeçâo? No mundo globelizado já nâo ge rebc ro crrb
para onde ee crminhe e nem quais as prespectivas pana es futurae gemç6oo.

Or peíses encontram-se em profunda crise económice c cultunl. Trmor o

dcvor dc repenser vrloroe c atitudes sc violurÉÍeÍÍK,s um mundo Íncltlor c mrit

iurto. Necte caeo ó preciso pensaÍ o pepel do professor conp wn prolitdm.l do

humono, do social c do polÍtio.
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Se o ofício do professor está canegado de responsabilidadec socieia ó

preciso quê o professor tome partido e que construa a sue forma dc perticipeçfu

social pana alêm da sala de aula. Como nos ensina Paulo Frekc r noutrslidedo

teínbfrn ó um posicionamento político.

Cabe ao Professor delinir de qual lado está, pois para os idcab lfdrcanoo, ou

ss está do lado dos oprinúdos e compÍssndemos o noslo pepol nâ Euc

emancipaÉo, qr nos posicionamoo ao lado dos opessores.

Definindo-s{, como profissional coÍnpomoüdo com a emancip.Ê do homcnt

e coÍn a mudança da sociedade, o proíessor precisa ver no scu ofído um

instrumento de luta. Faz parte do seu ofício a responsabilidade pclr brmaçâo de

homens e mulheres emancipadoe, comprometidos com a ética, a fuatiç3 e a
"bqtiteza do sonho'. A profissâo do professor é talvoz uma das poucas profiacõcs

cuia utopia á urn bem renovado quotidianamente, que tan a ubpia conrc, um bem

que é cultivado quotidianamente. É a utopia que faz o prollssional avarçrr a supcísr

os deegastes prúprios resultantee da desvalorização constatada na profi$fo. São

inúmenas dificuldades apontadas polos entrovistados, Ínes ncnlumr dchs

consogtuo suplantar a beleza e a gfratificaçâo do iazer docento.

O pofesso comproÍnetido corn a educação libertadora privitcgi. o rxcrcÍdo

da ompreensão crítica da realidado o exercitra nâo só a leitura da pelewr, t Hturl
do texto, mas hmbém a leitura do mundo no seu contoxto mais abnrylente.

Conro destaca Gadotti em 'A Boniteza de um sonho", "ser prcfieccor hcic ó

úvcr intensermnto o seu tempo coÍn @nsciência e sensibilidadc'. Nlo cc Podc

imaginr um futuro pare e humenidede smr educadoree. Oa cducrdoml, nuflit

visão enrarrcipedon, nâo só transfurmam a lnformeção em onhedmrnb o om

onociância crítirx, mas tambám formam pcosoas'.

CoÍno professore cornprometida com uma educaçIo cmrnclprdon c

concciente sobre a importância do meu ofício ne porspcctive librhdora, rrlialb
qm o bma dcstc trabalho fcÍ por demais cnvolventc o cx[iu mrir do tm ano dr

ldturaa, cnürevistao e análiso dos dadoa quc sern dúvide foram mtdb grrtiffcrnbr r
mo cnainarün a cada vcz mais valorizar o magistárb e acruditrr +r & r rcoolhr

ccítr.

Nc vordadc, quardo reeolü muder o tcÍns do meu proiccto d. invrrtigrçlo

inkial pcrcrbi que ünha muitss, telvez drmesiadas, ptrgunte3, mlf erasni 03
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riscoe que todo o investigador qualitativo enfrenta para decodificar e orgnnizar os

dados.

Penso agpre poder conduir, a finalizar, que o Íac{o de tor mudado de tsna do

mou pÍoioffi de investigação inicial não se constituiu coÍno impedimento Psa o

meu inesúito envolümento m tema deste trabalho. Bem pelo cott8ário, foi por

demais rnotivador e forneceu-mo pistas preciosas para o aprimommenb do meu

oÍicb de profeseoÍa.
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UNIVERSIDADE DE ÉVORA
Dcpartamento ds Pedagogla c Educaçâo

Xlcctrado em Educaçâo - Varlanto de Suporvlaâo Pedagóglca

ANEXO l: Guião

PESOU'SA DE CA'IPC)

Este pequcno qucstirnário tem cqno obicc{ivo coíüoeÍ r ophião dt
proÉssoÍts c dc-poicoas dc diferontos nÍveis de brmaflo rcadÓmi}r, profssão or
ocupção a rcepeito do papcldo prolbssor.

Agnclsço muib Por 3uâ ontribuk;ão.

rFri]r!

í. Ne:ur concopçIo, o qu. Ó lrr pro'Írcro/l

ETETE r,IT"rl

l Empngetb.

Dcscrnpregado.il
il

f] Ertrdanr.

fl Princ*nlocupeção:

Soxo:

-l M

F
1

Ercolerldedo

I-l Ensino Fundementel etÓ o 40 lno

I Ensino FundrmenhleÚ o eP elP

Ensino À4édio lncornPlcto

Ensho Ívtódio lncompbto

Gurso Supcrior I ncomPlcbtr
E Curso Suporior Conrdcto
-t Pós GndueçIo

Ê proloron

[J srn

Trmpo quc

ox3Íca a

proficrlo:

f] xro
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âll rrr ocrcçfo, o $ro gnfrcr w púsw?

m r.-rí5 Scro l^r^5!ãíEl Ínagis- Formação Area de actração Rocpcta

M 17

45

F RJ

RJ

30

Pós-
graduação

em Libratr.ra
lnfianto
JuvêÍ*|.

Psicologt'a

Ensim B&Bbo

oscola Fb*ca

Antre do qrnlqnr gtl. quar
!ampra... rfe com rrrr paÍto, m trocl dr lrer uprr[nclrl
evallando.tt o burcrndo noyoE drltí6, Gomo tunbóm .qualo
q1l.
É estar

com .ürr r$o[c epnndrlilra..
am uma rcrnva@ conatantc e br un olhar atenb a tudo qm

cerca o estudaÍ*e...á owh lrrib ÍTr$ Sp úilar, a&im cono ó quam
c$nariza, quan docda, (F!tn trm o*r.í dcnb pr. a rpccsidade do
quem gJGr apronda...É rrÍn oôEGíEdoí Am'b, mt loatü s3sldrx), rrn
iÍrSriato s€r quc nb pÍa dc Fltügr, dc rncúr qrn á pooshol... rh
píopidÍr $E a epíEndzeGín o@m om qrakfir cituação: ida ao
ciírüna, m tsaüo, a mJcan3... á qrm lGvr à hiüJrâ da: clrargaa,
rwislag, Íoldü!, i)Íntl, úüslr, gtrtti$ac, Íintlras...
Em fim é a$rolo q.E $ iÍlooínod8, q.E Íaz a dihrerça, qre não
dssaÍ*ru, $r, alân do rtúpírtü o s$cr do qJtÍo, o úíliza para gprtr
odros sabs€rs... É aqrco qrn úaz o rocpoib om suas *çõos...
É qrmbm rfispodçb, qtrm'Íre sc Initl a pduaÍS.re lere cscÍ1aror
é urra actividadc npc*Sca...c cnffi grn é m*to ntais ... Ê
inteacção Bra coín toda e Sdqrrü pcsbtdado gto baga o s#!!
É larer o oubo pcÍccàcÍ S,E o seOcr scte ncb e qtr praOsa so
apropd* cada wz Ímis &ao...

txilit tr?il rh pCewes. Aeho qp só ê
possivd hrcânô nr nurúrb o *tcb dc fr6 c bntr ollrr prre o
prcuruo eté fiFi. ]ürtt qd. d. cançb rr proúrrlon qrmdo rn
crll!ç., brhcrvr dr rrcdl o td, Írrt ró prn brlncer. Ere mrlr
Íác[ dr r un ürbrlho o corürrrr aatuôndo, pancta

nlo bt F.Od gcto, prlrctpknrntr poqu.dgo provlrórüo.
ó mr tnbrÜto am qrt mmca re E I lrrryna coLr bdoa o dhr,
ondr e gentr aa raÍrta rmprr ncoíraçrndo, martno lgpr+
Íeltrndo pouco p.Ír r rpocrilrdorlr. O silrtooonr E noyr3

iTtt dr Íaro

VCóíb
Crürüna

F m II=TIE:iI!! Ennino B*Soo
Í'a 4' sâb

I



tfiÍgaÍir
F*cão ã0

corn 23 anos lcnfto rm ooSa
irrrü, porám
coíilrole das

nc6§EáÍb, poic todc c siluaç6a qro D
insühigüca s5o coàradr doc

Ensho Básico o
Ennino SocundáÍb

Con$lho Tntcttr, Oofg.d. do límr, ü.*adoü lnârxia o

^doloccânda.
Acrulttoqrr I mud*tçr dr um PAÍO bm p[.rgf,n

pde oducryto, mrr nlo aúaa qrr vtvunoe, olÉrl aúcoL qlr
5t séíie do Erilrim

Fmdsrpntd/
Cillrxias 2. o 3
séri6 do Enim
UáCionioOda

drYule rlro toc.l d. .rütÚtlr. aOrOrae llcou ndrddr I um
d.póúlto de tllhordr lodrdrrlq rrmdtrüo e cobrermdt
d.$d.s qtr rrloo3 p.b, rúrcÉra dofuüso. yo! nocu
rlcolr públlcer conro úrm
velorlader pole popdrçIo, hor. r tornou locel grr rbrlgn grntr,
cr{e mebrle nlo qrrr mdr coot o otütdo, coot a rlcoL on rt, r
krÍcllzmontr trmoc qrrr da e nrlo e prlmrÉrtr, dnd bnor cedt

o

F RO

Curco
sr.poÍior
coÍÍIrGb

Graduação
cm CÉncias
Eliok@icas,

Pôs
graútaçâô

ern Genática
turnana

23

2



croÍrrlu oshuhrlt
úrn$arca, sodriq c a odrrceçto, I or@lr r& rc$tos da rpvas
gpÍaçõcs. As poalücs cürcr*ndc sto pcosrlas, p*l ltdr a
so*rdadc dc $p Ce catá crrrlritdo, su* oi*rças cclão cada rçz
nnis vivorrciando olools, mG no frrnúo
ou m fundo do tlncl, podcíÍE ver o buaco Ítog[o SE ostdros indo m
enontro. Cdanças tns s*m drs sáÍi€s iÍ*r{*s sem seber l€r, ogcr€uw,
coíüocoÍ as l€trae, s*or easertr san prúprb Íroírn o o BÍesfl,
coNrprrpra SJo GctaÍrm oÍrrlcando o anal$ctisnp. Sorá qp só
basta ontsar na caoda? Aprürdcr ó r,nn promso tsrgo Sro ám
detsrÍT*nado ÍÍpÍrpnto o pógb drrno vi dcecohir, sc for bso, yatrcs
agera exigir qr no cortrab que *.sinanos conn prdessor (alaejet
suÊetr'tulda por Babá - urn ctpód.r dc ffi obruddo à soàiáthdc.
Os goverrns fCtrr de vdaizaçáo do ÍÍEgrirtóÍb, rG é a profssáo,
o$r salários cS c rS bdrc nr afcrer Í!dürl, crmrg o
rnnicrpal. Falm do imnfvç pm SE 6 &cot$ posssÍÍt 6üJdar,
+erg*çoar-so, n'B nfo M dnhr*o p*a pagr rnn orpociaLzaçâo,
metredo, dotlúeô ou qÊo cuÍto ttrr qucfa. Scr o uunledrjrs
pro{ecsor, sig*fca rm úpb dr *il oún o €EpíÍíto. É atgo Íilrib
proft,rÉo, rrleÍffi, o dagaíde, ptic tdr>se o tenpo todo a
imagom de conp soÍrm frpotantce .

prcúrrron a lo maamo trmpo
multo dlllcll. Frcínurtr Polqtl. rnümol o qu.nto noata pÍo,futao
ó Íundemcntd rümr tr.h[to do conedrlútsrçlo do um poYo qtl.
roftr GOm aa líttrrtlç.l .ochb O d. humrnlzrçfo do maamo. Dlftcll
poÍque et qtlcÍõc rlUrfr rr pollllcer prlbsctr pür .
rduceçb, bom oorno ofrnerclemilo paÍr üaa tnr rfo por
dcmdr ertpchúoa A cdegsia á besleÍÊ pís$bnada $eÍtdo Orta
ge oÍgffizar crloüvanpr*e pre hfaÍ poí rmhoíiag Í168e s€nüdo.
Pressionda pcb poÔ tribloo c, m*lEs uazGl, 0ü 3AB chcícr
iÍnodidc (drelccg (b €soolr). A tamçeo iíidd do protrca á, de um
Ínodo geral baslmte prcc*i!, roôcfudo oqn o *rgsmcÍ*o deg
üactddadcs pivadas oÍm ctmo3 dc És*ra qtafOaOc c ruito

/\inda
aligoladoc, a3 pdÍücã pre Ormçao @nthJade !ão poucieS,

Caíla
An#q fr F RJ 1 lleetrado

§rpervisora
PedagÉdca

Ercim Btulco

3

No Brrrll, rr



püpãraE [m-]lI[]
qroüclrtos de f$*p coín cohgns qn *xb eíoüWn na hÍa

ITIIÍI.!iI]TIT'iE] IEE o qrl. rrlT
prcúrrron prn mhq como |l edailrlt
llofo ó t ilrA ôcd. ? qrrr tüúto coúrto om rrh do trdr qrn
.u nunc. lmagln l !út vtvrr rrn dll. ilfo rl como llder oom e
vlollncle quo oa dtmor Om domomt'uto. §omprr rcndltol qrr
ara mür 'drvrf anxUa.lol e rnconbrr borr crmlnhc e rgulr,
dc*rwolvrndo
rpt{dõer, .mln ftdo.llvoúlorrú o E]Ía"ffiff.1I1
udvrcelr... holr nfo 3d o qtro düÍo Írzr-*AbÍrÉ-b. r dlzrr qrr
.p...Í do vlvorm rünr bdr prrüan trm unr p...o. grrr 3.
inpoÍt com do? Acfro ó ró |r.o gn bntrdo tlrrrr,, ó conro r

a d rcho qrrt lroc3t rlcole
nto da @il.n
Ehe rc nlcftem.ífrt. rl, trf.ttrm I oeoolr dr
nlo conrlgo hrbrírrlr. Ar mr ecÜro úó qr

umr íonnr qrrr au
mhlre lntrdtrrlncle

plon rr cobrE. En cton md... íúú. vorffio hol. ó lrrgor ürdot

EHza
Okiz E!) F

45

RJ

Gurso
srpefur
cornpteb

16
Bacfierdada

f:Im
Propaganda

(198e) e
hondada

orTt

Pedagoçia

22
Curso

Sr.pdioí
Complob

Ersino BâSco

R.J Enino B&rico

É um prlrlllóglo e tenbónr Lrn p.to. É f momo pod.r. qrm
mnhumr c.Íte.. E rr um potno o corÉutor drr prcrom o nlo
reber ro e conduçft dou crrto. Ê um pdvüógb pod.r.ludü ro 3.u
r.m.lh.nt r podor cqwlrrr coüt . rllvrtrtdrdo (rou tnbdho ó
noo r c.d. .nollt[ É ume rrüDoo..blfd.d. lldrr cqn dÚrrríú.e
vürõ.r ranr lmpor e mll*p r rr óüco rrnptr, pob ttlrt {. d. lld.Í
eom o huneno.
É tor o podcÍ iítrnso dc faar rÍ, dtüü, püír!aÍ, reícth c tÉín gompÍo
saber orm fazâ{o. E cmfuzk COÉm sfin ôfi*ná{o, erâtr€í ÍE
ptancisrpnf t;rn $Fí funrr um citledlo Cem c ttrrlsâ n^nce sabcr
se ursegutu, pois orüroc hatÉíá 6rn $pm 0â píooqpeÍ. É rrn porm
ctrÍ€gü o mrndo o srs hisSÍia c hÍ Sr por.çá{o, soíÍtpÍs illouo, Íx,
cflÍiírho qn vooâ Írão vâ.
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Vfiiár
L*rE G5 F RJ

Apo-son-
ada

Curso
Suporbr

ConpUo
Leüas

Ensino Básico e
Ensino Secundeb

voto: do pobnzr, cütütdo, crg[ ob.dLncL rcl dtbnu de
lgrq+ Íó lnebrllrl no. ru. dogmo, rn gurhquer
poerlbllftledc de qrnüonrmüúc. Alóm rlr-vocelb, equl
rntondldr oomo d...ro rh ndtsryIo pr.o.l, ó mcÉlaào
ecforçer-rc p.nr . ottsrgro d. rm. dld. íormÇro prollgbnet.
o 4edeigoanpnb derp sa hrsca ô hrcm*tcrxcnrãr*e. É nccccserr
tar$óm estar hhÍrrndo eorca ôE hbs qtr oooÍrsn no mmdo, m
sou rodtr, sep na polltca, cooíurúa, GgpoÍloa, rtcs, ctc., pÍEurgrdo
soíÍpre lor o mds (Fro !s po$r. For orrÍo lado, dGrro o proúassa egtar
sãnpre c$sposto a

3aÍ proÍoror pod.
3af corúmdHt GÔIII r*fÍúódô, ffirrrlgo$. nquldtoe,trlr oomo,

@ÍÍl !rêu8da4ogo .lrrrt, oiltl)blrarpdlm(b.c TC spÍGúontrm. Para
o oalrno, scíá oproÉsgoÍ Êrlbturid.l.mPít ÍÍr*) dcasaFídrhúÍÍtB trabdàr oun !ür3 oCtÍDt, quc podcráprobcoo

qlfaraproeontar-lhoa, doÍÍgtoüet eoíErar .àrindo{rss asYida,
o dc

Fá*m
t.crrú8 52 F RJ Não píof. llcstrado JomalBta

apocto rpecnoo. OreonOonOo dr E íL ou do nhd ÍL
rscolrrldrde do rluno, o plpd ro dúrnnclr" Srr prcüreror àr
vraa m. p.rtrG. un rto dc megh rhu flfD diz qrp dar unn ar.da é
oürr rê96r urns oÍquGctra c a, ontaúo isso srp hJsctr uÍrn
harnpnia, ostüÍndar crcer*rprüo, prorccarina($rb, atrdr a aterção dc
cada um - e são bdc dÍcrenilce, q(D ro nptivam do fqnras suúnpnte
difsentes e píoüJzãn rolsidedoc rrtíGíüt3, oofiD (B rrÍacrros
hrstsurrpntc de rrna ffiIrGúüa. Eu, qp s€rÍtpís qris sor probssora,
scln nurca br crycrürsrtedo, inlgüro que ó cgo ÍÍEraruro8o, Índtsytzaa esrintre. E cstaí ebãto psr lpÍrítôÍ conr c alunoe. Ao

o

assunirÍrEsnD, une dcpcfrrl dí!íffo, úhnts(n.un e, portrnb,
crlánâo mcxdaríÊ nlrçlllIEND *.lr.(b É ctr ar3húpítciso

ogm3em€, (§rrr tdsdplina Ítroítlnbs, ctÍrâ tr frrsrDnb psfra
oquo .lüníhra docpcnsamnb üil*bú oC dceb crirr 30ts poúslwl

nãoScr á aüoítproícess ÍácI, hú $ãn diírr, plrconoaatrceryrrntc,
3êr é(Fro o (bcariffioprofcssa nüo darJ(Il.m nads. rlGrmlspür

Prnrogrrr- pítPrÍr p.ür

5
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RJ Nâo pÍof.

aobagsfii...Soí
Ibst*üa. ExigB

pro6rsor oxlp ciOfiia c erb o, robÍ!ütdo, unr poEürg
pmiàrcil, mrb abGítl, Íupdtoo ac*taçlo de

clifuronça. Em clntclG, dün do pessr o co$cciÍrilo €sp.olEco
concrslo, gue é a sua árca dc eruÉlranurb, crub qrc cabc m
prohssoro&recer ao dup o qrn Ce bm ô ÍÍ€lhoÍ e qle fanscande
eo conheciínaíÉo kúclcclirs. r{grrrs, andn*n Írtlhtra sobrc a çraixão,
antros sobre a cltctÍiu, q.Üos sobre o osbryo sobre 8i flEttÍp e a
capadddê do aubapraçâo. A[uns, cortnnaçao. Orhos, rcbeldia.
llas creio que bdoe €osGs lngúclcnbs sâo iTpoÍtant€s e cada urn
pÍepara a sua recoita do yida orp hc epfiouü, uoeoenbndo rm
bquo pessoal.

Luciam
LCtg m F Estudant€

LríriYüsitáÍie SocÍ€táÍia
Pnoúrororó aqrrlr qr rmln+ ó vuredo. Umi
bnportentr dcrnpdredr n roC.dtd..

JGóí*no
RrrB 4 m si Hão pÍoí. Dorrbrado VoteríÉrb

Ssrvidoí Pribloo um íbrdôrctr
gE

p.ÍüÍd. maÍÍrcü ra0rbdrldr sort 03 rlurm.

proúrror ü tn
profrrloneb, dovunor .r.rcaÍ o m.llnÍ poertvU (com nopdto,
conhoclmrnto. d. atrr, rrÍLdrô) noro tnbrlho. Goriludo, rrr
nlo ó ume tarrúr dmphq n m !oü r p.Ítp.cttn dr conrldrnr e

dldaüc.,
nleçIo proÍeoor- duno} nom tob r dr comldonr e
occoh onquarüo unr locd rL ffirtho (crlro dr orccúe rm Íü.gb
com a cdre dr

I Doubrado
Supervisora
Pedagóficâ

EnsiÍro B*Sco

Sêndo assiÍn, lidenro cotxftmmurb onr quatóca do üpo: (í) [daÍ
cfiretanpnb cqn pccsos (cada rrn ooít 3u! trislórb, rpc€elidades o
damandm), (2) fda coÍn ulr: deímnd. rh habdho bra ds clcda ê
q.te não á rffi (eüudo, ptmetsrpnb dc aula,
coÍreção dc oxacícitx c il*açõc! dvrses) c (3) sobrcviva com
digÍ*reda c hlt.a ÇeeeÍ a pccaizaçâo do trebalho doccrte (do
üabdhador e ô seu hcel de bebatro e sua rslâção o(m as políticas
neofiben*s). PoÍ hrdo iggo, orsilao qrp rü proftscor á aürer eín utna
#ea prof,s*nd ffiof (*ú. t1^n e süe paíb mds yisftÉl
a mais píazêíosa: a dc dar atlad), ooín a fr.rÍtção dc

seia tambóm
efucar (q.a

Jaqu.{iÍtc
Vsnàre 33 F RJ

6



ptra a o odcürç dc lpssc

JoÍgê
Gsmc

qrl. üna tnlor,
trraLir-l m R.' Náo pÍof. Pós MHEI recrlffcdo, prcllrde, thgür r fnrrtreçfo. S; proÍotror ó trr pnz.r

o alogrh om onrlmÍ, mlr rchnr dr hdo um Íornentrdor do tgõc oGra&,tação

c [E tyÍiiF

vrtohrü 6tí I R.' Não pÍof,
Crrco

SupGÍior
incoÍÍpldo

Jomdista e escritor
Cons&lcra-so alb

diddâ

rrlrm pollcleb, molorlrtr ou ongonhokroo. ]L o. qlre trm prlxlo
pen onrlner. Pen rr um vrrdrdoho proÍreror ó noccrárlo
conhocor bon unr on mür lrarntoe. Tr prlrlo pen tnmmttlr
.c..a conhrdmotÚoe pür outrpo.
O proúreor ldod prn ndm ó qurlo $ro t-n rrnr vblo do mundo
dthÍtnt d{udr dom[retír Um. vbb dr tnnrúornrçfo do
mundo lnlurüo. pÍtcooc.üuco no qud vtruno+ ru.m mundo
fivn, furto, frrtamd* bb a roclrülrtr.Ertc ó o rrüúadGaro construtor
de un mrÍdo rnChr. [.hn nrrnô ooaGüyrr, pre rflhõca e n5o pera rm
pnhado do pdvfegÍadc.tln profurss $F caúra oeta visão do m,mdo
á dc wna Ípvs sociüded..

cx-lrTl7 T:7

FGdÍ'o
Lago

ó 3or, prltnrlntnrntr, um pouoo d. hrüo r Ítu
íE t-^It re Não píd. SWerior

Incmpleto Servidor PríÊf,co
prpds.o rn 3mobmpo. Deítdwe mrlorlr hmlnlm tras. rilrno,
por 3u. caprcldrdo neftml . 3uprrrl6 à dc hom.n om Írar trl
poozr. Scr profrsoró erolcr papal do prl" nrh, emlgo,

rTr:;t
ETTfiI $gnlflce rro gEE o

Carnpn
Luda
Câpra

Artcs Visnds
wnr llngrngern, dülncldoh paÉnrt íú6, oíatto. cptço do
crleçIo r do tfllceçlo do conhodrmtilo, qrr conpnondo oe
dlírtríürc .v.nçoE dc rrürdrtü.. qr hlcr dlhnilrl
rotntógtr pm turlllr ne rprrndtrrgrm.
Tembóm ó comt[drcr dvrnrnlr conto r$lto.ocLl, dt

35 F DF I tT,EÍEflí
Ensino

Univm$tário

cd.trnúrlld.
Jügs

Rer*tef,
EE E 3

37 t-Ít m Pós
Clâncias Biológt'r:as do pabólogo, oductdor, lluno,

eonh.cdor (Curndo rlo contrco .L aaà. qtrm rb.), orlsilador,
g.Íú. o rclme do hÉo enrlgo.'

gradração

7



/Sma
Dad

llüia
Gfz,

r§l F RJ

iilt

R.l

10
Pós

Gradttaçâ

En*m Bás*»e
Ensino Seoudátio

Artes

Escola ptiUica

Sor proírccor ó
qurtqur áne

crdr duno plÍt gu. .út conslgnmetodologüu 3..nc.UJn
ErücÍrdo qrrc hofr, soÍÍG "atguibbs"lrlto mr rur conhoclnütc.

m s€nüdo dc s$d dr a dcryida e ccpcclfica ffirção às nos*ladcs
dm ahnos e, tan5árn o $F ebÉ sabo,
caninhos dêuarp§, imloc, pGícúrcÍ.

o quo eb Srr saber e quais

o POr,
dlgemor ro.ltG umr atlr mrdto rnÍücr. Enqtnnto egcntc comprro'
o, metíorlcamrntr, eo Grledor no Glnrete ordrm: FtrÍ
Lql Sendo "Armúr dl concaào Luz como $b.Í. Aslm
o Proúrror
$rorfnch.
libertar sous

- equrb gtr rrl roarltrrrür da! tÍttíú da
O Íragk o dt Catsna dc Pldb$P a da Ídsna Para

dr Ir.Ebqtto§*Íisima -á r.rnüPo do
Divündaô. tíc*toÍ dzcndo Lün seili0rut, cxlEnutb lguC a
hnptetr - ao inuéc dc rcosrhcc*ypnb tó tãn, m longO dm sácrlos,
recebado castigo em tr@a dc sour hgÚ*ps €6íoÍços. Catügp c pcmhüa

inpostoo polol govsÍrdücs de TcÍÍa qtp só tâm sc nnnüdo no po&r
gàças ao crdtivoe nr**iorçâo cÍiÍÍÚnsos <h itporânda doc porc

54 F

F

Não prof. It€strado
F*xofia Servidora hblica

EIsr
\lLüE
Boes

F3
Pós

12
Grarhmção

Emino bárioo

ptra uÍÍE p6$a $, pÍoocupc coíno
eín quc vivo c por isso usa sJados ddedáosc da sodcdedo

experi{hcia pra
erquanbixens,

nster o cÍ€scítrtí{o e daÊonvolviÍneÍ*o das pessoas

f*e emquo estáo anr tonnryao. 'DaYtÍlam' ler
p.s3o.3 com,cbrfÉ dl ln

t mptr rünlldeder com oqom 3ua prollslo, qur
mundo. ÍXgo lso poür, o qrn Índr YUo nr mlrür ckhdt, mtnh.
mdld.d., râo proírrrom qr Íu.m m Iu porfdte dr ePçlo,
crsnprrm ru tonpo nr rdr da rtdr e.oa.Ído no relldo dolm do
mlc, comrçent a a.mtCI. & olho m rürffr. no3 htLdoe"
.nftm, wrdrdrhoo 'lddÉr camd6', a nlo Ptoíbrtmrb çn
gortlrr do gm Íantl

8



Virgínia
Scidl
Silva

m F RO 10 Póg
Grafuação Ensino Socurxrâio ch pocu lre prccun de rour aonh6.

comperçfo multo Hotrlrento com o
dE qtrr - otadlnbo ó umapos$.

IE

plrct.

culo

o

(|t[ píoqre c
feílsniti-los a saüE drrÍpdc. lh nb dcrsür s.Í.p€nas isto. Sor
probssorá nrrlo nr*s ô grrs apanas com.nicaÍ sabcrcs. Scí
probssa ó tanüámfder @m os dwrc sobro saus k oais, sobre nprd
e jrctrça.O prcúreror munf rur dlrclpulor aom
Írnamrrte3 paÍr qrr
Rubcm Avnr fez urnr
lerdlnolro, ondc rh

fiz umtudlm slo os
Erilrrrcllnclroe

Romlo
Pado 36 I-,7 EUA Nb pÍof.

GÍaúração
lrós

EngonhGko
darlio, ruttd. c ttrr*d.ô pÍt r rlc ô onrúrr.Scr

üanshl
ptfra Ccençar

prcfsüoÍ

ptobssor profttÍorC

o dfial

JllãÍ?:]T] clcre
sabor üanshnnr gctr ÇÍmü4do cm
sow sab6ÍEs, oue q,n5ado o údrr, p.Ít (Flc * pcsa
m ntais:linplcs.Sor não ó apcns brnn3, tor tlipbna, nus
bmqrnter

e anreí corm lodo o qtp Íaz. OBS: lles txjo rrptoÍrrrore rofrrrrcom a r Írlte do hcr,nttrc om
todoe ol

qrtsrpr*o.Ê saOcr

LizE€üt F re 3O lcbr
mda P€dagoÍia

Supervisora
PedagúÍica

Ensino b&ico

Mas corm osse não é o mrco caoo, torai da re0eth corn nnis cuklado
antes do rosponder...

prohscor,

TE
pnietoo, pÍogfioÍnaçõos...

b.o, "Sar

robrwhilnde.

'Ser profussof... 'S€Í á...'SoÍ proftssof é sert
Conp porrcos o tâm r*rol Ê Íruibs têm tido: üdo cdsas,
ooledmado títrlos erhr ffroe,
"Sor prcírrsof ó rr Aporr do
paaart3 a paaoo
ídto cltr ..cdha rhc qrr fa pooro
prcfuceofl ó rmr eeeürr d. ,rün ür órhsmol 3.Í gorh.
Ercohe dlftcll, o*oürl 4fI.TIEfx.l

qr lraror dr

tonforntr quardo úrtr ryonlr
@nharm E]l iYrGl neda.

^pGGnBtu
mis einaáLrtosôado€ntadc outasquo dascaú$rtu$ã profi*dcnis, oprÍs qremadoooê óÍúsquc ?rl

LLla E tEtilÍnatáÍüryÍiÍna rE3quc «f,strrserm
tazerF.l A

Sc essa tma convqsa gtúo c at nF8tne, cu
- Ser professor é wn donrtlvind

9



Té m hdmm, É na vtla, É m Sn yüiü1 E run vindo m!úÍilr, S ryo
na clreçâo opoda a $te dmflvarnel Vôm Úndo: a desolação, a
destruiçâo flanotfira, a üistaza c a dor do egSsro craecentc em Íxr§go
planota. Em msco pleÍEla aal ô.fu do á$ta, mas chaÍIrdo Tcrra o
gue, nos próxinos 30 próxinoo aíG, não disporá rnais do qm obrecer-
nos para matanrm noosa mdcl t{ocea sode dc ágtn, sirnt }ías tan$ám
a Írossa sede de enrr, de sopeÍaílçn, da razoe paía s€gÚrÍÍDs
lutildo. Quando, cntfu, náo Ínais tcrcrs goqrrí ÍezocE psa
segnrinrm... Ét Ê isso. DiaÉo do q! golt tia dc np calü. GctaÍia
rpsmo é dc ncm ter oorneçado a Ídtí, t panlaÍ nes ÍriÍrtleú pcsso{*a
sscdhas. Don$c d* a rnic ktpoítmb, Gata: A de "scr proÍcesra"l
Mas dgo np inptrtsime e ragir t{sda nris tm porco... Eu sai qre
s(x, c (n c, sc ÍÍr fiz: sanô, ftÍ graçrc t e33a ctoolht dc Írêr a stc de
cnsintr por b«b a nürhe vkh. A rto do orcerr Gscolha§ tos íEus
p,lpikrs, Grn gcml os crcfiddm cn tmu prls. Aàhtühhh "sr

SrmpnoÍol.ErÉ...probssor'... Sr
E, hql. om dil,

proícrcr'Õ r mkúr vlde.
am qrro rctort oDmo moua dumr do

mau pú3.do alnd. rrcrntl, trnbóm oxcldde d8 3ds do eule,
ocupo.3 r'n a por ondo endo e ndErr nru ollcb.Drtculp+mo,
rn 3 o quo melr pod.ÍL d.h dlDÍ, r ó grçr I rh qtr rrrllzo e
baítçfo do elndr rorürr? Dr ronàr qrr un dle ou rmlnd elgo e
elgúm- Dr rooherqtr dguóm t íü..PÍtndldo rlgo omlgo, com
mlnürr Írrter phvrrr"- E, agra $F sonào o 3ilârrcb, o sflcnciar-íl
pãra sêmpre... Vci, qtn, erún1 ou ntcnu taüYoz tenha algo apÍcnddo:
Que não M potqts rrcs aíBtsürÍÍG, qp basila q,p conürruenpo
in$sündo ern segntk anr ínenb, lrleifi) Çro om clÍoçáo ao aparenb
cac qrre so ayúzirha tn ilEEâ nâtü ÍrÉo, gtl tm33g cga md
parühada...
Basta eo$*rÍTDEt - aptunÍIl 

^lgns 
rrce rogrúÉo, a nniris soqJoÍ n<x

cntcndcrá... t{ão inpoíttl Basti qtJo siÍrsÍB mt frutüc om&rando a
bdoo o "plardo de boôtfctrsl Enqsrb Ísume AIIOR cob ae
cstrelas'l ilb adanlrl tlria pra üíü Er*s c mais o quc á "sôr
prohccol". É greoÍilrinüó rnu
poosia. qte clsp€Ílse ató npsnp es pday"G...

l0



[rE] m F zu Í3 Pós
giradraçâo Psicüogâ

Pomo qrtr o Õ qtr !. prryrile como podo
molhor lprucrnter ro rluno, c várloe crnhhor qtr ulrtrm pm
ro ryrrrrdorcoüm Apoüüa ooün ododo, dhçõaa polrÍvrb o, r
prclrc for, pod. trmbam derr mlo p.Ír qu. o cemlrúer nlo
G.úr.. Alóm dlrro, ctá Íorilorotrmpo ü ülgom' o o trmrnho
do pmro d. cdr um qrtr r ploÉr e crmHrer ne dlnçfo do
conhrclmonto. So, porruilwe elgtm doerc rnderllhor 6tmcrr, o
proírcror rrle equolo qrr nlo poÍrnarroa e r qmlnr, ms !a
colocr num. potlçlo lrilrrogdvr do rI próprlo Gülcl do como
rrá poshrd etudl-lo r ctonrrr ru movlmonto. EÍEr*.
intavrnções, hrsca seEas. Sabc çn, dgrÍÍtÉ vra;zGs, existc Enbám a
neoossirado de rocug trn porpo rt) crrú*p, antoS to um norc
avanÇeÍ; o proÊtss otlá lá aooÍÍpmtrsrdo act ÍGtoíno,
reconhmndo qtn nsrse yo§8, o ceoú$o pod6 nrctrs mdtas otÁr§
Ípvidad$. S6 clss ne brfii pcídad!ú pcb rÉuilho, lá está o
probssor, nrais urn vez, apontando @mo dodo, para ryo sejam
descobertm. Coírtudo, o irportanb de se ecar ldo à lado corn os
dLmos nesse cafiÍÍúo é qrc o eíúprb pro&ssor deooobre, clo nt$m,
nruitas crisas c;re dá onláo Írâo pcrccbea írrs caÍÍúrúps q.ro passdl;
se üveroporM*lade ecebe poÍ so ÍBrclâÍS^n náo sabc rnais quem
apresênbu os can*Íüosdo cmtpcÚrpr$o, scf(i olc, ou se ftÍ o ahÍro,
por que o profeesor pode scr, Ípssc p«rcesgo, rm apcn<liz. lsso, se olo
se oemÍtir!

Itít
Ssm 27 F Lisbc 4 rrses

Curso
SçeÍioÍ
Comptsto

Ensino Básil:o

p.íbuLr do mundo o um
aÍrl. r prn otr

decpcrter e cudooHrdo o lilmoc do íomr rb.ít o crhüvr.
O proúcor dovr rclhrnh ume Íttrdr cdüc., üaÍú+ r crlrüvr tb
ro dvrl der ertoraútbr (ürd.rpfcrAr rqq otin ürr do
conhrclmodo os de vlde prúcücr, er*rlonl ou pe*orl).
O probssaé urnporüde racBoctr e deircdivoà 4rcndzegorn" €rÍr
paralelo a ulu srccpçm cúrcrIru gcrA (ootçonarrr*oe, valore...)
O profussor derc sor a porüo oÍm o cdoÍbÍ da eccda om tenrpc de
rccdha ô hbnrnção c ffisnissão t*€cla cm viitm c aclh,idaffi
exteflias, preÊrcndffie o mais tIrusa peslrcl.

ll



Zríírrf
Roú. 56 M RJ Não pÍof Fotó$ab

|xnallsüco

ats qtr or6nte, qrr
toflr. soüdaÍio, sbodorcrlüco a, a[r nfo Poda theryütnrr, qrr trlo
pú fr,qglr dc doeÚoe, qtl nlo Pod. tobnr opnrrlo r e
hlur$çr, qur onrhe ol dtrdbo . d.v.tls dr cede um .' gtL
OónunéÉ lr Oo*gnnErdc roclelr. Ér rtmphrurontr um egontr
com 03 dhc voltdoc p.Í. o t4ü9 ., ruas lçõas p.n o praa!@.

Ltxinrirc
C6t! 37 F R.l llcstrado

Ensim
Universitáio

Didáüca ptraas
tunnas da
Pedagqlia;

Orgsnizaçáo da
Eúrcação no

Brasil pam twmas
de Licenciatua e

Pesquisa e PráÉca
Pcdagód,ca pra

drJnos de
PedagoÍriÍl

qrrtr qrro.aúrln t paquürr f,n lL prÍtce cotldtrnr r Ílzde
rrh do eulr r do mrnrdo o.att crhfto. lntdrcturl tsrnrúormeda
compronrrtldo eotr oelrtao cqrro pÍfüca altLnctprdoÍa' oolll lr
fuütulgõ.! & onrlm del rlúrnr Púbtcr democrltbu' gntdtr
r do qrnltdedo. Aqudc $ro scrnr conr sti€dadc a prinnzia da ática

e da polÍlha em seu ervohiÍrrnb crlü@ oofir oo csüldstos, oofll o§
govemantes e a ooíruÍ*rade. Trabdtgtdo ilrcdl§su?trnÍlb, na
constnção de unra sodcdadg dcrnocráüca, en prd da rnelhoíia da

de Yida

53 H DF 27
írós

gÍaúraçâo

concrpçb, aaÍ taf rrnlgo,
dbporto, ponnlrelvo, o toàtlhrdo, {ud.r 6 dunoc a OrrnAenol
Por ontto Ldo, d. drtr gbor lld.Í coít ú Otlrnnfr.
Em iurnl dow comrpondràr rrprcbifvrr doo dunoe, doa prlt'
rde qrdoolrr h.Íldo.

Elomaa
Àüfro 50 F RJ 25

Pó3
Graduação

(sspodalizaç
ão)

Fmcfunâia Pt$lha
Pe«tagoga

prlmotro lugtÍ, p.mo qrr, eutro;t todrc ro parr
rer ptúrorc, Ít qu{qtr tÚrd, drrr.er otrr hrbüttrdo prn o
.r.rrcíc{o ds pÍoí!.fo. Fülo trnbÓm qrr t dru eÍrr
ponn n ítürrntr rtrnszrdo grnrilo fr qrttÕ.o P.Ítln il.. à
rduceçto, de rm modo güd, om tüt plrr tF mundo, r quento
àr rcprclllt{dder ô atü dr oodrdnrtüo rn qtr ün.
Conddorc lnportrrür qr dr) proírm(r) cordrçr r pryüclpr dr
comtnção do prcfío pomfo+oOtógtco dr recobfinrt[ulçto

t2

qrn Ítn com o t-rl
lnlustlçer f'EfiIl de rdrceçlo. Fezondo lolhm
complrxe obnrrüoodr rrlr dr ulee or ertenlor
polÍ6coc, 3ocfd., mord.e rconónÚcold.iüÍo de roctrdedo como
rlm todo.Gomproarülo ooür ca Unpeeüvoe dr rúorlar oe
ctudrntr nr lulr Pde deordrm rocLl mdr emfle
vtndr nor lntlrarde umr drnocrlüce. PnoÍrror,



CE]!
E]Isâo finafidado ô FITNprscÍFe EnãoatuaçÕo: g, tiE,lilpobssor(a),s ooín lrr Icons€gÚr drrtoe.irttora$

Rirsdha
k
Fcnrrdc
t

61 F OF 14 Pós
Oçaapçao

SrrporYísm
PeCryOgice

vÍncdol tírüvot com rhe do Gome e
rventudt do eomporttrnorüo, ó cdar

Yldã. L! do qrr trrmmlslo deprfror hofo qrr do rle, crde

TY,TNTT!]
fr[rnil! mrdrnça!

eütrdro,

am qlro ol elunorporasiltr paÍcaôaf I vrlom o
no noprlto E oLÉro a

Írt çõ.. no coüdllrp dr rnr
hportlncír dr

plopachÍ o dormoMmrrilo du

vrzmetq ur oducdor.

Prrdo s F R.' n Doutoraô Enritto
úüvssitárb

oEE o
5E5mítifacetada, gt- hamr*effi, s*rocitÍEÍrtos SEí]

lvrtA
Soffis de
SalE

5Í F RO 22 tlestrado
Contadora (área
adninistratiw da

escda)
n

tE m n
IihcepecHrdo rí,!i:t?5 offiil eontrctmeúo dbponlbtlhrdo EEelunoo o E-l rrÍT-I vld.+Ucrçfo mohotrr oE auto.

EÍ*Elda
Kitat?fra /t6 F RO itâo pÍof.

Gmümção
Pós Area adnúnisüativa

da cscdâ

rn o o

(IJo E
profssão

qtr erilro, vrlo e dr prdrrror oomo um colbÍo. Serprobssor ó rntdto nds irpara um sda ô ada,
corÚtccinprto e m ftdô rtâc ruaôor rm sdário. Ácho qtn toda

bm qtn sr c)teÍcada qm
a&rda, pcis cada tnn á um bnb

m.ô
Câ.Cs
Fed*I
ô §o(m

45 F RJ 17 Pós
Graduae

Ensino Báioo e
Ensino SocuÍdáÍb
Língnn Espanfnla

m.dlitdor,

o
cordrclmorúo qll.

oportrüleOo
IE

taf Uttrr o r&rnrdo. l{r rnrdHr om rlo ego oomorb nlo !ó Ly. o r&.m e mrthor o mundoam quc vlvr conrc trm e epnndrr lurilo conr dr,quo nede rÍÍ prronto,.eabado.

3I



t"IlffE
23 F R.' ile pÍoÍ. Estudanb

Llniv«aitária ASiz, cflúca

,rdma & tdo s crrcnd*mrücr n ítüdrt opiri&, sa profiessor á scr
aqu€l€ que dosperta o oürtr, qp orúz gsrttlÍÍtoÍÉo o dup m
carinho do +rendzado. §obrotrdo aqudc qp on*na a yGÍ o Íilmdo c
respeita as clferenças. Mais do qn kÉfirnr, o proÍessor tcm conp
fuÍrçâo a mamíanção da cdüÍa de un grupo socid, É $E orpt€lrsa-sc
através da ordddc, rccgntando hit$ÍiÍro c írríúÍias. Ele cultiva a
rdaçâo interpessod dc Socq poci*itrÍtdo uu comlrücryão dorcras
osstedda oÍn tcmpoc dc vitualdade c bcnobgia.
O proíreror ó rncrilrtrrilo. gtrl O$m r.prr .rÚ. pd, nrlo r
mlgo, anãú., clrr.co o [de. Tom trnb ftmçõ.. . p.ndlgm.r,
ET5I,1T!*I1 coduÍlo ó um ror hummo qtr drmF

3comprt'üher
Íonrco opçõ.C c.mhüoe oom oo qtnb

Eb rpe lnrt§e . noa
clbo e lÉe orcolhormor

nooto "datüno" na

An
Fommô
s llota â3 F

F

Lisb@ 27 Pós
Gradtl4h

Pr6Escols
Ne mffirl concopçlo, tr proÍreeoró: ranr[o, corúdorill, baír
dbpocto, pomlrlvo, o robrrhrdo, elrdrr oc rluror e ryrudotrm.
Por otrtrc lado, elo d€vo s*oÍ [dar orn ac dhrenças. Em surn, deve
conesponder às e)goctativas dos *rlm, doe pais, e da Sociedade mde
e*e se onctxrha irsaido.

Hrlzslo
&r*te 3í RJ 11

Pós
Graduação

Ensirp BátHco
Coordenação da

EJA

E um pldlr3lond qrr tom.rtün knpodfnde (mormo qtr multrr
yrz.. nfo r{e ncodrrcido), mccrltendo rmpr do comtrrtr
ertudo . ldür. p.n dcomolrr . trporrer rtrl pratba
podegóglc., proporclonendo .s t u. eluu e poedbflHrdr do
conrtruçlo do corúroctnrtilo, nfffirdo robn l eÍópÍL
ryondlzrgrm dr ÍoÍm. comclodr o crlüce

tFl
ll!:Í1

R.l 5
Curso

Srycrbr
Inconpbto

Fmckrn*ia PtSkn
Trab*ros

acatlên{cos

rriE:ii]FIElifriilmlIteEI|ITHl ó rqurlogr,
r lhmlns o crndnho r rrr ü{llr*!o por qrdo qt,r colúrm no
cemhho qtn otr lh. br.llca E Ía rrÊfr com c.dr dorcoüorte glr
rru rluno fra conr crúr corqtüúe. É ottrrroOe rducerúo ooaro
un ..Í údco, ô der mror, ó drr o molttor dr rl, ó rntlruo nrllaedo
mr cumprlr o ru prpal. En&n, o pÍoaúoí pra n*n á a
reprosentação rcd dc alsrámqus rcÉ hn$redo 3.mpÍc poÍ suag
ações, por toda a olgcrtlnda pessedr sls !ãls lhmoo, sêFt de
aereÍrdzú &áüco com dc aponm para a v*la.

t4



Gaolyno
Lobto
Vres z2 F DF ilão prof.

Cwso
Sp€rior

Incon@to

Estudanb
LrÍ*vgsitáíb

Na condçâo dc [: :il . ii f," I](.-r.l a.l (tr.E píoNB3Eú rttrriIcA CúlAf paccnto o
lecionar da ÍÍElhü bÍne posslvd ÍÉo só wna d«*Íha especÍfica, mre
conternpl* o coÍ$ociípírto quc
ong€osâr Íx, coíüaldo do rm
essôncia, abir nooc hoÍiaílücE,

so bm. Ou sqF, náo adiante apenes so
progrxr!, p<lis scr probssor ó, om
pocsfi}Itr Ípro3 poíEaÍrpÍrtoo.

No mais, ser profccsa tarôtn á epoieÍ o durp nes pGsqub*,
trôdhos e pÍoírrrvsr o a@mpsÍr]tsrrÍÉo de Civk doc extras qrn
possam agregaÍ vdor na v*h croolr, tqF cate CoíÍãttrr, slpeirr qr
nEsírlo cllÍsos dc tncoúatbe c rxilÍ6.
Fhdmnb, rrr proúoror as§ ranpn ro rrclchndo, bto
ó, rlgilffcr rer eluno trnàatn, pob r rrnonçto do conhoclmryilo ónocrcrádr pan $r rlb tr p.rp.ürr d. Íom!. melr olLúlvr.

Jaktr
Ssrbs 45 T

m

Llsbe í8

Ne prof.

}lostrado TIC em oArcaçao xuxxxffi

tudista & Srporte

rr.Tr';] mor0nro
G.Íto, e noçlo do brrr r do nd.gr
mbrlo.

proírror ó crlrrprlr oom . rut
ErxliÍlo Securdáio Srr proúcror ó rrrurlrr rm porco íL d todc oe dlaSorpoírror nlo ó tó rrdnúmr trmb*n rpnndr.

Ser proúrccor ó rr ... un pqrco & tudo.

Rccursoc Htrrgros
onhecirpntos

e pctsoe $r nG dos
brn ma cxro nG

Íazcm
necoss&ios püa uE yUe.Pú wzos

Lsrdo
Câzdb
de
Ofu*a
de §h/a

n DF
Curso

Sup€rioÍ
Corplcto

Joe
C.ÍlG
llüá

Ân
Crit*u

I'^T EE:] 17 Doüqmdo

12 F Lilb€ Não pÍof.
Curso

sqDorior
Inconpleto
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outras.
Podo rc ma.mo lrmpo aaÍ tstt ombÍo rrntro qtr multrr da vrzr
dl crtá pür tp3 roneollrrr.

fugÚb
FoouÍa 31 lÍ RJ Nãopld.

Cwso
SWerbr
CoÍTDlob

Itrk*co € €Btudant€
do Fitfuterqriát

Um Íecllltedor dr procrcot do rynodtsrgpm. \lba c§n{nt*ro
tenpo do assinüação do cor*rcdnrailo o ryaanbr nnllms c rnaia

eficazes técricas Dsía Ítdzr una- tercía.

JâcSrGtrt
c O*rdra
SflE

45 F RS n OoubÍado
Enrim

UrÉvemil&io
Ci{kx*ts Socids

Stgr*fica anxili* o pÍooüúto o eíqÍbçfo ô
csrhec{npnbs, vsloros c rtittd.o, ô híÍna cÍítica, ins$arxb a
peíÍnanente inbÍÍWação Çrütlo m ddo omD wntadefio gn cada
tclrpo o lugaÍ Exãdtar octa ootrcapçlo tm lfb cada w»z ÍnÍ*s dftd
ooín a nprcmttzaçeo (b trüno c ooltr a Ícdrrgâo & pÍocc8so
bíÍÍEtiw e íEre epÍotrbção imhrnGí*â|, oün v{gtas ao msrcado. o
profiruor Íol prrúrndo 3Ua .lgÍücfncll íL I maattt' (rabb) a
tornrndo*o d.

Lert
Elouua 12 F RJ í5 Pós

GÍdraçb

Enrim Bátfuo
eoograta

Escola prHaca
e pivada

prolcror una a rma ta
occolho I cenrln do angbtórlo Fü.OI nlo ttnt ldóL d.
qtnnto torão qur r dor. Por lrro t mo3 turtc colognr qur
lnlcLÍn n cartrlÍr r logo dapob do ddr moc ebrndonem. Fen
pcrlrtlr no nregbtórlo vocl t m qt rcultr neqdlo quo oltá
Íazondo e porcrbor qrr vocl pod. Í.2.Í I d[onnçe nom qtr rp
pen pclo manoo rm drnro. Vocâ trá ruhranrÍa pare sêus Eltlrcs,
você sêrá exemplo. Poí isso (hrêÍrrc pcaeÍ bons eremde e
experiênda do vkla t;rc posaínbzc-kú dcaÍtçaÍ dgo r:lhor nas
sum vilas futras.
FicaÍÍEs no ÍntÍ**áíio Íxrtt pdo tffirho c sln pdo *rmr. Porquc sc
pGnBaÍÍTEs o gurrilo tB doemo c Çnrüo ÍEborre cm &*pio nóo
kerrcs ebmdonâÍ logo ocse crrdra. Ficrlrc poí$E acrodlmn cnr
pod€íÍps tazq a O'nronça na v*lr pÍhdp*ncÍfo doc masos almc da
r€de púüca dê súro. fuíqre são CGs qLE nÉ hzoíÍl cootlnus Írc§sa
hrta e cade cla nolo$t deu a ponc. CoÍD diz Paub FrcI€, proíeesa
á atxrGls que dc Íopãtüo nobu çn epcndan oÍxn 3Gus durns. EmiÍlat
é wm ostrada de duÉ rÍgm. Você ãu|Úra e taíÍbém aprende' Sott
una p€ssoa m.rito n:lfrr dcpois gr,n fui trabdhaÍ na rsdc ptülica do
Rio de Jandro. Trabdha em &oa do hvêls oont adoleecerües carenEs
que não têm ner*nrnrg porspec{iva dt vida rp cndnou a s€r uma

rnuito a outroe
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S*rira
llüitt
Gçrt*o

§ F Li!b@ E

RJ Náo píof.

Curso
SWoÍioí
Compbb

Curso
SupoÍioÍ
ConpHo

Grarhnçe

Ensino Básioo
Escola PtÊ§ca

10 cido

Ptrlcólogn

Ensino Bâgico o
Ensino Secrnd&bPôs

Para nim pdccsa si;nk, noo dar do lx)ie, alguám qtp está
clisposo a ensiÍlü, trgrsnitindo coilüldo§, ergoÍiâÍtdas, concdbs a
or.Êros. Nâo ó rnito Íácü s.r-to pofcass e ex{p mtita dodiryão e
padêÍxiÍr. Conro poÚrrrm do t' Clclo hl qtnr 9 rnot rlnto qtr,
por Yoaaa, o golto
roto ctno raú e

E nóe tlnhmoo querúo docldtmor nrllzrr

qrr rlo dr

cump{r o rrú.o pS o lldsrnor
mrlr dtftcll

com elunol
hdlrclplhedor r Ígtllmr egrrlrlvot o drcnopoltedonr. O
pmÍcror trm dr rdr drrüo. por ver drmtprrürr funçõ.t

d...p.Í!c.Í poür ó-íÉo cede w

do. de EdtrceçIo, o gs
nlo econtoclr hl nrb úctdo ÍÉr.

Edzamr
BsÍG
AÍagao

50 F

Ume erto rubllmq drdlceçlo, etrtor, o mrüo ttcÍlfrclo, potqu. com
ccm re[do $I. vcr prcttrom Ílctbotn, Ó une ponr. Yocat
mcrrclem multo meb ó r oôrceçfo do noeeer crlrrçer r ftfttro do
noú3o orlr otr vocb.aüo tldmdo.

Lriz
Crí{ú
f***rüco
dc
Cmltto

5§ m R.l a2

É ume qmrtlo b..t nb ruàlrün Por qtr tnbrlhemol?
Pan podcnnoo bÍ coítdlgôoa d,r robrvhilttch, m.3 trmbÓm pen
dcrorwolwrmoa no.ta lndhrldua$dada, conat ulÍmo. um cobürc
qrr tonh or lmtnrmrrúor lildrcfutb r ffvoc prn br ume
etltudc crlüce d. rtrllt$. rm qtr úrnpr. tlofo rrÓ qtr
conrgutmo rttnglr trür ollrüvoe? S.lÚ $rl cott .gtdnro, nór
mo.rnoü, trr o..e etltudo cúlca de nelldrdr do nooror elunor?
Tondo a acÍrar qLp eúarm tlst ntc do rpso otictivo.Sâo palewas
aparenbmmb paasmi*as, ítt GslÍ m aüvidaü 6íü8ú[ as
pilssmm ds srfaaçb. É um Srstto bastante cr$otiva, poÍ quo
tsabaütanrs? PeÍe poOcrm tcr oomlgôos dc sobÍoYiuância, ÍÍts
tranüém para dasorwolvornm ncsa iíúhr*tntdda, omsftlÍÍroú uÍl
oolothode tànha oc luúuutbs
irüelocàr*is e *cürm pra tcr urr diürdc crilkx ô rcCkhdc ãn qus
vtrenns.ffi seÉ qn cofiltgr*Ínc t**tgk 6to #tirc.
Será qro coÍlsGgrIrpü, Ítóo nu.tús, tü G6sa aüudc crltba das
rcdadade do ncsc *rE? TGnô a adur $ro ectaÍÍps clistanbs do
noaso obptiro.Sâo pelevrss +rcr*cmrlo pt$tiÍÍfuta, ms esüar cm
ativklade cons,Ed as pocsil*kldcc datecração.
ÕÍioú oeb q.nsümáÍb Abrp Lriz C.Íloc
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do rur dunor, trnto no corilrúdo dr

o *no.brb tmgvaçfoPaÍa YsPBr 8s

mGOOparrr

mqrnnto

drÍonnedor, Ptocln
ar arn rogulde, burcrdovldr rdr coolÚtrl+multo bom uomPb

dlrclpllnr, com a

emboe - proÍcstr

drÍ, om prtnrho luglr,
rrrr'][L,.rn qE!

Ensim
LrnivssútátioDqtbÍaôroE I'^T

Jolo
Edurúo
8GlÉ
ll*tdo
dc
Oüda

urnr roctod.d. .oclrüír.
fi['rlillno Pllc-aoFfrI

[r.,IffiR.,m mLopcs

eprodEr&.
Os eOucaOoros na $§ ÍÍnag1ie não cc rycrcaOcm da sua inpstântia
; b1r.t4á" da soric6e e t41,3z por isb nb sopm reconlpcidos
tErtE

grürr,
rl

qtl.
dr nrrtôdt, dt dldÚüclÍrrorildnr dr rlll d. rda do rrr[ddr tlnor.erlr ódrclrwoMde .

d.gob eomPÍrÍ r HÓh rrcrrdódo, Ó Pnclro eÍtnr foo
ró rl húclar o Procoo do tnrrlrrürlr do orPerllmler rEnsim

Profisskndizante

Curso
S.peÍior

lnconploto
DF 757 mLtiz

R*rclo

onstar*G. tlzc qrrc bdr ac pÍ§froõcs

lronrrm o mullrme, quq.o optrrm

qtüÍr gpÍÕncilt e
dcranvdvitla qendo

'ptofuggoí', poÊssh hoio
§er prolrrrorÔtm don.

percelçc, poÍÚn olhün lÚo
lmrdlrto, m.3 PaÍr ofiiluo,

dsciplina,iÍÍpoÍta
k edc,

ilnprctc&úvd.[5 porám

prlmloP.rl

a 3us píeasírçe na v*la dea que nh€|, oÍn qud
á, ou dcrrurb 39, lrEpossos, ds$ a neis bretodas as

d.pcÍtdoín da cxiclâÍrcia o da
tcdr stüg., porám á urn!ãir blcí tn ul!atuação ô prdcsor

á por.rco cmdfiÍÉ PoÍwrdadcqn ktÍclzna*o
trtrn çúoáloelrrtrbdasthrosdcrmca nrçlo.

odtrcaçb,lCa-s.G 3Guütidedfct, PoÍa oillcaçb*mp I bdo

Unr dom
rrbom dorporaúaa clrrrlÍ1,

r obúrnçlo do um
hooatúo, coÍrato,

türr dtlroe r elunr.ncpoltávrl o do lrclero, dt

rtrüddo por Du e

um fuürro

EnCno b&doo
HistóÍiÍi o Estttdoo

Smids
Apo-

scn- tada
Ctrso

SrryGÍiorF reGO

]LÍizr
Lilbil
Ba*rc*
a
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^ndÍóGudrto 4

ll*lcy
no*igrrs
Cecffir.

5.t

AndÍGa
Pcílbado 11

Pôsu R.' 15
Graduação

I-^II ro 30
Pós

Graüraçâo

F RJ 15 Doubrado

F t 13 r.l*ffi

Por
qú

m quc o r Füor
Ensino Secundáio

BidoÍrír
{ude o duno R 'eprurdor o eplrndrr, , FE 3alr, firfiríl EE

nlo ti?l TIE m crmlnho iE rn ptobbmr, o
i-r:l m YH..

a [E EEP
Ensino S€cundáÍb

llabmátice
EsocÉa

PUUlcalprivda

oúrur prlrmer. P.ÍmlüÍq[. Prüor aa anxaÍgtr PoÍ outro3
d. pÍodtdr, dÍurntr doclngubr. thúp.ttrÍ o PÍrz.í o r

o núdr. S.Í pÍoduttvr Prrl opÍrz.Írc enuncldoe Prlr
bcm óa r.une roclrdrdr, apaa§ dr rr rftú tmr gotr no ooaallo.

L-l [^-,. IT§,,, Y:8ÍTI'8

lã
tr ^-l

Ensino Básico e
Ensino Secundádo

Artes Msttds
envofuilas nessâ concopção, idi q13 náo ãrtondo o cot*tccirpnto onp
algo qle so reftre à ,ccis8" ÍÍ}es ao pÍópÍb rbtãna irnbólioo qrlbrel.
Oessá rnodo o @rüÊdÍÍurb podo scr sohe a coita, mas tarüóm
sobre o strieito, a b,nru@, a senil*dado, a3 onrçõ6, á3

3uQietividades, ob.
Ne prltlce, srr proúrrraÓ
pocrÍrl. Como Étudrnb

rrr rcürdenlr d. todo cmhrclmoilo
ó lrrrrrlra rm rlrtrnrer do tnoce com

E$ripdÊ
líú.*g
gGtoÍd
Gotruc

31

Erüsim B**co
tngÉs;TDe8Panos

do onino
ftmdarmntd e

dassê dc dlbs
do cursos fiYados

Escola
Púb[ca{xivada

m
dotrnnlrndo colürldo PoÍ P.Ít dr um duno, brm conro mt
naponróvrl p.h lorm+foErffir comclontre o crí$coo, qrr
posslm lnt r.gú r cotüÜdr
qmertlo lrroddoa

p.Ír o brrnertrr ü locbdrdr om

l9



Rcinê /+0 F R' í5 I:IIEITEII

Ensino Bádco
lnglês
Esooh

Pth[rullxivada

o EE r:r pof
IiEfÍITIT-.l:r! meprttoeer, d. um. Paturr mponrówl, lorl o emlgq
ma3 tavaÍl o brÍrntr prn coDçrrdr rur dunoE oa
contcúrdocbeb.Íts qrr Íorar conflilflhrdoelrnrlnrdo
leprndldoe om coníormldrda qiln re 3ur3
an m rTilll

\llrgt ta
Güíg
sd*rüd
IR

5í F

ro F

m t-Il

I'^E llão pÍof.

RJ Nâo pÍof.

RJ ffão prof,

Ibstrado Psicóloga dÍrú€

Apear frli rr.rTi't

dlnne qu. DaÍ prohlror ó propportíonr pen qm crdt
oducendo, nr nlrgÜc eom c e orprrllmlr
profunde de rcumtr<r eomo tar rocbl o hl$órlco como 3.Í
pcntanta,
sonhor. É

@ilrunlcanta, crirdor r ndEedor de
prec{so olsada Pra sc üazr-ac protccss c ooÍrsttÍLsâ

ooro um educadoÍ responsátul profis$mdÍÍEÍtb pola sua paÍÍtanonte

brÍnação. A práüca €ürcdiya düÉíie 3oí un exordcio cotEbrúc em

favor da pÍdtryão e do docsnvolv;;mnto da antmorúa tsítb do§

Hóllr noy.s pút !.milt dllcuüdú o tnbdhtdÚ donüo dr rrlr do
rule.

ArYra
Lrizâ
tlqra

Estudanto do
Fisk*erapia

Estudanb
LJnivssitâb

ArilrÍi
OIYoara

Guto
Srp€Íior
@rpleto

Erqerfioiro
EbtróÍ|ico

gll. a
edqulrldo, ütttttttllrrn onrlntnnto o rxPrrllrrclr à outras
pessoas ptre qLEposssm oyoatií o dasanrchíor corÚçõec de progredr

sua vkla

Claxfia
Sanüsgo

45 F RJ l.láo píof. I15s
Graduação

Jorndista

Quur um
rofem tto

poÍ rffiEr.x
pouco vrlortredor eÍrü.. o govoÍn Íü..rPÚÜ.o.

Telvrzclt c üümo.fogurn cqn rrtr rorülstonto gtr clrcule rm
bor peilr dot ffi pro6rror ó rpodtr m vHl, m
3omonta, no prrto. Érr drgrúr dlfruilr, ó
mpdter rlra FTE óqtrn mlar
fardlnolro, á tcmlr, tor prc{&rclr, wr f,orucrr, colhor fnrtor r

20



Errcino Básico e
Ensino Secundário
LirBua Pornryesa

fucola Pt*tlica

L -lll o
aLn Yld.. Para td píoocÊto, Er5 neoecseir Im reílortâo pídrmda

sobrc a$ttb gue riF IEIIA t tm aptlcaçA r,^xil:.]}}=1 dc finclpkrs
qus .rf.E pernite intaradr tr^ lFf= bnônupr pÍoduádos o

mrir]Il un aarqtr
EE tnngnlto rTT3 IE IF!-iilT,r.r1 ltT,Fltl E longo 6n ml
vldr lcrd0ndcr lel um t í qu. .Ipõ. tm Pouco dorrn vlvlnctl
poÍ hurnenErr nr duro.llm alguÓm rrümdr oa macíroa a

pÍot gpíútú do anr üda.' dl vldr rm rmlrdedo.rlTrm
Buscando coÍÍl isso, tsansÍormá-loc dn pG$oas ndltoros, nh
sknplscÍÍEnt€ ssletrt Ínellxxüs, só pra i nuflDq Ínas poÍ o sotlm

ffi m
oducendo, 5fiT1 trE m mOteÉo corúrlhlndo conr lrúorareçõrc

o

Jcá
Rb*tb
CÍY*p 12 m

fthdalcna
PÍi$fe 18 F

.IESE 40 F

il 20

F{ Não pÍd.

m

DdltoÍado

Estudmb
Ensino

Seqmdffb

lvleotrado

Roaear*
o hrpira
Fsu?a

sahb
Crfrrto
&!Íp

39 F RO

o ETSY-F2

atuardo na árca de
plarnannnb.

fonner pat3ot3 com
am quo 3e onsoÍúrt'

dr rrilondr o dlrcrrrÚr o contrrb
Não pxof. Meetrado ó rer um ceprzdo drrllmrr r montelldrdr do

t-rlt rT-a?
pesÍvrl dl lmltlçlo quento u pmcrOfnrmoe. Sor PoÍroror Ó

rr lldrr crpa dr lncrtrtlvr r rçrürcomportrmrdor
Xto pÍoí. tr,'TÍIEIíh rcíorrnado corrtnrtlrcr.Sor pohsra á cÍi.í condçücs pra $t o clsoailc PosE

Íntr* o noxo enbc a tob c e r1*caçb pÍáüc. do conhairncto. Ser
probssa á inútÉr o d!oã*c de gtüda*rr para ! hJEca ô

n I'IE m n
epcHrdr doconrrb rriltt o conhoclmrrÚo dbpontbl[ardo pen
orlunooelptbeÉo m rrn vlde prn rrürorero euto'

Engino básbo
lAisica e lngúês
Escola ptCnica

corúroclmonto o e conrPrremlo óo mundo. Alóm dbro, o
12 }lostrado proÍrrsor podo rer rrn orrnrPlo

lnlluoncbro efuder oe ctuderilr frFl

mundo. Para m.ritos, o Profesr(a) á um dc poucas P€oso§ quê
expectativaslhes passam credibtidado. Ser prohssor é sebor qua as

53 [I RO

f,l tlt RO
RoÍic
Püsrson
S*ruClc
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LTaeír

C.mpob

llclata dc
Almida

m F RO Nb prof.

RJ Nâo pÍof.

a .l'n o
Proptos de

Assontarmntos
abavés do

acoÍÍpdtttamerüo
do Programa &

Assossoria
Técrúca, Socid e

Arüiental à

pnomovor o lntorcâmUo do conh.clnanto, fizotÚo oom qlro o
eluno 3a rlnte anvohr}do,
conhoclmcntoc lá rírtrnb,

1pv10a a
do procrcoo do

l-r^ffi

qt. t frf'm

dcsergega Estudanto
thÍYgdtáÍia

'm.1tóÍh'ne qurl rh domtn+ nrs nto ó tó L.o. Eb tunbÓm

do e fonner o cerátor terúo ne vldr porrod queatc dore F

llálfr.
Ohr*a
Dirg

't8 F

n F

RJ Não píd.

NS pÍof.

deserprega
do

Estudante
Univssitárüa

o quamr m do m
riltm poÍ r:ÍE conhrcEo, ftÍrliiitE coÍuüdo.

proÍrrror R [re pr..ar gE o gE
pretrndo onilntr, rr^-'I Erül ftlitl qll o l'TIttiS I-gE rntrndor n rlIE
tí}]

Jád.Í
S.írbs
Anuim

RJ
&senprega

do
Estudanb

UniveritáÍb

LFÉ
eaçatrs
3

F R.'m

51í] F PA

t{âo Fd cnprcgado

Pós
28

Graduação

Estudffib
Lkrivçrit*ia

aaf um p.Ír pÍ.pr8rÍ
elunor pan o ÍtthtÍo.

Izrrt Rebrmada

Lrmbro qtr Efm m
Tmdnhe, om lr lurlr a.tnDút ÍrLYrrrl qlr.
IffilEEE aútr ünrgÍÚóc{o, qtr tÚoaÍll tlltll
pofis& p.Ít.. genhu rtlúdro conro módl@, oQg.nh.lÍo ou
edvogldo-.rodlrcuno cerdrúnvr porú l{e metrdr do

eno do cutro úm pn B.fm o oonrrgul metrícde num
cológlo ctadtrel. Entlo oc dld.m quc't3tt ttogÉclo
dc dlzrr qtr o meglrtórlo ó um recrrüóclo ó dbcut:o do frrln, o
proúossor tom toÍ um profrrbnd polr ptrdr coma6 r celçrr, rc
w3tlr, comprrÍ tunÓdlo, mondlil Íc."...
...Fez multo tonrpo $r tÚngÚíl Írapalt o proúcrorcomo olc

rTiII
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F5 F

F

R.,

RJ

Não pÍd.

n ITETE-T rrriEtr tTql
dtsom qtn trebelhm conÍolnro o rllrlo qr lhor prg. o goYtÍln.
O relárlo :tlo dá prÍr comPr.Í compntdor, nlo da Pul frzrr
elrlnetun cm nvlílr, fornlb, nlo dt prn comprrr llvror; nlo m
pen furrcuÍto3 do etultnçb o o govtÍrr trnrbóm nlo oftncr
er3.3 eturllz*õc tlo SrtÍâ que mitas prubihrm atá

fazern o poi*o Para curucth agert*Toamonb de sous proftesores,
pcÍs as v€rbs oxisbm para ossô fitn, cG s*anas dc prefcibs
nptom a rnão no d[ntpirc e apÍcsãttam nt#tios úalsos? t{ão rn poça

tão sáÍia. Nb a&urta. I'lá rrdto qtn pcrdi apara pÍoYar essa aosação
êsp6ranç4. auando o pals degP dra rozro Luh Procidcnh, o
iÍÍpolúo, eu náo brÚn quc PÍovar n8ds...QusHo do sugirP m
Brasll? CoÍÍp sê o gou*Íro coÍüiue odn6ase rpntira na qpdidad€da

brrnçâo dc prohssoree? O Proftssor <b Portugtês md sabo br,
interprctr , ÍB€ir. Se ÍlÉo trvçro rnsual do fofcsor qn mlos, clo
nâo dá anla;o proíeesade lMttomátha, da rrorna fornra, nrd sab€
f,azer as quafo opera@s, o cüB ÍÍtd sabo tabrrads... át dd€ so rÉo
tiver urna calq{adora. @írD qutr o gorumo qun o pobÍo nprúm saia

das sórbs inicids ssondo lor o osrtaí CoÍÍE qtr o g@trno
m rlt^EII

r-ITI m
comld.íandÉ. qtx todo rrltsmlp clvlhdoo dÍrbrttsrdo
p.3rou..pnndau elgtma Gofrt qofir rm pt*llor, no antrnto,
om no.to plür nlo.xb!...b ncorürchonto, poür I Eduaglo
nlo c prloddeder dogourmo r eÍomücemorb o Prdbrlonrl

|it
UTfiEl unr pro[ralo cÍrun*tpnb solit*ia,

caroce de rnomorilo dc boca, püs 0oÍÍl $ts PaÍcE. Mtdtrs waos
inurneras experiând* bcrn sucottdç não t& @flptÍti[udas 6n (E
olegns de profissão, Por pura Í*ta dcopa[r*rdc.
Em tormoc mdr'toórlco' , polr 6tou ectudlrdo e [il?ÍtlTt'tTl
docontc, ó urnr proltrrlo currgrde do rmblgulddoa, dr pontor
de tonsão, dcntÍt oc qulr d.st co e qtmtlo hlrtórüce de
eutono,mle do prcftoor em rrhçb . .u. .turçe ptof,rbnrl'
yrmr3 er lnrlnetm t ntrütÍr do corÚrolo P.lo EÍdo d.ata

He dc
Ohúa
Crúoso

Curso
SWertr
Compl€to

Servklora pribEca

Ludüa
Fe&pc
Camloo

ffi í3 lbstrdo Ensino Bâ*co
HistóÍh
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Synvel &
Sant'
Ama
Rcür t{cb

E] m

4 F

RJ 30 DoubÍado Ensino
Universitárb

F+'17 ffi m o
trnter drconvohtr moddo
porcopçA dortt PoÍ p.Ít. do3 E
alunc slntonlzedoe som o rou irnrpo. OcoÍÍt qrtr oe
não ertlo ro pnprnndo pm conplrndrr o Ítrrl modolo
soclocconómbo dudnorür oÍlrlÚr todo plenrte. PoÍ útta d€

'engiÍrando' tr estruü.ra
vUe Íx) sáctjo xx. AssiÍn, G

Xgb
Jrqrlfte
Gtüo

RJ 2§

Ensino Báico e
Ensino Socundâb

Ensfoio
Unilvssitárb

EItFIilt CiêÍxrm (5r a 6r) o
BidoÍrla

Escola Fôlfua ê
privada

Ser professor, para ntrl U,i:ir.r.iur.:irgi.üI a IJLEiÍ,ÍFr:re.O EO
oürcativo, corüextudzsrdo-o lqio-lfubicaÍmnb. si{frafta pcrcobor
qp o proíossa tem gnandc pot Íxral dc hlarhrh na Írmaçe ô
oianças, i»ons o aü1b3, c qro a rtta pÍúpÍh íoÍÍrnçâo dopondc doste
interíerência, ou saia, €ürcar é rrn procccso qro praesupõc qrê o
educaôr se p€rcêba sm etbcando o qüE hrs<xlo sorpre refretir
sobro sua prática. Ao prrcobor o cerótr dhlÕtho dr Educaçto, rúo
podrmor.nt.nd.r qr rl+ adnha" ó crprz do rcmporcorn er
eetrutunr doclgu.b dr rchdrrh. Trl prrcrpçlo ó fundrmrdrl
p.rr qtr o profcror p.íc. e hgpruldedo do rcndttrr qrr cÍá .m
euer mlor mudrro mundo o qrro, om ru tnbdho, dudt ot
oducendoc (r I rl púprb) I trdldrdre como

un trrbdho dllcll oconObfofunduuilel p.nr
ôrduo, robntudo nr rodrdrdc tülrüt, domhadlr poÍ wn
modolo burdo ne orplonçlodotnbdhot m
der nleçõor roüb,, ondre folofodooilo.!tl dt pÍúpÍle
dornhldr poroto modrb, qtt tnrúonnou o prúrror ün urütquu pÍoLtaÍlo. Escâ á tm deftftão irrrrd! profurlo, nns á
êyiderrtê (n e, na práü(x, porm são c qrc sm easa pcrccpção dc sou
tabdho, dó porqn as condçõcc rrc brrqb ir*ial c continuada
encontranrse rruito aqrân tb doaofib, sün hl* m rnrcado de
f$dho, que obÍt a c proftescae a so dcrdobíaÍaÍn cm dtvusos
eÍÍpíegtos.
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Rid

Vra
Rogine
tád*

Shcira

Tcroza
Settp

rE m RJ

12 F SP

48 F RO

t-r

Nâo prd. Curso
SWeriq
Comploto

Estudanb
l,rÍtarrsisiüáÍb

ra? mTn
mrdücultunlmrnto
compromrüdo coít rüYld.d. dr onrlmr, qr rlf nconhcor e

4yeàUedc o tnbdhr rnr prcl dol1, ldrntrendo ec dlíronçes, er
rtnler. SobÍ.tudo, PorcrOor r tmpoÍtltrL do ur ofrclo dlrnt d.

EÍúíL rr profteror ó lut Í coíúÍr qurlqurr hdlc. d.
dlrcrknlneção, orffirilt rp ur*nno o*olrr,
contrlbulndo P.Ír o üú.ndtnmlo dn 4r'trr YE qu...tlo

n pür .grcg.Í
conlroclmontoe eoc rlume. O proôlrorfn a d.,
poÍ molo da trenrrdslo do rour conhrelnrnior nrlhorrr e
qtnlldadc de vlde, úlbefilo, convlvlnch sn rccbdedr, concrltoe
do mponsabllldedo, ótb+ etc. Eh ó um mulüPlledor, um
pruparedordc polrolr . conro t l dtr dnrlnlstnr bcnr rur
rocponrebllldrde r sbor rr lrrfu pn nlo cobcrr ruer oPlnlõcl

aclmr tTTilril TTIITI

ITilil;i-] o oqll.ta
qrrrrnrlner

Ntu pÍof. Pós
Graduaçe

Constdlor em
Gestão

d€ fualidadê

34 tr---'TtF5lãt

l-l

Ensino SêcundáÍio
Ensim

UrúvsdtáÍb

escola pts5ca

Cocfiio
He píd. Ensim

SocundáÍb
lnconpleto

Estu@tb
Socmdaista

,trt , tm
recrlflcloo enoflttaa. Arrrxlo nlo tanr o dovHo nrPrillo,
polr o govomo nlo qnrou nlo bm .]rlao8Í:

íElhoÍ, €tc...,Sem en$m e saín anlüna l& grams, nb proúzirps

Danka
PHnilo

17 IIES

F prof

Curso
Superiq

lnconpleto

Scr r+rir;l
Universitário cerlnho dc qtrm culde do um Í[ho.

Meriâ dc
NazaÍó
Figtcirod
o da Silva

tI, lmdantaç& e
DinaÍÍúzação de

BiHbtecas
SWerior
Compbb

professor f)lli'la mrrpÉo
p€rsonaliffi. É paÍffirtr B irrS sebo(hia. orbntar trq,rçl dtrps a

a aptidõ€s.atirglrent FflE oOFtivos t.l doscnrrchnscm Fl?IEr doÍrs, FIIETJ
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de paía gue as pe3soas Fln
prcÍorsor ó
lndlryonrávcl pen e Íonnrçfo. o d.cürrcMmonto dr populrçto.

LC.
Fsngrdc
t

FÍ] F RJ Não prd. PÓs
Bióloga

lvea de seúdê
Graduação

Crrso
Srforior

Incorpleto

Ttcs
lnÍüÍÍÉtica rcdes e

mmutenção

Ercino Bánico
Enslno

Ur*vercitárb oscola
priUica

escda pÍiveda

Mestrado

Ilcstrado

Escola Êlrl$ca
esolagivada

Educação lnfantil,
SéÍi{rs ir*cide do
Ensino Básbo e

Ílz blobgl'i poÍqn dr(l. p.gltüta qudt r.r poÍrrore, mits o
dodno mrgdouprn rorryrndtsllt tdtrrbrhrrno hcpütrt do
câncor no rlo ô oryüÉl e corwhtrcon dlírnnçr
rochül, coün r üdr e Bun a mortrl prn mün, o
rpnndrr r o rrrllnlr rao vrbrcoq o SâBER rpilÉ.Í o o 9ABER
onolner cemlnhrrn ledo I lrdo cqn o CIIIERER I ror profrsor o
lm.Í o rr hrmeno lncondldmdmontr, polr, darmdoe dr
qualqrrr preconcoltoe tmoa quo no8 dorr, dolr o dom nrelrl
prtclooo, o sabortll rrproÍrlror..bdr mlo doTER o
romentr §E& ror rrrponrfod prle tomeçfo do rrb, rrlnh..,
prlnclper o pÍlnorat3, pÍrtld.dt ., dopúrdoc o lonrdon3,
vrnedorro, o rloa, grx lomoa lmlúrilrmrntr dcvrlorlzrdot por
olccll mer , rgodmo. eom orguüro, pdr rr ptoÍrlaor, a TER
orgulho o ESTAR
ORGULHOI (umr

portode e vltb. com multo
ffi

Csla
AOiü m F R' 3

sNhcdírf,ntoE dc íanna g-m
pe«br o bom tuÍÍpÍ e a boa roilade. Erlnrr trm qtr rer rclme do
tndo rsn pnztÍ, crao rffif5 podr r bflrrr umr Íontr dt
hmüúrgfo o rlürora n

E prrüc !r füdfo p.Ír c.. profrrlo.

irl r-rrTn gEfEI o
ó scr um profr&ond mcrrrttf rHrarettcerqonb, toÍm.r
dcct!õ.s tócnlcer o fi"''l t rrpoa ode nz m.nort!.

lodrdrdr - er lutr drmocrótlcró tnb.lh.Í e quoüo pdmcr d.
ulgem proúorrotrl conplonrtldo. lor proírlror a ürb.lhü p.h
robcnnle.

§lgnffice pr.p.nÍ o ..r lümr.tr FÍr r úd+ lnclut.o, lf, I
Íormeçfo do clddlo, t nrodlrçlo m ccrtnçlo do conheclmmto
o e rrf,ulo doc vllolrr frc6 o nronlr.

Ptnb
Sft*r 11 m R.' 3

21

X*de
Ilnir
FsÍrsfa
dc
Süfrs

m F RJ
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$r.f do
lfrü6 dr
C,n*a 53 F

F

R.' 24 Elr{t?i!íEl

RJ Graemçb
Pós

27

oscola prúUüca

escola privada

Ensino Báslco e
Ensino Secundádo
LÍrXgua PorUlgnresa

Adofiilia, dÍlda, cqn 24 ilot dc c&üva *Jação rn mq;üstérb, cm
várüos nlveis e tsndo pffisado poÍ dvoÍsas pdltb8s cú.Eaci(xrais, sêr
cffizdo'recit# qr.n:
Scr proÍcccor ó ro .l[norrLÍ do conlrchnmto.
É former g.Írgü.e, propknrr o qrrtloo.rr.íüo r ebrlr .. poÍtr do
rlbcr.
É tuter poh trrrnÍcnrrçlo- É fmrrr r tnnrfonner, ttnvút dr
lctrr, dr ertrl dor núrroe.-
Çrr prolrlror ó reb.r $r o ronho ó pcdrd*
E ronher com um. rociodrdo ndhor-. hc[rrlY..-
O que @nstiato, otxnpGEaí, á quo, cada vcz lrEis, ocsas nÉrinus se
distanciam da fqnra do proíearc.
As políticas pür§cas e a logidaç& loíÍrpÍt snfatizram oono ox§ênda
para o aoesso à qrdm, odomlrúo o a proftnrldado dos
corüednpntos na área c Ír*áÍb qtr o pÍobsoÍiria ençktar.
l-kfrt o quc y€Írps ó quc c poucos foçaassao qp adqdÍsm ossâs
habi[dades ê omhscim€í]tc, o fazÊÍn sonpnb por irkesse c il*iativa
pr@Íüa, e, assim rrnEfrx), t€ndo th dtrapassr baneiras instihrcbnais
até npsnp para r€coÍüocoÍ as $fficaç0o6obtklrs.
Or soia, nlo M'lnvreünriloe'na crrrhr o ne poooe do
gofrror. Há doqtntlfrcrç5 o drlcódfio. A rcclodtdo tplrudr
outnr 'c.mlnr'GD qtr o rrôró upfríluo.
Pnoürmorrc md prgor, rlm lncüü\roà nt{claom corútarüa,
h3ütdgõú do orlao I b.ln do croqeotficr rducrc{onrlr
Íelldr r prrüHer mooüün. yürcld.d., hnrtülvrt d.ú.t
dlnmçôol.
Porqrr, €ntão, cmtiÍxrr no nngi$árb? Fdla dc opçâo? RcorÍo ô
"mvo'? Não... nada cIssd O scgrcdo, dc Íalo, de serurn profossrestá
nos dunos, na sda do a.dâ, na dogb do onin*, rurm redização qu
vem da dma e não so podo c4*ce. Ne bda dcsoÍnpoÍfiaÍ uÍna
orofissáo. t€ín de eÍÍ*,hl

Rriü.
Litt 53

PrâEscolar
Escola B$lica

Na mlnha concopgto ror Õ: rrr emlgo, confrdrntr, bolt
dbposto, pcrmlrlvo, o lobÍüudo, dud.r ot dunor e
Por outro hdo, C€ dorc sfu lidar com as dihrcnças.
Em surna, dow correcpondoràs oryoddivasdos duros, dm pais, e da
Sociedade mdo ols se srcqrfa ilrcido.
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Zfde
Bsbcs
llclo

t2 F ES /t0

Scr tm I'iTI

Ensim
Univçsitárb
Univrtsklado

pÍiveda

mEITTEffi do .luno. Amrr 3 r.TTN profrrrlo o neprlhr E

llestrado
dtfrrrnçr do rul clLnt ür
grrndc.Id. qtn Podo tlrr
prle conqubte do snrlo

onr rdr d. rd& Tor comcllrch de
p prórfno, tlDtldo{ nfr.üÍ o luter
ne vldr.

o rrfin FÍ,rTl
Llniversitâb
SocÍologia e

Mcbdologia da
Pesqdsa em

cursos de
Graduação em

Educação
Sociologia e

Anúopolq$a ern
cursos dc

Graduaçâo
Âdninistração,Cottt

ttnica@e
Ciârcias

fIrI.' ldonüdad. rurcrdr Pde ÍrndrúIrfdr o Pdo ..c.rdóclo, ou
.tnd. p.L enrd§fo-o $t lh. d.vr rlgtm rrcmtrocfinonto toct I
hop ddo o proctt o da m
qtltm d.gr.üdo.o.ttal conOtçOc dr tnbdho o
o 3cu vlm-ro cede Yrz múr

rocblnoilr.
Erce condlgfo t ún londo o mtgbtÓrlo l umr crbe dr Erntldedr:

Doubrado dlÍcnntcr rxPrctetlvrr antrün un conÊottto com

urar cmdlçõor m.t rLlr do tnbrlho r vlde-

Prcparr-sc E t-E cepez !ffi. cdnrgtr ahmos unsü
6paz do Íazor acontorhun*p crltico, omschüo, Íü*üla, cií.&,

Pós Ensino
UdvssitárioGrarfuaçáo

a lüm.nú.
rii] plaúrte, um edrir ü dan lruarent-

tuÍrita
Eslolri 45

Gf!ü
Erifti
llGb

19

F RJ 27

í9F PI

Mre
Sanbs

a1 u PÓs
RJ 20

Graduação
Ensino b*lico

qua o un
rncondr om uml prdtmdr

n
rue prlüce prOeOóg e dan rotry
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FÍl R.J 15

Geognafia

escola prib*ca

ó octtnrdr no
rele lá qual Íor e dbclClnr. Nlo rr oncú., m mlnhr ürlo, unr
proírlror qrr ÍrpÍodurt aít rur Ídr o podrr, o otümub eo
conrumlrmo lam cÍíücl o a prconcrltor

n

Tcrsca
Carpoa
de Sâo
Ttriâgo

F llestrado

t-I

prtvada

Ensino Básico e
Ensino Secundário

Ensino
Universitário

Geografia, Prática
do Pes+risa e

Relaçõos
intcrnadtmaas (51

sáÍh do Enino
Íundarnental ao

nestrado

Ser prdessaé ss rnaladorelüto o *moaccade wz mais watas
posr*trilidadcs de acaoso f,, cuÚlcdtmí&, Gtüfirrstdo a ouüução
de setrs inbresses e instignodo a cuixirdo dc dunos em rolaç& a
rnrndo. É apresenta as divür* possiOfOaOes de anáSse e de bitrra
de cada Íab ou ffinprp. Ê cqrmUr* paÍe cpo tmtrarn soÍÍrpÍe urra
posfirra crltkn, étie e sofdáÍia pcrmb a vila, paícoôondo a
imporütrrcia da sua conUU*çfo inütidttd pra o bsm estar da
comrnidade.
Sor proÍmoró rsfdts nr ffingfo edn o. duttot, ó rentlr
orgulho d. cd. un dlhú, tod.p.ndffibrn íú dr ruer
rrallzeçpcr, ó pocrbr qtr r& hdlvÍduoo om proccro dr
fonneçlo c dr pognlro mont gaÍ písúaü.oÍ ó rr unt
proffcrloml qtr nlo podr dolr* ô Ldo r enprcolddo .m üt
prôücr dláÍb. SrproúrrorÕ dúc.Í5 $. n rleçlo com o.
rlunc somo! a írdolrr ürnrfrcHc, polr üralüt conrtgo r
vltdld.d. oernclll p.n ru.. Faüc. prAfOgicr

tl€Íc€des
Aíeúio
GuÍgel do
Âr€Íd

49 F RO 10
Pós

Gmduaçe
Ensino

Universitário

sern poesia, é ailH a v*lr Íxl süÊdo m*c turdadc*m da pdavra;
é sontir-se reeponsárc| püb iltaÍ*rã, ou tep, o fuhrro, a r*da quo
desepnrs para rús e noasm 6llm6, nâ itrciqrado que oecolhenpe;
náo é Íádl, é posshd. á tsrüánl Íannr profisftmais rusponsávçis,
ético§, conscienbs do san pry€I, da hrportânda vital We rewsb srns
ações m presonb em ptol do de scgrintc; ror nrrtn ó rr gull ó
rcr luz, hentc ro tbürmo dr trnorfnch; ó conquürtr morúcr mdto
mele qur donrrr coÍpo. (.hno. qdrtoo ..Étloú om reh de
eula);
ó rregÍere crrtoeldede lnÍ.nt$ nr hrcl ô norcr 3lbrtrt, pob ó
errhn qm r. oonetúl r cilncle; rrequdr qr pertllhr rru
conhoclmento on relpolb eo corúleímaftto do outro, poÍtlrr
ffi ffi
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H5 m F R.' 27 T,ETEEI

SER o ENSNA& ó mrlr do qtr rr pdawae poosiln cxpÍrssff,
poÍque reguer ditude;
b aoradeco a omrtnÍdade.

OesanprWaOo

Prof HisbÍia

Aluder m formeglo g|obd dc
mlr tb o prlncrpdnrilr tr$dlr num. p.d.gogh dr rúommh r
dr vrlorrc humenc+ vrlqrr reptrlüref Ob-rU$oroe)

tfton À
C.üÍrl 43 I'^II RJ Não píd.

Curso
SpoÍioí

lnconpbto
Servidor púHioo

Srr proloror 3lgnltrce arrumf compromfrro oom o crreclmrnto
cultunl do rou prb, pm fnneçfo dr pecorr m embfto do rue
rocbdedr, 13 pa!3oa3 ró cnlcun corn o epnndlzedo, c isso só se
dá m,r resoonsabldado dc oroBirxrds umronnüdos de enCm

r5'!:1 m F R.J 2 tlltÍtEtt Egtrdsrb
Univeritáda

LfiIqítrr.iliÍeu rHdcunrntrú prrguntr porqu. tcr
pofrcror rlgrffice muttrr cobc, qr lo uml rntnm rm choqr;
emlgo, orlrrilrdor, OrhUnrOor, írcfitxlor, nptlvrlor, oducrda.-.
Contudo, rcredlto gtr ó Í$na da tudo una p.fro. qur rcndltr no
p.p.l qu. o lilorc&n& dr corÚrctarÍilú pod. drmpoúer ne
conrtnrçlo do lndhdduo o dr roclrdrdra mdhot., p.Íl td frm,
prrctrl Írar uro d. todo. o prpúb clhdoo eclme.
Cli, lJian, nâo soüüo ÍnÉb bfir úm ruspondcr. Eu n*rúsüo crrsos de
Direçe GinoÍÍratográf,cs e Foilogfete Etgit l orn uma ONG voltada para
o oÍrslno do auüoisrC na oodhb.

FÍl F RJ 30
Curso

supqior
conplob

Ennino básico
LÍngnn potryuesa

Escola púbaica

o pof
tnmÍormrr o duno rürn rü tocld É.ilayd, tntsotlrdrÉo
prâmrtror do condutf vdolre óücoE, morlrftr.tc. P.b m.noü
oese ó r vlrSo doc p.b. X. ltúnhr concrpçfo.u rou mponrávd

conteúdoÍonnel rp t'lil

Sl*mm
Hsra n F ro Eshr-

dant€

Curso
srperior

irrcondeto tloromprcgede

Ser proúcaror ó nuncr derbür dLil. der edvrrldrdc do "mundo
occoler". É roconhccrr qtr lúo romoo obrlgedor e rebcr dr trdo,
mer pclo menor dr tudo un pouco. E rr unr poequlredor
lnsacláwl. E, tünbóm,3tr núr, ü1 urlgg pelcólog! &r noeroe
alunc. Em rum+ ó rr dgúm qrn goob do rprndrr 3ampÍ!, om
qu.htrÍ3lhnefo.

Lr*r 5X m Lilbe 11 r.|*Ttãft1
fE , FII o

Ensirm bâsk:o .pilnd.r.
rEtfi:irrlrl
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Erxsino
Univssitárb

1ç1? (c[scidinas
tócnies da âêa dü
mcchica) e nhrsl
tmiversitárb para

eng€ÍüoiÍos
(dosoÍtho Éoúco e
d€sênho asisüdo

por connutador

ou pÍogrlmL, o a dr rnrlno
conroento l3 ncccrldrdre do. dunol orlorilendo-oe forrne do
rptrndoÍ.olt ndo 3onPtt rlürpoúrl Pen rochncordúdder.

nefnr*
oAm*r
Fho

54 u R.' 25 llostrado

Educação nral,
não conp

Prohssor, nras
conp vderErárlo

imto a agricdbps

tmaÍo ao
oomo clcmcnto dr tnmíormrçlo toct l oldrnttfrceçlo pooltfoa
rnttr r pmtoaú.

Tcrcca
tl*it
}lc*ilútos
Roüietc§

17 F Êrrra 25

Curso
3rp€Íioí
@Índob

Ensino sccmdário
Pctnguâs

Escola ptflr*ca

professor, peÍa nün dr8ibriÍ paía a intetrd do
dmdpessoa. S€r pro*erra não Cü*fcg apms fsÍrgÍritk
corüocinpntc mat oÍ§*raí & *rú t dosoôoÍtt d. i c do mrndo
qtp o rodeia: respcih a sua irdritbtcladc G o sctl poÍlo do úste'
apoitr e estim.rlar a sga oieth1frl4|6, dcslrvús o sctl tcÍdido cÍÍüç6,
píoÍÍprrêr a $e aúdnlriq dclpgtr pra velocs th tcopcib e
preocupação cnrystüo ddadfo. Ser prroftreor Ó COIIHECER or rur
rlunoo, otrvt-too r tnnsrÚür crrhÜrc . trgürnçl. §or proírcra Õ

urnr ryrnhrn dlárle. Um born potcror pldur nr momórlr dor
rout elunos.

AÍmnde
ffiga ô

8cÍ*to
TnTnn
mTwt
7n7n?

29 F RJ 5 Ívlestrado

Ensino secr.rtdâb

PorhryÉs- PÉ
vestibuh

Escola privada

rlgÍúfrc+ na ü
educando em 3ô1r pÍoceato d,a .prttÚts gort, trndo tempÍl a'm

mcntc Q[' amboÍr rrlporórrl Pd. onürçto a orgenlzeçto doe
tr.b.lho3 om reh d. edq rúo tou eqrle qlI. tnmmltlrá
conhotdmontor, tnat a qtr úrc[ltrrÓ o cenÚnho prn qlro oa
octud.nt s clrrgmm à corrüuçüodrrul PópÍlo. ubcna

FâHo d.
S&,! 3Íl lt R.l Náo prd Estdante

Cwso
Técr*co em

drprsae pcs$et.
o Cwp

Scr
o

ss lq#írüflurÍ

3l



LTD
Vdoro dc
HdoE

lnconpleto
EsttÉanb

univsd'tárb:
Commicaçao

Sodd (Jorft*sta)

iÀisli@

hEl sabcÍ. frTfrrtil [-Irtfm
qlr rúo velodze. cdhrl r e lníornrçb- É grÍürÍ mel o díd.
h.lrüÍ.cÍdlt ndo n trr cmüho cft.b d..!plnho& Êr
ffirtuccer peb dtlnbncsdo, lá qtr o ln!uü..(bió lh.

Ê lrndoro dmb o hlcrdbprnee r etrnçlo
Ícrúcr o dogbrilo.
o gurrrdro louco.

rr o mrbbrrlrtt o ongdldor do oprder I

o
octlrmulo pole epnndE[aít . poÍ tul vu e efuÔ nr educeçlo qtr
o protrorpodr dryre rrua.lusrt17 I-^II Foíto Não prof.

Ensim
IrlédidSecun

dá-Íio

lldr Co'Ca 5-q F Éwra 36
Cwso

Supsior
CoÍrplsb

Ensino bánico

escde oülba

Sor proÍrcsor ó dt o rrcrbr, ou r[ lrr conrcllncÜe qttr lúo
3omoa dotontomr do reber, mao qtr prrüflrunc or
conhrclmontor coír c dtno.

Soa.
üorgco

r{I

51

I-.7 R.J 30 F.ffi

F Êtora 30
Curso

SrpêÍior
CoÍnplcb

Enino Secundário

lnglâs

escola píivada

llrfl ;r;-rr]
elllmlLr dlvrrrrl lffomeçõer r ldOrl-hr nr próprle vldr,
bvendo om conoldonçlo qrr. eponAtagrm rcont cr dmtro de
dlnÀmlcr do dllbgo ür ctm d. p.Íühr dr contrelmoilor r
erprrllnctrrs p.!rorb.

Ensino bá§r:o
Tecrplogias de
lnfornação o
Conrunicaçao
escda púUica

Enr*no B*rico

escola ptiõücâ

Sor Prdessor á um dcsafio á vutl* o à nntivaçto, á ecrcdtg na
força dos Fwns e ns sraa c+flid*§, ó qttoÍ, ó t$tdar na
bÍmação-e oducação doaioueÍrs ô lbic rai monpns óc Anrsrha. É
ror rmlgo qm elude hcottdlclondmrnto mto qlt crlüce
conctrúfvrrnrmo quendo lú rno. É conrtndrdbrrcre pn r vkte
c ruconstrulr ol crnr[rhoo

5 F Lirbe 23
Gt Íso

Sr.porbr
Coítt;ilob

Ser PrcÍrcror lqfo rm dh ó rrr üÉo:
tlc, Pll, Prlcólogo, lrrúo, üró..-üa EITil.!]
ffiEffiTE3 dbponlnll
Abdlcrrdo urnr tdde pthrdrt
Agnnter oom um rortro rcr lóHo+ todr n llurtrrgõ..! S.r
brm-menüdd ]1Io corilofer trrd.l
Enfim rr ProÍcror hob ó mtu mJlTA GORAGEXlllllllilm
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23 F re Nâo prd.

hebGl
Bdida F§ F Faro EE

Ehito K.
G. Soms E^q F [P Nâo proí.

4 F RJ Nâo prof.

EsEdante
Curso

sr.poÍid
iÍrcoínpl€to

Eshrdsrb
mivordtárb

o qEEtrP C
qçrttonedor r longo d. Yldl. É drrr br e oportuddedo do
apÍandar a cnaear com o conlrc[noúo do otiltp,sstdo quo hrô
isso wm imp$dto atrsváú dao tfrct*rr tabehad* na sCa dc a.da.

r.En n
oxpcrlCrcles o vlulnc{a. pdrarordrYr pnp.ÍrÍ prn e vldr,
oíLntrra rcomalh.r.
S.ndo e olcoh r ? cr+ o paoftuortrm eorno Ímgao
dccnvolvor conpotlrclr oomo o sbor -ratr o lr4.ltlr o ouüD.

poÍrrror 5 o tau hnpo conr
oonsciârcia . sãtslra*drdc. l{lo r pod. krrlgh.Í unr ftrtuo p.Ír .
humenldado..m oducedqre. B rürcldono, mnna yttlo
cmanclpedor+ rúo ró tnmíonnrm e tnüormrçfo rnr conlrclmorúo
o rm com,clanch cr{üc1nrr tmüÕm Íonnem p.stoü. Dstb doo
Íalsos prsg€doí€s da pdwra, tloe nrgudcilos, che sS oe
wrdacleüos'flraí&s da sab«bit' c fôco&s dc gue noc Íalava
Sócrates. Ebs Írêír *,ft o r*cr - nb o ddo, a irúonmçâo, o trÍo
conhecinpnlo - poÍ$r qnüócm $í*ilo püa a *ta das pocsoas c
para a huínanüdedc c buüc.rr1 ilús, rm nundo nrbirsb, rmis
proürtivo e rmis sardâd pra bdc. Ps isso dGs são frpresdÍÉl-
veis."

Ctrso
SrJpqior
Cormlcb

Ensino Bádco e
Socundátb

Portu$,rêdFrancôs
escola Êiblica

Ensim
Básico e

Socundário

Coor&nadora do
crécfito

llestrado Fisioterapeuta
E cxrrcr unu núslo do eurllh lr p6.o.r e molhonrrnr cm
todoo oo erpoctor : oducedond, cldtuÍd, prollsbnel, rrlrclond,
humeno....

Jotordm
Rad
B$sla
Süe3

64 m RO 37
Curso

Supêrbí
Compteto

Ensino Bá§co

rnatemática

escola ÉbLca

Disse Pitágoras, 5(X) src anles de Critb:
- Eürcar as cÍimçaq para nâo gr$ c lurpnsl

Disse Joaq.dm SÍrodo, na

PRECE DO PROFESSOR
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t dianb do otxn ÍÍEus *rpg, bm G
responseblldade coÍp €úrcedoÍ. Tm @Ítsdercia de S.n sou

triiado, rns cottn oo nnüt CrÍEe t cdttdas, píoclro a rccpcla. E

sei que csta rcepoda só á vcrdedafia sc br Abcrtwa c scrviço. sri quo

drc-nLrÍt m.rnOo complcxr, lpÍütüS, pof$do e agrcÉsla... e por isso
qusÍo str sitrplc,t, c*T'P, aücÍb..'
Sonhor, rr diâogo qrísrb c eíü6o odtl llüls lhxrE, píocrro a

btalHbortaçáo Oo npu cgoÍsrr, püa ll! ooflrni,tr, para valodzar
aquCos qr sâo o ffi,tiYo dâ fi*ttra Eeçb.
seÍ*ror, psa wrn psÍf€i}1 inbgrrção rbs tsrrnc cntrc i c ooÍI1o3oo,

qucro lazer ü CiÔrxie undi{ogo, d. tr*$e adc um ls, &s rreus
àwros aíT*Ios, da nirúre vkía rm dorn Trego nc olhos e no caaçáo o
Írorrp, a família, o nr.lndo dc cada un.
Senhor, conn agente da llissria qtn sotl, sei qro do rim dependeÉ
deixar o mrndo trn polm ÍÍdhoí. De nirn dopendcrá a pseipação
dos npus alunos na conatnrgb do Pardrc quc coíTEça agÚ, agora e

s€ínpÍe.
ArÉm.

Elisse Dom Pcfio ll:
- Se nâo bsse lnporador, !üi8 hoícotod

Disse o Dr Lopee, ern Emápdüs, (apcb erUraxsbánho personagpÍÍl

do ronwtce Gabrüda Crevo e C*tda), dopors do laryanutb da noda
GABRIELA, m pÍepdr a prlíica@ do sou fvÍo D€ TUICA A
DOUTOR, quando hi prmrrarro p.le DidoÍe da Escob que lecicrava,
ou dizia lociont, paa saber as notas dos dum, ftl rrc final Ô ano
leüvo, bvanbu bravannnb o irxlcador dÍdto o bradou:
- Irleus afirnos nb ssrb pruittdbadcl...
(Clao, bastava aüibtir-fpo s notm.)

SER PROFESSOR
Ral SaÍüos
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sür?
O qre podoÍüa tlze a rsrryÉb, co *rd. Ítb coÍEúge aüÍnailffi Búnha
própria vkta?
Sor poÍossor é cter nnn rda dc eds ümdo rcgras?
Ser professor á 6cr soõre un pGdcatd irosshrd, scndo oEtsô do
bdxo pela Íascinda'cúóÍi. ü h,ns*!rô', cen digtar{rcc rnt
rhúco olhaÍ <le desdáÍn?
Sor professor ó oaxraderr-ro a si nEütD um'catodrálioo kúalívGl.
incapaz do corpbr wn só rür10, oÍm o indiSor vdtado para Êerüe,
sêrÍpre rcusadoÍ, Ínas Gr1fiiô ô polcgtÍ wltedo pra i pópÍb?
CoÍÍp @eda eu dcfirir tão comdcxa qtreh?
Respondo corn todas as btras cabÍyd3:
. EU NÂO SEI!
lras, de Lma cciEa, bntp abaofrÉa crtazr c prcoro sogttür oa Eaus
pa$os:
Ser Profsssor á sor um Pirtágseú, qrp ar*ahr na Eúrcaçâo a sotl@
para c oontitoe possosb, rfiids c tmris;
Scr professor á st rfli Expúry, $f hrDU a inbgraçáo dc horpns;
Ser prohssoÍ é ser tm Dom FcüD ll, qn üirrrh dn pÍaü o lrpórb
poÍ uÍÍra sda do alas;
SorproÍrcoró rrum.lorqUm gfri.do, Sr r rtillndo lmpotrntr
no dooearpcnho da3 T.lou p.Ír o IAIS ALTO, pols
mTrxrrr§rFl
mEsTREt.-E,
dhrlemcntr r

p.úr qt. rÍEl {r polrhrd, bastr qrr oxorcltrmor
DED|C^çÃO.m

Romlo
C.rEo É trl ro Não pÍof.

}lestrado
Ciências
Sociais

rmn f,E n-']lTrrl

Estudanb
tnirresit*io

lrpccto, o bdro nhr.l t l.ÍLl. D. oufÍo ponto do vbtr e
pocrlbllHedr do rylrndr o lrrcrilvrr oa'dunor" t pttttiltm
crltlcrmento pre egür.

Ânüruza
Crü*n
Rml

ff) F R.l 5
Curso

§.perbr
CoÍÍÉb

Ensino Seomdádo
Histórh

F.!? ó ffir[rreom a pür p..3or.. Nóo,
rducedonr, ortrmoc o tampo totlo pmrndo a,m oomo rotírlErr o
pÍoduzlÍ o corúroc&nrrilo rrúrr rnc lurmrnol dlr mrb dvurs
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lii'-r'^.).t

m m

10

o
pfivada

Hutud
Boírõcs

55 Evora
Pós

Gradmção

Ensim Bát*o
llateíÉtica

escola pública

UnivensitáÍio Curso
Econonia:
lnstitrtgões

prirradas

í' Tnncmltlr o Corúrcüurilo
? Fonner p.rlr r Drmocrd+ nreomrOgOrOr, Gldrdrnlr o
SolHrrlrdrde
3e Íhcomdyrr CeprctOrOo CogÍdüyú o Compohchr
ClrntÍffceo e Gdhrdr

43 m RJ Doutorado

Acho mrdto gntfficrntr lodonrr. Sor proíclorrlgnt0ce pen mltn
luter por um murÉo rnolhor, rhgdlce parir com ot
romolhentm, o comürd tmbóm unt

Tertra
llrii
Roüign§
HÜfip

37 F

F

m

Érora
Cwso

SWerio,r
CoíÍplcb

Ensim Básbo

Patquâs e
Francâg

oscola púülica

§rr proúccrore ó tnmndtb o pttllur rrlon+ vrlom r rt{ttrdo
com oa elunor o or cdrgnr qrn comtlvm conoaoo dhrlmntr. E
ó rsra p.Ítilh. múur qrr no. etrlqrco r todoc, qur nor fu
crraGcÍ. ayançaÍ. Srr prgúrrror ó rrfurb com oa ouúor o orlgk
Frrüç. pere ccrlgo. §er prcícror ó trlpdtrr I todol r podts prn
rr rrcpottrdo. Srr proúrororó omltu r tprrrúor trmbóm

GeÍb6
Afihá
Wciü

37 R.l I Ifr*{E:ítí

22 Doutorado

Ensino
UniversitáÍio

ParaÍrerendo Grrl FL.ctt grrnd. ddrt do onrtno do vfollno:
'mr proÍocror ó rr rrcporcâd pelr mdr lpbn dm rrlrr, qu. ó
mslnef.

Jooá
CsÍhs
Linr do
Süa

/t5 R.l

Ert.sim Básico

Hist&ia

Sor profrrror no meu odrrúlnrilo ó Íuer cotno madldor crlüco
cntnc um conhochnorúo lrt cotrtnrçlo o c rutrltor qu. qtrorrm
re aproprlrr doltr codrodnuúo. FoÍtaí*o, o prcíeesor é um
proÉseimal Sre está aín pGÍÍflenmb tqrnÉo e ryc#*Toamnto na
Ínodida €ín $re os sabcíss oÍrn G ryeis s defimlr e lere (B saug
dwros a sc &frorrlüun tmüám ÍrS ib .lgo pÍstb, ao$t(b o
dofinitivo, ootfi) s€ bce um srltcc&rstb rnAOop*fco mr*mnle
ir$orrstivo.
Peb contr*b. scr ro&sor á lÊy.Í os ahfirc bcnr conn e si orósb.
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18 F Ercra

51 F Evora

P*idEl
StÍttntk

21 F RJ

p€la píúpÍia clispocftSo, cntxísÍm c drftrçto rünutdo8, e una
perrnaner*o elaboraçáo e reclümç& (b oàFtc do eonlrcinrailo,
GstiÍrr.tadâ, §obrohrdo, pGaü c pclo car#r hmatiw
Wc este píGsso «b orr&rryão
brnado a oartf dastr ocrrocliw.

ô oor$odnrnlo posstd, EJeÍdo

Curso
SuporbÍ

lnconpleto
Desrgn

Estr.rdanb
Univssitátb

Um m uÍe pGtÜoa $p D

$rem Sror aprccndâ{c. t*n prolccstr tqn qr cativu os Cúttr
npstrsrdo tanbóm inlcrccse Pde düiÉna qP bod$a; bm Ste
respeitá{os e corqdsts asCnr o rcu rusçnib, tGm (Flc aâbcÍ badrnb
do quo ensina, temque sebü crpÍc3sü-sc c sabcr qryir.
Um proÍearor dovr aaÍ uota p..eor qrr goctr do que Íea
trancmltlndo .oa rour dunoc lso moemo, trrnrrnltlndo rmponho
qtl. rrcutteÉ om bom mr{rdoe ÍL PaÍtr doe rlunoe. Deirl

ú[p, dtúoc I rn dld. do cedr
coen 13 ruer crp*{ddcr e e§o

ffiffi o
mótodc do tnbdho.

Cürso
Supericr
Compl€b

29

I
Gurso

Sçerbr
CoÍÍpl€b

Ensino Secundário

Escola públlca

o o
cond§õc dc dtrponlvd p*l otnrtunr o
rcectruturer rn*oOotoghr o *thrldedcr do modo e
tonÉ-las offcezrc. §r tamlco ropocUtm r un rnellrtr
pennenontc num pnoalato aãt qrrbm dr lldrrcrom eontaúdoa.
rnetórle hunrnl logp, rtlve e lrtrrcgÓn*

n rr5 min
dlrcwrão qu. nuncr r chrgrrl a un eot[.tllo. paÍr e[unr Ó

recerdóc{o, pen otrtror opçlo, ott Êlte dtl* mls, ptn mlm, rr
pmÍcsror ó dwoçlo.

Educação hfanü

escola pÍtvada

Crbú
Eülrrb
ltarcuÍ
dc
CsvCho

TI m EI] }{ão píoÍ. Esh.rdante de
llcstraô

Estudanb
wrivgit&b

rl-E PCÍ Urlll qE
mulüpltqrr dobrbe noe ernbbtüc.rn qtr vtw eJor
em 3us clr.., bcrlr d. trlbaIro, embltüle dr dlvrnlo. Íonnr
o rr fonnrdo e prür doo p.ÍlttrütoE dr un futuÍo molhor o
m.no3 doCgul
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Jfio
FüÉir F1.l t-^11

r;rJí-{ Nâo píof. Pós
OraataçA

G ríírll
disoínÍnôs na cocicdadc, o proírror drr frmclooar

prloÍlt ÍLÍn ma ooíro um brl&r&r, gm rncuúnhr o duno ro
epnndErd,o poÍ coila pópÍL, a um flEiltoÍ, qrl. ütl drh,ldÚ r
rTiftl E5
A pergunta me Íaz Irm r.ET
- pinniro, a gnande yonldc dc irüqrh csn oüras pcasoEs e nrstrs
caninhos que elas pod€ín escolher pera viwr protlutivarsrb na
soci{ldado com dif*ded6; gpcto rtc pons.Í $r rrni das rsriras qte
Íaço isb é com npu próprb cxünpb, ou !cF, np Íaz tcnter scr rndhor
todos os clas;
- segnrndo, ser ptobssor é nâo pcrr dc cs$rdar ÍluÍlca, ssÍnpÍe
procrrando adoias Íxlva3 e aplc@ec Íxlu:as om busca de
corüpcirpnto;
- terceiÍo, rr prdreror ó nconlpr. dnoü.d. do tnbrlhrr
rlduemrrúc, .m gnnd. prtr porqr gc0rmoo tr qu. noúo
tr.htho ncrtr plr nfo ó ncorüocldo drvldrmontr;
- guaÍb, 9tdnb,......, poddÍDr srtinur escÍotíqÉo irÉrúbs ibns, rms
ãSnda acho Sro soÍ profccta é nâo dcdnür nnca dc Íazoí a dferança
na vida daqudes qtr ectâo omosoo bdos c diae: alums, cdogss ,

o *ral sonclodc na vkle «$a.

4 R.'

LisbÉ

22 llostrado

En§no
Securdáario

cscola privaOa

Fommdo
Alsrs 51 I-^11 Não prof

Cwso
Suporkx
Conpleto

Erpresâio

Ser profoceoÍ nuncl Íd tlcl. Dnúr racub. orlglu.co qu. o
prcÍrssor focr um modob dr vtrtudel, o mlt3 ncrrtrnronto qur
dcsomponhar..r frmçõ.s dr um tacnbo, epezdo mudrr oo
comportamcntoe r rtlEdro de todo o üpo dr rlunor. Ume
prcfrsão lmporÍvel.
Ató npados dos anoo soslonta, a edhridado do profuesor ürüa conp
referência o Ínoddo ô "8oín ho6ssof. Esb exerc&a urna furçâo sodal
banscendenb, eÍa rm \aaÍdeddÍo nr&b rrrd o pdlüco, náo apenas
porque era tornado ootm uÍn ddadâo oxGn1lltr, rnac tanôóm poÍrluc
era üsto oqno un 3âcrÍdob ao ronip do s.bcÍ. A rm vldr
corftmdlr.úe com l grr mlrrlo. Sorproúreroron e rnenür$açao
de une vooçto ou nürlo trEcrúrü, rúo o oxorcblo d. umr
pollrrlo.
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Grküta
Dhiz m

m

Mdo
t{rc*man
b

t5

EHI!::I 27

F

F

RJ 27
Pôs

GÍaúteçâo

Ercim
Socundáaio

Fonrnção Catôlica

escola pÍive&

qlx o 3Ôü, Sr lillhg. t u.luno I hlcrro
rabaÍ. qrr *üadr o pÍoot .odrrpruÉtrrgrrn dor
rlunoe. Eb etrlilr do anr ürôr o urnfloe Ó o modrb prn
rru duno. Eu, partfirlernurh, profto tst e GrpÍGcsto cducador, pc*s

o probseor não é urn ÍEo lruúrrbí.
O Educador s€ pÍffiIpa o hlca poíÍDÉÍ o deacnvdvinpnto integral
doe dunos e proporcionaÍdo elr brrção dc so corprorete com
aqude qrc de furÍna.

Orlsríra 16

35

Cwso
SupeÍior
Comdeb

Ensino
Secundáario

Escola prib*ica

Erileino básico

Porü4uês

rÍííN f].illrm
or lovrne t pon3lÍ, ror crlücoe, rilónomos'
contrlbulr p.n r rut íonneçto dr clddlc;
Homrnr drrto Pdr ner'ttotoas ntloa'.

ó tr o ftrturo doe

anahrÍa panaü, tqrill ;l

octabolocrr wn dlálogo ftrnco I llYtt, retr rbrío a ü.oc+ pttr de
rrelldadr, .crrcc.nt r Íuilrb, llltÍrÍ, rüornr anrplhdo, mÚlüpb,
mrlquccldo, orglorlÍ, drryeroe ltnlb... por aÍ.

m R.l
Curso

Sperior
Corpbto

m

F

DF Náo pÍoÍ.

CrJrso
Srporlor
Gorfleto fuidista d6 SrJport€

Emlnedor, ou rfe, rqurhqrrm&rr.
Tko ccre concrpçlo d. trrduçIo ttt írl do ldbm. lngllr: Toechcr

= Enslnedor
To bech - Emhrer
To lorm r apild.Í

RGüa
l,hiíüo 4 R.J MeBtrado

iru pÍáücs
ED conhccinpnto cmstru6o rTl btgo õ5 bmpo. Ê sabor rasp€itar o
caninlrar de cade alurp assam ooÍÍp suas hatildades e dificrJdedes.
sabor qm apesar dê nâo soíÍlr,s bdos igtu*s, hrúcatrxrs oa rÉÍTr,3
obiotiws, tenps a rrsrs mta, c adÍm dc ttdo, solmc hurnatrc, s
pc isso, taryüân soflxls psCEB I oomclcÍ cnw. 3or proÚrror Ó

omprrÚrer.le em llrrnlmr vldr do qtd 3oÍtto3 rroponeÓvnlr
dledemrntr, o'ÍrrtctrÉodttt opgõre patr a conrtnrç& dr unr
futnÍo mrllror, cioilt noYos connrant.me, ÍpvL dorcobortr. É

É

não sons o da$aso @m Sp os gotunantc trdam a oúração, nrs
3im, sormr as ooisas boeg qr rto drctitb crn sala dc ilfa pclo6

n6 ãltilntodoc c clas conp BonxrcdrrÍros; p€ssm3 €Egas, qtn
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ctrêgs t: -tl E Õ (ü,r

PsrA rr1 ú}srução dô ir:tial lIffi lútd., ÉT5íl rxríribc irnpares
inportantes @lR o obiüüYo 65 F^r-ffimE-ETII nrds lsto o FErn iSrC

61 F Faro /t3
Curso

Suporior
Comd€b

tãFtill Cwso
Superior
Compl€b

*| m de 1

I-*:T!iTFI

7*va

tfiETlfiÉ=rfiFti5

!rgüâs/Alemão

Escola F,rblica e
orivada

o

Ser proÍessor !m cnüe dues gefraçõ€s, E]

pÍópna e a qtn s€ Í€píslcnta
sabedoria so d€§lína.

riSR *rES, E slem o g docoÍÍrpoíüo

Procrra encontrar um ponb Í*ydtÔsrüc a oapat*ladc tla
com.rne=ção práüca e lcóÍict, o ffil tdrpttr e polondl as capacidds
e talenbs pessot$ ô pÍópíb e dc ulÍç.

Ter una postura da qpCô pópíio€ú*â a clpeíe & agmdorde iÍrtld
mo6 com c rcspcdirc bmrndos.

Cria "enerçia" o cridhriladc nas abordagcr, pÍoüemas c colt4ões a
fabalhtr e a doeonrohnr otrn o3 alffioc.

Scr profcasor nb ó ror prl, rtnlgo, pelcólogo, Ó rlr un "rtudetrtr
d. yld." .m qu. d. ó fro eonârtor dr conhclmrnto edqulÍldo o d.
rxporlônch, rm prrcolro rp taÊrmunho dr orprrf,rcle ürndede
dlerdle no contrcto ..cohr.

Esta não é urna visão ronxtd3t , á dgo çp cotá a scr viwncido e m
S.ralse sentemc reslHc pÍáicos{rpcúdc o potrco brnpo ns
aafuiddo). Tcndo dnooil. qJo Glu*t*ilcíüo rrrrr halddo do
Arte a Ocaign cxislc rm tropúEb Ô aorpoilmrrilo turema crieliw
ÍrpÍxrs Íonnal c *dürico.

LrÍt
líiçd
túraúmtr

Ertsino
Ur*versitátb

Desrgn GÍáfu

escola p$$ca
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ío e ? oirJos
Erxrino bát*E

escda put[ca

trm :IN
dbcípllnr r o eluno. r.Í urn nrddor dr rmndtsrggÍt. Érr
dgúm eborto r rprrndrr cm rlua duu o modo como do
epcndom.
Ser professa slg*§ca br om rmtcas núos a opoúr*idc de entar na
yida do um outro !€Í, Íxrlo{r altrlo, püa poüsfrf,t* novas lcitras sobre
o rrundo $lo o oerca.
Sor profcrsor ó rafirr e cede dh lr úbõü do norlor elunoo o
rorrlr coüdlenrmmtr p vlvrncler ol npmrriloo do ruponçlo
d.L..

Vfilr
tmanufs
TG*rcha

rTf
F i.l F gl 21 lrestrado

C.í{os
Soüce

r:r:]
l.^.1 m F*.-:?il:ql Ntu prd.

Curso
SrpoÍior
Conpleto

Cürso
Supcrior
Conpleto

Fcmaô
Êvm m Odcrúra43 í8

AdnÍnisfrador de
Erprosas

quc U qrl.ro riii] E D
-mra m tudo, fonnrr o duno P.5 rxonplo r.n vld. wrtlcrl o pr
urm poltun do dlgddede o ooriltrb, g[ x comütul oomo um
cromflo poclüvo eo eluro gr o vrl tonrrr oom rrírrÜncle (om
qrn§mr doo rtúdc) m un r{dr futurr. Derüro do$e lado do
nnnaçao é inpodanb a mrfoddogia, 03 tlúlodoE dc Ôordegcnr á
anáfiso das cc*sas c dcpola à nrdária Gspcdfca dc cada c$srflina.
Para despertar o altm p*a e uila e peru. mÍ&b Ó tanüém utm das
tareías do proícssa+der a dcsãüdlruÍa crbtiútldc c e nr33a
crltira relaüvanpnüs G pÍoüora do nrrnÔ.Emsegurdo lugr,
naqdlo que é a fmsrr*ssão do omhet*rpn[o da matáÍia epecífica
ot{ecto da sua eopc<iatOadc, a prohssr bm dc br urna atitttdo
pedagógica (Írrfio ligeda rc gcfo ül ts proÍeesor) qrc passa pelo

Wazcr de ensinar, sàocirmílb c eatudo eÍSecipdo de cada matéria,
bt€Íârrcia à dibí€nça o adadeçáo àg eepedft*taes do cada alurp e
interesse no aprcveataÍíEnto do *mo. Paraldsrpnte à @qqÍa o
probssa tem de ÍBvolaÍ ss ddáciio ou scF tdilizr Ínábdo§
aproonsíveis pdc dtÍc c vüiáydt da a@Ído oqn a natwoza dcstos.
Portanto probssor bm a frmçâo de:Corúibtf pera a brnaçe do
aluno, enquanb c*ladáoo na aüulraçüodo sqt psnsarpnb
Transrútir dc h,flÍrâ draGgt*dt (fl4Í ktü1c..Í o alun) o

Ensino bát*)o
g:X pre nftt o gr.râ

aos cêrs alurpg c corrir.redos ncoossáÍioo pffi
desaÍpcÍÊar as auas Êmgüa dc ciddão, esüÍndmdo a s{Je

tIlD

4t



@ a oüiliuünci. d.ÍÍEcfáüc.. Dou sl0tí13
ex€Ínplo6: adad*kdsdo; ÍÉp.*b pcta Ctrençe; tronoútk ado; N.
.urancl. de rcçfo ÍüúIú o.S lmblto (o qur Ó crd. vu mrb
comum oom . t ütr d. §nPo qrr pdr tlm prn lllho.) trrnuntür
eor rlunoc a! lrgrÍ[ bblcr ór oduc*lorclded.nL, trb cofilo:
cumprlmcntar, agÍtdacaÍ, r&r oÍlr, dc. Erte últlmo Pod.ra
paÍrcaÍ un rprcto do rrnor lmpoútaÍEüt, ml holo om dle' o
profccor val-cr srbdtulndo à írmfllr poreurlnch @1lr"

Ehdr
ll fio 54 lil ltc 2 llestmdo

Ensino
tlr*vsnitário

é sa tantas oünoçaf, ó se prcoq.par @Ín o
conhedÍÍEnto, assim rn goral, m @fitteciÍÍülb oorm cliÍcrerrcid,ooílr
um agregado que Íaz o sor hrrsp mb txrnam, md3 ordob. lslo é
fonnação, iustarÍEÍúc ÍoÍÍnar o sor. Podgrpa peÍstr orn qud$Fr
ctisciplina, por nrds t*mplce G ofiü$rtn $re sda, ela senpre ó um

errrd,red"irnto.O protdsoa á umr sidcíneaiz&r dc srlrocinpnlo§. É

um ctiwlgrador da criârxia e da arb. A§tfB um profisimsl $re lida csn
essas $restõos é ctpct d. Scr polcaror Ó ÔCindor o cm3, á dccHtd*
o mrnó, é raçar roüioe. Ê oai srcoo. É sr $ia. ils é tarbám sor
wn pennanentá rynnrfrz.É sGr krdcú do orr*r*ros, llEsrlDs
caninhoe qre dnda nh paconan. O proÍccw 3ó Yáil un parco Ínais à
frente de seus ahrtos, e fica s*tffi çando Ó ulr+assado. O
pmÍrrror corrtról Poíü..íül o...Í.4 L3, .fuÚ. r.tÍrü G.dr
wz malr noc dr qtrr cürun er *üvldrdc do prcÍrrlor drnr.ln
ror comldrr.d$ tm oftb r lúo rmr ucordóclo, polr
comflexldeür e etpocfrcldedro do mundo modomo e
drcrecnllzrdo, ombon noftlrdo ollr rctMdedr profbrbnd
c.Írogu. e ebmgpçfo do rrrrÚóclo. O proÚroror Ó pdÍmle, lo
moamo trmpo .m qtro ó lrmfofimf. E r nrllzl coltlo

Lriz
Uqg*e
o

39 l, R., 10 }lestmdo
Ensirp

Fundarncrüd e
Ensim lrócso

Arriga:
Um poÍúo lmportrilo p.frr n0afo ó rqurb otudo fo[o prle
GoÍúod.Írção N$nrl dú Trrür$rdonr GI EducrçIorCiÍfE
robrr a Slnüonr d. ButuA a rhdromo d. .!Éürtanclr d,o

rducdor. lro vun ocanme rnCto m noaüa cgrgoÍL- Gtrb,
emlgr, pmr dóm der norur efrmr qtdbOc d. tÍrbllho'
oxlrto türbân nfo tal ta cúttcoÍüú, equrlr loÍtlm.Íüo do

tlíÍrfnÉo vloto
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tobtt lur mrÉaÍ r suPaÍrÍ 03
probbmee rocleb qu. ta rrlocimt ne
'bom profusof. Iu[c frmaü como

uh o arda, cato rle unt
rc lrlúr com Grrlnho r

outtot rrúoçem crr vlrlo. EtúIo, o profrcoríomrdo coflr.a..
üpo do concrpçto, qtr nb daü. dr prrtrocor a uma orlgrm
losultice, qrnndo nfo Yl rra.Útedo r rfrr bütrnt .

Senpre digo que, cíÍ5oí8 o píot soF Ínib ltpottmte m prusso, M
proUernas quo transccndem a Gú@13, o qr nâo podcnre ropÍodudr
de manoira unitabrd aquc*a visb qrn a cducaçb üansfoÍma. Scm
sectaristm, a mudança se dá cill a rarck4ão c lÚs sebeÍÍEs quo

re\rdução deÍendcrps.
Na pren*ssa furÉarpntal gfla o exerc*cb d6sa profissáo, assim
encarada pafra uryor*nocdetrÚtivgtpnto ccn aquole visâo sacordotal
jmultica do sacÍificit, e da rerrurrcie çe ffi Íps pÍoirdlca na tuÊa

pelrs con<Içocs do tr*dro, Ó a candçâo do hsrgÉsta do proÊscor.
Cronerosidade ptra osn oüto tcí l1;gp, m c6o o alt lo, tolcrânria
frente às cfiÍeenças, bntEÉYs psÍÍÍ1fi6tüc de oíprmnsâo d8
caracteristkxs do dutto, 3ua ÍcCdtda oollcÍcta, sano EnÚbs c
potond#ades. AfaYó6 Ô dálogp poÍÍÍtaÍteÍttG e bmocondo
instsunpntos capazos dc ittügtr a rdorão púÍiüÍtdo qtr o duto
possa perceber o ÍruíÉo oÍn $te eatá lmeríJo, as ori;ens doo seus
prlmlpe*s prommas c, irndeítülte*ttnb pdoeàêrgue elc pode

constnir con<fçOeo dc st pcre,bo bnto rp plüp inÔridud conp se
insorirÉo em hrtas obüv*. Coemr*e oÍm o qre ftÍ clito acinra, o
proíessor deve contibtir, tondo Gotrp uín doo rpcani§Írr§ a
problernatizaçào ô bgaô qrtwd de hwrpr*ladc, psÍa cn e o dum
perceba o m;ndo e sua vinla otrm om FÍÍtcÍtento m.rt4ão, s€ndo
salientada a hisHb:tladc doa valoras, san[rncntoo, rogras o
agarúzaçÕes smids, sonÔ os lútrns k*stc*dos pda soc*odade e
o porÍodo ttistóÍioo oÍn qrrc YiYcíÍr nG ao ttüsílu tcnpo 36ndo agcntâs
d€ Hr*óíie e dar mdmçr tcitir.
O pro'hssaiãlÍtnE dotç sc 6condÍ üs do tior$o da mtrÚdddo"
, deffi scínplt nrmilcalr snec oÉ*atcc. CoÍ*udo, isco não á
srtradílóÍb, ao ootú*io, ó oon#cnrür, D Íilo tb pohecor scÍÍpÍo
aprcsfitar as rt*is drü!ffi yi!õct rÔru Ôbminatb Íacto ott
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o$,iit samrdütçüs. prlo n a

sociedade e sous ah.nc scndo onllo vi$ cmr proftsgkmal &
educação, lÍr3tipr prÍÍÍtÍFítüÉÍfc t Ítílttrlo, tg,o lxrmr*sÍÍD coíÍP
ser*inpnb rnris caro c pcccr$c no Gl da a cla o pcÍcabGío *rp
corrp uín todo, pirrcip*rrrüo no §petlo de avalioção, oonsftrüaÔ
dnda urna são na vtla do

l#chCc
Pcrr*a ZB F R"' 5 Ilestrado

Ensino Sôcundâio
edrmção fitsi<:a

escola gtÍica

se dolÍ, Paaaolt, ó
urne luta om molo ec rôrrlldrdo $r parrrrno1r.3l prúrleo,
mas lccolhemo3 Gt c.ídÍüo. trt6 qtr fizl.b de mollpr
mencln pocrlvd.

C.tbE
Frsp 55 M Lkboa I

llcs&ado o
Doutaanpnt

o

Engonhiro
}+ocâr*m

Ensino Técnbo e
EÍxslno

Universitátio

lntonglrcom 6 ahrnoo
r.cloclnb r roprcüror

íoÍEra r $rr o
nrcgdmc, ptÍl rbodrclt

connrdontomeirtr norsrr üuaçõaa I dúffi,
Tnmmtür um coStrrto rtr coümfimliloo trórlcoprffcor qtro
p.Ímlt eoe elunoe rlrlerrtoaru ftürr rcthddrdc PrcOslondr'
com conrpctônch,
lncutir nos alunos o €ÊpaÍib e gooto pete aprefifzagorÍI de Íonna
continua e conüruada

Aüiâm
do CaÍÍÍD
CoÍÍrâ

33 F RJ 6 lratrado Ensim
tJnivssitárb

Scr parl o píocasto
ontro3, euxlfiendo ne Íonuçfo
nos3o3 rducendoa. Ê reiotir sobrc

polHe, cultunl r cognltlvr do
InGsa práüca, estando sensÍvd às

diÍereças e Íeconhoosndo $p, do r:aíp rnodo que afetanm, §olrps
aíetados. Esta conp q,ralqrrer ouüa porfissb ex(1e, bom senso corp
bem lenrbro.r troIê (1997), rigor, corprorpUnsüo e roepeib aos
sabores dos alr.nroe. o profisrional cofipÍoÍÍEtido corn sou trebaho náo
precisa Úlizt cono csÚatágitt3 drÊnsõGs nâo nscossÚias ao
fabdho dê protcss otrm fl;Íb, Jlxr, ínaa ÍlS lgtdo a
krportâíxi.t ds ürrnsto rÊü,vr m Footúlo GêrSYo t;l ontd,l
suiritos e inbração lrnrne.
m c.3o ô ndHrdo brttdn, prlncÜpdnrntr .lü ..cols
prÍüllcer locellder dütÍo oü próffitr d. comunldrdre, e.Íc.bo
holo que ror proÍrrc ó, t Í Pll' me,
proforor (afrnrl trmoc oontrúdor e

p.bólogo, aüôilr rocLl,
tnbelhrdor), 30moa

Íraa
taÍl.Íl

.lndr
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Yrg.3 amlgo, trB em âürceão
nas áreas Oesgiv*egiedas de ddado do no de FroiÍo, Íevslag e, tatvez

o filrna verônica oútÍdo dr1gkncrilo no cinanta tragE coÍtÍibtd9õ6§ para

seu trabatho.

Vcra 12 F CE N& pÍoÍ. SocurÉáÍb

Auxi*ar
Administrativo

Servklor PtÉ*co

que 3ar proíuor qrl. qu.
3a oncoatnlG ond. o proúrror pof muttr3 vrtaa trnr o p.p.l dr
emlgo, pel, cxomplo, hctúl, atc. EÍülo t tlo'o corllo elgrÉm
ocpeclrt, qrr dovrrnc ttttptt noo lrnrbrr com crrlnho o etrlçlol

12 F ll#e 18 M€strado

Líryua Porürg[r*a

escda ptiblca
Ensino Secundário

ptoftaror t.Í um 1ríl t , um
oromplo.
§furÍfica sa algúm $F tãn e ÍG.pms8bfld* dc preparar c |rcns
para s€íeÍn bem $c€rldc na v*la: dü{tu tnt uflnüo de
corúrecirpntos da baso e dotá.{or tla corpc$mlas ncoacaáÍi* para

estarem aptos a reaporxlcnm acdcdç qÉ sc [tcs vão cdocanÔ
ao bngo da sua vi«la.
§iignifica tanüám rÍrlts w:zÊs scr pcicólogo c aÍr*ilo, urna nÉo cpto

e

tltda
Arlr*t F

FUúrcar dcntno dr rrndrÉfoÍçr pm prurgnrlr, mromo
com tode prrglo, bd. tto.e, lod. Í.lt d. trmpo...Eg Õ noero
uorcíclo dlárlot Sor profoasa(a) Ó sc *tmíltaÍ do conhecirenb e
fazer de si rÍpsíTro(a) i{Ela &Íta p.Ía o oufo. ScÍ prohssor(a) ó
bnnar gerações, pÍopadÍ o qrs*maornb c Srír as portas do 3âb€Í.
Ser professor(a) á lutr pda trmsbnração...E hÍÍnaÍ o
bansfornmr,alrarÉa des ldÍtg, das {tG, dos nÚrmroe...Ser
probssor(a) á coilreq os Hr*bt do oúro. E, ainda as:iÍÍl acÍ€diH
qtn eb sep capez...Scr proúrcror(e) á trr5ân ruomürccr qtn todoe
ó cg.as sâo hitos pre aprundcÍ...3.írprr um pcuco tn tt..-S.Í
prcírrror(e) ó t b.r $.. o toüo Ó pcúrt..Ê ronhrr coíl t
roclsdedc m.tlrcÍ-. ktcfriw...On& bdoe possam tar rcGsoo m
saber...Ser proíessr(a) é tanÜ&n ÍEltEÍ $rê srxm,rcinu dc
hldo, soÍes h{rruÍxrc, 6 t6p leútu lictítça ptra lf, c;troraÍ,

cebravei:rr.Porryc asrin teÉáÍn eixtstç a pcÍEü c consÚdr o
Írundo. Todos os das do m são $uo, píofitútoÍ(a)| Parabéns!
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Sfiúâ
RcCfia 58 F RJ ifão prof.

Pós
Graduação

Auxi$ar de
Elitilkrteca

Prof.soró e pcror qr cfnlnilLdo e lrdo odn o dbc.Íil.. E
quom ecomperür o dorrvoMtrolüo do *rno, datúo o ncrbondo
orbnteçÕc, c.to rrr duro $rok. kl tnmmlül rou3
cmhoclmrnto3, (n cÍ seFrn ecdÔr*n an c adqtiritbo duranb sua

vida. tlada pode ser irpoCo, cabo rc prohtsor tazr p*a si cada
pê$soa quo eíá na sdâ il) t tt da-e<ta. As rafaçüct saão pcscods
pds sabenns $ro sotrrrs (IúGíotúoa, tetmo opaÍtões dEG§r cÍonç48,
egpeclaüvas çanto ao Ê.üro. Poí ct|m Srdões, á neesádo urn
diálogo constat{o, Ôtcctmdo G*m difieuldadcs de aprondzagom'
DÍoU€rnas de satde, pÍoülgÍB Íaryi$re9.

Râqrrd
D.Í*GI 32 F RJ Nâo proí

Curso
Sçorklr
CoÍndeb

turalista de RH

N. taí trll uma p.lo
contÉrto ó urne trrrír tttrdto oanpbr1 pofr dc arodlfrcem ol
oompoÍt muüoe doe nr durpe o bmPo todo. TonruÚs'oa,
3.Í.r p.Írr.nt$ ocrítlco pm nDlrmqrtboe do
contrrclmeirtot r rpnndüldoorla qsrm P.Ír 3u. vidr posorl
c proftslonal
Por isso qm mb potsq*onat o ptofcasor bm qr scr mllüfuncistel e
prindpdrpnte crietirc pra rrdorun G !âus sltne incerüivadc e
ÍTptiyados com assuírb iümtsstleo c ala dinâr*câ§, chro scm
fugr ô conteúdo o com doínhio da rnat&b. Sondo lompíB um
prohssor conpronretklo,urn psctnrb&r, um tmnibrdor doa
coíülêciÍÍEÍrtos pra cda da sêí um ho$ssor lnovador o tordaddro
oon a escollpu.

fuÍo
Ganb 38 H flcm

llsthÉ
Não prof Cwso

SrpcÍkx
Inconpleto

Prograrndor
lníoÍÍnátb

P..!O. qt,. I ,
03 goyornoc r e rocirdrdo om grel, todrrm p;dHo
prognrlvrnrrrü o mprfro pde cllrr; Âqrcb txro Ílos ensina o
irquestimáre| o o cltn a soiodtdt lu ex{1c, o trkmiÍo c PrlÍxipd
lnsfunpnto de cqrbolo sfiid; O rnso pÍiÊÚÍo aodóbgo do trabalho,
psicólogo, onúc qtrç crtnhÉç;O qp txrs srhúB mdhor, por
coíÍpaÍeçâo c cpcriàxia; Qmm mrib nc ü, cqü porco cm tocg,
rrn npb aÍigo $t tê moo.úa e nrb crrÚ$o ürtü G
cdcges/aÍ*gos o oo adilc; AgufrnSE Ílf,rca podc sr meu
ptos$sional ÍBm dcfirrthrado, apccü de ter Íácil e snan sê{o;
AlgrÉm quo, quendo tD. írrnÊt P.h eorlüt4 Ó dctrmlnentr e
rtomo

6



lfle
TmnC 2A F

RJ
Não proí Ensino

S€ct.ndáÍio
Secretária

Ú e acredtsquc cada alrrc
irá aiüngaÍ ser.rs ot{etiroo e qrn rccâ'PÍohosol'ó prte <I"?. S.r
profrrror ó pbntar rrnr ranurünhe a aotr lamüÚa hl bÍotaÍ f,tl
cada aluno c trnmoo un ftúuro mdhortll Acttdlt r qlto o mqrdo
r trensÍormerÍ com oo rua aÉlnlmalilo3 Prn rr proÍrror
tem quo gooter... Sor prcüraror Ó ryoillr clmlnholmer ddrrr qm
o eluno cemlnhc

PÚüd8
cdogn do
nrctrdo
r?n"m
umn??
Tnn??

37 F C*cais 10
Pós

graduação
1o cido en$no

Msico

ó corür o corçlo, qú mdto rlÓm
de cndner e lor o atcrtürÍ Ullos de tar comdlncle qrr ürzrmc
parto da üda doe no.t6 ülrce.Trno d. t bü hr oo rlnrb qm
ôr nosror drmoo nc db rprrr eom o olhrÍ. Tonroe do nbor
brlncer com ohq t moe dr c !.b.r nrpeltr pn podor rrlgür

30 F óbados Não pÍd.
Curso

SupeÍior
Compl6b

Doúoranda em
Denign

pü!úrc a noü31
oxpcdôrrcla do nHe nr Óne qtr lrcclomnoo; rgurdo oe
contotidor progrrnúücoa nfuuüo à aÍtr qu. rr bcclonr
contrepondo, tempÍf qr poeeÍvd, crolll cEC prÓtlcoe do
qrrüdleno ou dr uperülncíe pofrfnl.Apesar de nâo ser

12 u ôüado6 23
Curso

Superbr
Conrcleb

ensirp básico
escola pÍtt adt

Ter a fancíútiÍo }loÍtrmss honurq de pemitho
Futuro

Ane
colcge

rncsfado
nTmT?
?7??m

32 F Etuac I
Culrso

Suporior
Compleb

ensim báico
Lingua Pwhrgn'têsâ

prcÍrrror uDr melr No
rntalúo, nlo a fadr *,to, noú n6toa dh3. É uma pofrrlo multo
dcrgectrntr, umt vaz qtr, prn rlÓm de pnprrçfo dlr luter,
oxlgc multo dr nfu r nhrd rnoclmú
Ser PROFESSOR nâo á só Emsritlr coífpdÍÍtlbs c boas prálicas, é
acinra de trrdo Gúrcirr, s& qrvir, labeÍ eÍds$tr conportamntc
desviantes, sabGÍ acdr, ü't!ürÍ t ptídoú, úIfiÍn, Íonrur cjdadãm

inüuidos dc

.lqx*n
C

§ F R.' 20 llestrado
Ensino Mt*co
Supcrvisora
PedagóÍica

De um ÍqoÍtdcíie qtE un corpíoflftEo oom a

bnnação do possoa§, dc bdes a gúaçües. D. uma Íormr melr
complore, 3G psoflror a rma opç5 d. Yida, umt .çfo polltlce

a

J6nQ
coboa do

27 F lorré 6 Mestrado
Ensino MtBico

EducaÇão lAtsical
, ouvlnit...o

do vrz om qrnndo .truto qrr tr!ilr .n h.r lEqm. colr! rct
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ÍlÜsÚaü
w7?7n
TMTI

yontadc de fugtrtttt OutÍoa dbr rnümo'noc o.lü.bna. poÍqu.
llzcmos algume colre d. tiül P.n a vldr der núa.3 crhnçes. E
lleo ó

Edu«b
ttoniçr 60 lt R"' 10 tt€BtÍado

Ensim
Univ**tátb

o a o murdo êom aur
Horütf,cendo oe dhlmc hrbrr..s rm dlrptl, . o 3.u ppd ne
roclodede, proporclonmdo o aoÉeo r úrrrnmorÚrr rlprcllcer do
controclmrnto qtrr o ettx[Lm n ure lomrçfo ooíro cld.ílb
trebelhrdor

Ana
Gro*tl 21 F R.l

Nâo píd. Curso
Suporior

]rrconft{oto

Estrrdilb
miver§t&ia

Scr pr. núm, ltEl comprcmbto com o
É perttctper rttvenrontopórlmo, com a rochdrde a colr !.u prb.

na fornuçlo d. taÍaa e.mrrü a r.b.Í $r todo o ondnrmrnto
qrte r. p.t.. ó um novp ddo pnr Ímn*lo dl vdonc o q,F, por

iàso, deve sêr p6üú da Ín6fioÍ fo3Í11. É Og, o exsÍmlo, itlcoÍttiyar,
colaborar, cotrrÍÍrlÍar o so ofiipanhs, m núxitm, na oonstnrção de
ttrTE
Não se apto I íBsponds, Íms que t.r
ptoÍosror ó br noçto dl rur lmponfncn d.n0o de roclodedo r
doh urer com rreotrrbl[d& lÓ qtr etnvÚr dolo multor outrc
proftrbnelo rrb bÍtntdoo, emr mÊ Ô cldad.nL' Eprll,
dcvrrcc r dlrrlto. Sor prohrror Õ lrbor uaaÍ a Ílzlo, ma3 nunol
ddnndo do hdo r rnoçlo, pob o pníoror tÚo Ó ló mrntr, trm
t mbftr um conglo qrr nudtr ELe podr ror melr lmportrnto
prr! tr nomlür o conlrrcbnüüo . aal! elunoa- Sor prcürror Ó

rpnnder ao maüno ffiiPo aír qlr anrErl. O proírcror crroa
oom 3ãl.

Caíbú
Oonbs

/6 It RJ
Nâo pÍof Pós

Gradmção
Furrciorúio ptbüco

Fforrne
Lcib
Phto

52 F Lotta 30 ll*tÍado Ensino bár$co
lrabÍnflba

qÚ poúrd uma
dede árre do tü.Í, qrl trn cotÚrclriltlo profrslonel PrÍr
cacollror a mo[ror !onm d. 6 tremrdtlr a Írrr oo rlunoc
erwolvrrrnr.c. tp conh.ch.íüo. um cqÚrrdntülto dldÓcüco çr

úlllzer r à Ídrr
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Nâo pÍd.
54 x RJ SçorioÍ

m m RJ 3
Curso

SupeÍioÍ
CoÍnplcb

11 F Lhbe Não proú. Curso
Sqorior
Complêb

17 i^rl zu Nâo píd. Pós

É F
Âlbrdrt I

Curso
SrperioÍ
CorÊaorEl

rlo elunoc, ro contrrldo. Tmt a rÉpofi!â*dadc dc üebdhar on
otrtros profissitrrds psa elttnrar oo mClpree mCos e proceasos de
orgmizar eulas, ÍÍHôÍits e ülürúcs q.E pcÍÍÍ*tem t G aluno§
aprender. Tem o tHdb o o dallr da rctst{k sobrc o çtc Íaz cqn viste
a nplhorar os nÍyois de oonhstÍrmbc dc seus duno§

qfihr e 0
Marceneio a curlocldado. a vorüada do cqrlrrcrr.

profccror frx (Bta, o q]l hcbne,

cwso de kiffitas
escda privada

rctá rmprc prcgutnndo, poB r*e q.n n nca sabcrá trdo a
respeito do que ensku c tantóm poÍq,E dct? Gstsr scíÍlpÍl pronto, na
Ínedk a <b pwhd, püa cf*rylar pGÍ$rttts a otta da natária cpre

enslna. Sor proíraror ó mDóm .t utt PÍúrbn l qtr nlo hrlc.
rr brm rrcomp.ÍE do ftnnohrrrür. $r rrbr qtr nlo brÓ o
devldo nconlroclmorilo d. p.Íta dr rur dune, bom com dr
hrsütu§õo do rmlm rm gtr hcbnf !.hro
rxcreróol.

E

o TTE o m
Tácrúo om
restauração

PÍodução artística
representação

plásti,ca do
espetáado

com ciêrrcia, llÍElra elc, qtn dct[ não só tcr uín aonhccanpnto profundo
qFlando é posshpl sobre a ÍEt&b quG briona, ooítrl as capa<idades
poOagódcas irnrsnbs ao lcu êsürtub tb prcfeesr, tor conhairpnto
não cfrcga, tsm que sab€í hmtíÍiti do Íanna oftcaz aos scus
rccepbrcs. É rJm., ro nb I únbr prcfrrlo dl mrbr
nsponrebllldede. É eo prohcroÍ qú cebr e trnÍl do bnner e

r!-lrl tit o

, m rtr qtr gote tar como

Ensino Bá{Sco
esccla ptiblica

matórle.prlrne p.útoü. $r godr crartrlmoÉr do tprurdrr
conrtrntlmentr, poítlu. tó rtrlvas dr lrpvrçõ.. a qLn
conregrdmor Írar ccn qt oc noatÉ rfuios condgm br
lnrtrurnrrúoc paÍr lptrndetm c brnscm os tctts prógbo
conhocirpntos a fm do qt!, dn siülaçõcs ftlttfras, coruigan ÍGsoftrcÍ
todo o üpo de proUsnas @ún 6 quds se «bperarsn.
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Sflrúa B.
F*á

Vmdca
Cmlarúoa
rt
Macfiado

4

3a

23F

F

RJ

RJ

RJ

2

m RI 21

28F

líestrado
Ensino Báttico
eecda púUica

Ensino s6qm@b
História / Pré-

Vesübq*r

t o

cllro, rna3 caanchhnonte rar
d. vld. oo[l

n

qllo
conlrrclmorúoc r re drcrrrolne búaLcilu*naÍila.

EEImfii] qrJo $rürdo rocâ pcnsa cm oscrsyrr un
tornnoe, dove cmsogtrÍ geüüá{o Gtn una th*x fasc. PcÍs benr,
acho que isso vab ffióm m respondtr esta perguÍtlâ, €tnboÍa 06
histqiadores (rn induo n€Gta) gclmr dc gaetar o wrbo m rcEpofidcr
qF ahu€r coasa. Ao lor r porgrrúe, [nodtdemoil. patral numr
cohe: rlgnlflce tor enrc rc próímo. lllo num rontldo crirtlo, ó

goEtaÍ da tÍogaf conlncimorüoe c
o prórtmo. É ruúir pnz.r .or

ecomprdrer o cmchrÉ lnbhcfud do efinrc, a \rEÍrÍ corn .8
rur drcoobertlr, ó ptoqrrlutÚc o tüüdo der colro, ó ouvF o
ror ocutrdo. Enúün, pn mln, rr proÍrrronr rrtl multo meb
plúrbno d. troe. do qn dr !omç5 do rluno. Srmpn epcndo r

multo com &+ podm dó m chemrr do romfdc+
órmeu t-LEU

}loetrado

ffi Pós
Gradr4ão

êscc*a púHica
Ensim s€cundeic

Umr fomu dr conqdrtrr une rodrdrdo hmrdzede

llüi. drg
llcroüa
NeüÍo
Vgc noc
Ic

m Doubrado

Ensim Básico,
Médiro e Stperior

Edrc4ão em
Ciârrcias, «Sdátba e
prátba de onim

escola g.ÉSca
csoola pivada

Ser proÍrsor Õ cfer dbpoeto r llúuiler multor o gnnrlc
drcefro todor o db d..r muÉo do'ofltrlürmo mundlrlEedo".
Decrfic qu. .. oolocsn ccpocffinoctr p.Ír 6 quo dorfem
docorwolvor . praxb d. rfrr púordo polftbo prdegóglao
rmenclpetódo, or.r soia, c que se dak:am e rsdizar urn eúrcaçâo
quo cfotivarnnto posse ooneilxir ptrâ t comfuçeo de wrs s&iírddc
Ínais, equânim, txrnsra, dsmcrflic4 Fda, tolid*h, prudoÍrto,
prospocüva o sfillsrtbntrltürh terposc*d.

4 F RJ 1 Mestrdo

Ensirp sêomd*io
Er§m

Ljniverdtárb
cscola priblca
esola pÍivada

Não ó s&r hrdo, nE3 pcrraÍ G cü*rlrcs. Traapr os contcrldoa não
apênas para irúonnar, Ís p.Í. rll*. É *lU na hnrnção crítica, na
açfu consriente, na upcr4b dc obctáculoa eCos pí6pÍic rnáritoe.
Não ó formar s*rdesÍÍEÍtb um cilsd&, ínG ó Íazer com Sre oste
cidadão, $.n iÉi existe, tafn corpriânda do scu papcl c da sua
necessklade dB agtÍ e írlrd* eqr*o $E dor€ ser mudado e conüibuir
rlaÍe rplhütr m.fo oro dora sr nrlhoÍú. O oroÍessor não á
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F RJ

s{,poÍhoí(i, elo ó *Ém $; terl rc dÚElneílÊo, a dlâvl par. (FJe o
DÍóDÍb troÍÍpm so rcconhe8.

Lqrdc

CâÍb
Tsmünha
TIÚ
Cos|a

46 18
Cutto

Superior
conpleto

odn um gnEo p€88O43 E

escola públi,ce corüecinento e proporcionr a * gnpo @Írdiçóos psra a píoürção
deste

nav€gtr o aorto '.I o orTlo, F^trm ff.-ri:l
nsoos. É não perder o trorn g csmrporan*OaOe €, apo§ar disso n&
despreza G] prlrclpac ÍIxrer8 qr rlgEÍr f,il rclâgõc§ §(rcrâs. É ÍruncÍl

Ensim Bâsico
escola púb*ca

so caÍrsd do +rends s epíütdoÍ, llrrca oütü as pnolas tla
esporança €§pãi*Ítütlc cm terpa üí6b do tE
preoncttibs rdor e rwtlriÍ coÍrcdbs. §r proúcror ó rgür o
htonglr lrc procao dr r dr conetnçfo do orÉro.
Em Íntcr:
conhcclmrnto

ó nrnce doffi. T& o m.}r ó uttplhçfo do

17 F

F

Curso
S{.pêrioÍ
CoÍÍplob

R.' 29

Nâo píoí. Ensino
SacundâbR.'

Curso
Superilr
Completo

RJ 30

LrÍ*n
Gírnts

Ronddo
GrsÍ*t

f;n
rfin a PorEo

Dona de casa o prdesss r-t o grando rrspomárÉl pGls mnqb oducadmd .Í!!
t-l

Ensino r€rrl ! o
Ensino SêcundáÍio

História
escola púHücâ

dcportrr paÍr o rpyo, nm pÍoe.úo do htrnçfo
rctá rmplr pr.rnt ,

ondr e trccr

esoola

Fl m

3tl F Ntll

t[-1,8.l tl7 F RJ

17 F RJ

10

Náo proÍ.

llostrado
3.o d(S

Ensino Socn ndáÍio
escola pÍivade

t_rr=l e scr capaz de
qrn os alunosadicar as estratéÍfas rn*s adoryads con viCa e

possfln des€nyohíoí tm debÍÍÍinedo oofinto de corpc6ncias,
prep*andoos püe a virla *üva. Srr poúmror dgnmcr 3.Í um
uomplo no ploccto ô rürcrçIo o bmrçIo dc pononelErdr
doe elunor, . ao tncmo lütpo alguftn üt qram oc elunor wfam
um emlgo. Sor profrlra dgÍülc. rr rlOÚm c.prz do octrr om
conrterúr Íormeçfo lrrnl dfrmhldl lm do conhaclm.nto,
EIMTEIEfI IüTI

tr{Ta de gora@ a
g€ração. É o grnndr lbrmdordr oPlnllo.

tn noaaoI] r rTl

Pós
Graduação

Dl:liIIFItr

20
Ensino básico
escola niblba
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escc,{a pÍivada .póc ú ruh.. Lrvrmoo rempÍt mu[oc trrbrlhoc p.Ír cú..
HürtqlcrmmÊ. ó ume proúrefo qtr cebo àr muüronr, polr dole:
.cpcÍr{. ebnogrçfo. Para sr po*csor ó pÍccitrc eetar orn constanb
bnnaçA.Otando se ctcolirc cata pro§ssâo fii cc sabe cFlo s.rá rnal
remunerado e txre ysi sofroÍ oÍm s páodmaa con@s do trabdho.
hrante a hrrn@ *d*r*x o prcf dcrrcÍb sr alortado q.E a
oducação das cdarças o adobrosüos ó tma inqmbân<ia cada wz
rnais ex§ida do prdocsú.Toda a rapoÍlrsbf,dsdc de eúrcar, cÍx*ner
vdaes éticos, prlnchic ÍnaÍúTG dc convtvência socad, anbs era urna
recponsabiüdadc dos pCc e de Éfirfra. CoÍm os pes ostão cade vez
nnis ausãrtes dGuido D ts*Cho, ôaGga.!. o goúacsor, frnçõcs qrn
dfapassffÍr o dcpr do cphr. O Elào ürô de $n 'eürceçS vem
do b€íço'Finâo so aplca Conr a saicffio oeda vqz reis dcts*rada
om tenrcc de velores, o ot*t& tb fofcerc á obrigrb e nritias yczGa
sxsÍoer tanôám o ocnl dÊ Dd o rúc.

rfSrã?
51 i'.11 Lisbe Nâo pÍof. Ensino

Secund&b

Aurtar do
acçâo
eürc8cit)nal

CÍrlo qrr r.§n greadr d.arfto, por olter r onrlner
eqmler qrx um dle eeterlo m omlrdo do ume loctodrdo. A
rrzão de oírtlncle do profrror ó o duno.

iliTíffi' 21 HI Lisbc Nâo p,Íof. Auno onsfup
socwrd&b

Estudante
eftsi{E
secmdárb

quo un atarúo dc wn grau dc
snfic*mb pca cÍúontrÍ c desdos que a vida impõe.

§iignifica persevcs, eost do um pÍogÍuna do eÍrsim inderpado
para a rca$dade eín $E nc orwüarpo, clglanaçâo a nÍwl na<ional
- Branll e, porsêEã praÍ*e a crylhita firtta do incmtivo $p essa
dasse gofisskmal soúro,l nÍyrl mundld. Embora não haia respoito por
partê do Estrado, «be errcrreg.&s tb otfrcaçao e aÉ rpsrm dos
rnaioree interess# por súrcaçfo (c elurne), todos os que
cscolhersn locirxur pcrrs[crrn ftnEs e brtss na arb do eÍxsi,no.
Acred[b qr.n G actu*c p*csact só tb o $rG se por trorn tklo
gtnlcper expsthcia Íp pârc.do, crqumb duu, por a[um
cmhecinpnto obtido an Éa\És do um proficsim* do enim qr.n foz
nuito bem o sou Eaba§ro, $le, dc elgrÍÍlt rrgldÍa, incenüw,l wna
oiança ot, urn lwem ssdenb de wúedo de aponder, a edeÍF a e6sa
classe. líonetadamotts Ídanô, o irtmüvo é íÍÍrkrD, pra não diar
tüJínalhante. O prohssor dcÉÍüe sa cms*lorado rrn doo npis

E
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t{âo proí.

seu onpenho o lÍÍToÍts*o ô qp ecEea
não desistern pen$Csn rpsse hrta ô gurfoio do qualidde, pcis

lilElriE5i5.5
Ante do tudo, aaÍ lrn tre

Curso
SupeÍiff
@mdeto

Jtrna*sta

trrnlmltk contrclm.nto.. Iü prn lllo ó r rró romptr pnclro
qtr o'proúorrof mr[mnto conltaça, gosta dr eonhoor, ortudo c
ro aprlmorr iomptr. Nto ró no campo trórlco, como tb m práüc+
frequerilando culsos, l€ndo, paÍücüpaÍtô e bndo a preocupação
constslte oon a ronov4âo ffiru o eúpf[rrd. Sorn precmcoüloq mas
oon a preoqpaçâo prr! c $mploú th üamnüir srhodrtnbs s, oorn

r,ar I t.-Ifrl

Curso
SupoÍbí
Complcb

HFtóíia ElliÍrc
Básico e

SocundáÍb

csrtoridos, hHznurb h onÍcizede o criglla Í!G cscols
partiqlacs oÍdê fS#ú. Psa n*lÍl e urna prcüssão rie an
elper$âncias, pds a rhtrslldc dc *ru tu bvr I cdüootÍ rryog
sabores, novas req*dadso. Ihha profrslo Írz cont qtr au

ErTÍfi:Ífi1iat

r.5
Pin gá

r:rà
l-..1 F RJ

Fúne
Frruir 21 F RJ 3

Dryco 45 F tt m Sup€rior Ensino B*lico
escola pnva&

E rr Íolla r ndtsrr r d+ r rpnndorúo.

Francisoo
dc Fe*a m m PR 12

Curso
SWerior
Cornpleto

Cwsos
ProÍisskrnali,zantee

S(Iilftca, assim oorp bdas a pofiscôee <n.E €x6Ír0oÍx!§ com affix,
unn dádiva. Ensinar para núm á um dos Índhücs npnpnte da ninha
vida. Eu estudo mrito e só posso passer o csúpcirpnto que adquiro
adiante so üverom p€Bsos htoressads em adqiri$.
A Sabedqia adq,*üda o(m I pos$dras o crrcos e a sloza de cpre,
se passada adiarüe o(maÍrxr, dcüceçüoe ourpronrtirtnto, noo
carsa rm sêntfrru*o guc náo bm pruço S.E pogi,r.
ftobssor para n*nó atlrdo qrdc tb corprorptido acaba só tendo
dunm nota í0.
frobssor para nünó aqrdo qn vi Cftids sCado ada e htsca
sc*uçõ€s pãa os m*s dirusc proOtcrne qp erisbm oo{n ca§
dunos.
Ser professor é ss wn sátio o sor um s&*rá hrscfro apÍ€ndzsdo
oqn sous própnos a[mo§.
Ser pruÍessor á ter rrlhor deconvoüue lx*, do guo ontorn.
Sor orofcsroró omomr ll rdrr coNno r cdr rrlr Íocro rrr
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Ron*b
kdGl

rTrn
Ser professor é br a c€rbza de En bz o rne[pr +p poderia fazer.
Ser profossor á usar a Índhú nrbdobgitl d€ €mtrc paía q.to 100% da
classe bÍüa 100% «le aprovoitansü.
Scr ptofocsor ó rrnrr tncordlclonetmrnto !ütt duno3,

do qrr.cont ç. drrtü.13lulrl, pob reu
rTrT

e ate do o I-E We ainda
Engenhoiro do

Telecomr*cações
kão pcrcona a longn caü.da d. Ytü. Dap scr llúIzada do rpdo a
cri* noçõss dc o610 c trtdo, qn dcünflo das coÉoquând{r§ on$c

o nrodo caloc o
3rt [.11 R"' Háo píd. Pó,s.

GÍaduaçe

Crt*ta
[rGhu F2 F R.J

líiÊl
Vlgn 1l ll zu

PcdÍo
F tloô
Sdrs [f] [Í rl

18
Dodorarpnt

o
Proúossora

UÍ*YG6it&ie

E E qE
rcrmrulol coín Ír*rürú lrmaçõoc,
ol€s podem doÍÍ*lá{ot, bnüám

«r CtrG a p.ÍEGbcÍqn $.s

21
Pós

Grduaçe

atrar corm o .C
Ensino Básico
30 e 40 ddos

CÉrrcias natwais

buscando np<tiaçOea d«iorüsc pcra cps ostec a{ãitoe pmsafll
re/construir o contrccinrcnto e ürlar dc bÍtrn anbmrna nas bmadm de
dêcisõos n€ccss*ftrt m cotidarp.

aula de no inlcb püe o
rcrescenhr a Matcmática, üIl scguidr fti para o encim fundsÍÍFntal (a

EÍx*m Básico
Ensino Secundádo
Flsica, MateíÉtica,

Socirbçia e
Fibsota

ÍÍEttloÍ parte...üõ pÍá cá..üo pró lá...Cs so aÍ)aatonendo por n*m e eles
íTE achildo rrn htÍ{ii, poÍÇp u.pcr-Hii á o pat}. Logo após vqr para

o Curso noturm G pcgo or ô 30.1Ô 70 xu (trne b*re dibrcnlc..pois
cqrr é dra a bd*ta coí*a aiporexia enscnüdo tcÍ*úíco á dtro
nras tanüém ftri grdÍc.Ítb poirr $Íglu I ãreí.dagpm (ccrvctss na
nrÍb, cfturas@s na casa dc *rne m lnel dc ssmna..nannros...ptlis
são ü$.r€$s os do c&rn c &6 t*ra, so ryist8m só q.p clcs(as)
$.nÍBín ir atân, pors d roco |i Ílh á nnis o hedÍ e §itn ffnlela qp bm
o podor. CoÍrD dostrut$b? E$ep.i dc uma3, csc46i do uns...e t8nh6
oltros cai na rede o d.alca gpaÍtn ô pod.r (tti wna hsc clivcrüda).
Em segnrida veio a hso do Já vi htdo','htÔ so rcpete'conr a dibrença
guo agtra o podor @c sr usado dG híÍrn mais conistsnb e sólida
(se quer yai, so não qs ÍÉo w( so qu6 ser tio se n& qrer corta,

rF5

34
2 Cürsos

Superklres
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fra dr er. do SoOonda c Filosofia.
Ouüa fase rnais lew qro rc treb*ta oom qir§ qtretões qus nâo são
cartesianas e al voco coÍTpmütdc t;f, sg üo, hor(Í, anÚgo, annnb, br
@er é só unra questâo dc cnprcctr o oüpo c ir enr ÍÍante, porquc
agpra É om finel do cdÍofue (nüo wio a lua da apocentadoda sair) se
rÍp cFrerem heít[, üo ctc... Ffo{o nede enlandcr c dcixo+ à vontdo, ott
sep, percebo $ro tEÉtG tnC do qucc 3í spe do sda dc ada o que
se passor ÍcÍ iaso, ca& c*.çt b $,ÉÍ dc tm icib, do oúno ioib, egpra

$rc pcotÍ iso podGÍia tr ddo lrdo dfcrsntc...mas wlGu a
pcna...ooops tá vahndo rú sr pmfror. Eu rtno lnouo dunor qtr
holo eo rrcontrl-lc rto unlwnltlrloc,

nlo oe oth6drnürter, proúrrorn, donaE crs o dr cedr
nrercfedoo. Fd óün cr prdlrlo qr ecoltd'

arúgo
gtü
??7?Tm
??Trrm
?777Tm
?7?7?Tn
?nnTn

n

Parb
JoÍgc
G-rra
Fnfuoo

4

M Lisboa

Pós
Graduação

Gspe<l#zaç
ão)

Desigrcr do
CoÍnrticaçâoNão prof

Gurso
Sr,rpôrio'r

lnconpbto
ilâo proí. Ree$zadaW

PaÍtilhar Conhecinanto

Urna vocação na
A c+addadê

aos orfios.
ds oagreasb o ds frpncia do p*ssgoín de

or*rccinrnto ac *noi, conn dgo iub ott *q*tOo com clcvaçáo
ao bngo ô toda a aporxlzallm acadárica.

m Fârax

Mrüt
Ilmpla
Xoúa

[3 F Catarc Não prof.
Curso

Superlor
Conüeto

Pinbra

Ter una Profut& ,ll'B
Um pma do atfr,rdpw*rlcüJo
Serpoíbssoró sradrbb,
malabari§a,

Wtor, esr;ufrü, dotjiü,
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Fg o
é wr pllrry, estütry,
É sr ciéncia, piêrc&....
É sor hformaçb,
é *r aqiír,
É ser ôússda, é sr fard...

RolaÍb
Soer* íl F l![r=E] Ne píof.

rill rx
Enr$m

Sccunútrio Barrc&h
coÍn.Í*cadoÍ rmar acúru ô ürdo bsmhrnudo. ldcruser-se pebs serc
al*Íros, tcr um Ínátoô dG ün*E dem c oQFctvo, dc bril a obtor
bons rasrltadoa

a ffi

Cwso
Superbr
Completo

MabÍnffirJa Fhico
QuiÍTfta

e Ciências da
Natureza

alwtos conp irffivÍ ne ü,n loÍmaçIc oooto prlaoú qm fuürrannnte
tcrão urna partldpqão no sffiado... do qslqrcÍ nrodo o professc,
conp erfucador Íilmca podorá mm dalerá subetifuir qtllo çpn os pds
têm ohigação dê Íazâí oom, sdrcadoÍ€s doa seus fihe. Ao prcíreror
cebc comphmrntr trl odrrcçlo, tnnrmttlrdo-lhc oa
conhclmrntor gm vtrá I rrcrerltr n 3ut vlô profitrlornl
ftrture e nâo só...

Cwso
SWeÍior
Complob

Ensim Bfuico

É anbs dê trrô wna rcaponcetildedo mJib $an&. Trda-sa de se
atgÉm rosponsável pch nrrnçm dc orrbo atgrróÍrt.. É parüripar do
gnnd. mllrgrr dee dccoDrrb . drl corúruçõoe dr
codrclmontoo de inürra'pcc<*rlrc' rn brrnçáo.

(vep a pos{ridt€xto a tdrc...) a poosb ooírpbta eetá m gueeüõn&b

(...) O papet do prohssor nfu sa ÍattiíEc ao cninar aponas.

Ele organiza, dosafa, po@, afria scus oürcandos.

Ser proíessor é orgãÉzr o artÍ€nle do ilí$dzagoÍn;

É ser

iloüiár
ffiiga dc
iESd
zmn?1
?nrn

ffi F

EF.rto
H*cCno 30 F

Ilartu$a
Grande 11

7RJ
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É aiuOar a encon[a e gtinr nmursoc adürab;

Ar*ónb
João
Gucfia
da Rce

12 It Elws Nâo púof
Cuso

Superior
Complcb

Ofidddo Exército
A Íx) esta
bnnação con$ennntr-ce csn I Írrneçâo
externos à fãnffii (brrdacc c üttcoc).

bÍmd por elcnrntos

llCdrr
llrtü
Fmste
L*,

12 F SC 15 llostrdo
Enslm B**co
Clências e lngtês

Sor proúcssa á aÍ*cs dc t do m rpnndE, á pcrocba qn
é wra posiça ô ÍÍ6 üSe: nb ha $rrm orlno gtr lúo.PÍtídr.
Penso Sre s€Í un proftcts, tm e*rcador á na vsdde, sa um
hcflitadoú, alguám çrc hc*te o cüütrÍ, ltrú quo cabo gtlo, $rem
cdrinhâ á o próprb *no, a sar bmpo, t sâtl gosb. lnícliznpntc nas
estrutr.ras Çro bnrc, na çmdc ÍÍEioÍil, não Ó bsn assiÍl gue as
cr*sas aconteoanr. Ê sc rm bom ouvhilc, Ó glàcr ryücxtudizs o $lo
s€ qu6r apr€ndcr/€íEitar. gor profrcmr, m Brüll, Ó elgo d.3rft.dor,
ó qur utóplco, mú t í ptoÚrror Ó rr Horlbtr, Ó qtrnr rr o
Íazer e dlforsrce qrr ro 1çpqrel

Lcila Pds
dê
fffia

50 F R^, 29
Curso

Superix
Conplob

Fonrnçâo
prof,*sional

pÍocuro expIrcr pse as que os
delas npsnas. E qtre, nunn sododtü do @nhaclma'nto, da um de
rús pode e dene ser rpruÉL FÍrnarrÍúon.nt . Trabalhar psra nos
conhecerrps prúnrdgrpr*e e ooítlÉoor o ÍÍrrÍdo c1rc Ílo§ oorca'
Trabalhar para comtn*r wn mmÔ Ímütoí p*a todos nós'

^rsánbVbie 17 lt thboa 21

Pós
Graduação

(espocit*i:nç
âo)

sigÍ*âca srÍÍf, do hrdo Disporü#dde
fila-se de urspera estar, disotlÍ c pet*ter UCú.Em stwida podo

sâb de qíros cmc.iftt nh trps ktpodmtca: Corâncb - nea
ditudes. CunÊidrldc (porqtr, !ó exríindo cmptOOaOe enüe
probssa/duno so podtá pÍootssâÍ n phnaürdt o do dc
erx$nar).Prtllrar - etrcoclc, inslrc!úsoE ê apíêÍr[zag0Í§ srrns.Pq
firúOlinctivo final: cnsinr.

ff*Je ds
ireüd
w?Tm
?777?m

17 m Sctúbal 23 tlestr«lo Econon*a - Ensim
SêcundáÍb

ffipennaÍ o 8Gu pçd nas 3 wtstbs tra*cionais qm o aluno
espsra dde: SABER, SABER FAZER e SABER SER.
l-k{e em dia, 6íÍl tpn a Esla cotndre @m ouüo§ agentee de
so<**zação , Ítrdtas wzoa tb q.r rr*s dr*tiros que ela, o papel do
orobssor á. dém da parflha de srhcctnqíltqq c- c@nggg,llqsütr-
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TrrnTn
??wm
77f??rn
?zmm

gitEI

ao pcÍlpccüva r tboídog€Írs
Fnelas para o lhmdo, ÍÍGüü carÍiÍ$os parâ $E o alurp escolha o
sou. E poíque a mJdmça á unn cmstanb nos dlas do hoie, o
probssor dovsrá ter urn rr,rile üÍta c unu pcrrnnenb curkrsidadc
e vqrtade cle, tarôün elc, ryunda.

, o prceaaao rlrdno -
rynndLrgom, cq*Íilrirdo dettr lmdo psa . rcrrpçA efucativa
intqrd dos scug dum.Sipãce crir tm ckm Íttorfuol dc trebCtto
dc cmpaação, Iüord* o turpomdi(So.

Fri=? n r];t o
hummr (úÍ*ce, frupcüvd... irprcubfuçl), rtldb,cri* vÍno.de,
intarogBr, eprndor...

tr-u aÍ rrn pdrco htgómro, porqro
€§taÍÍps s€mpÍe a aprmder oom og Crmos qro glerdnrnte são rnais
Írwos.

efiige dc
ir.bd
TTWm
TWftM
I

m 5 m
Curso

&eGíioÍ
CoÍdGb

Edrcação FkBk:a
En*no SrcrmdáÍb

Joúá
Pedpo 37 m

\nâ dâs
Aws 37 fEIr.rn Ex<Srudor da

Escc*a da Ponte

Ant
ParL
Gsüptr

35 F
P*Éla
PoÍta-
lcgne

11 llestrado
Desigr de

Com.rúcação
Ensino SêcundáÍio

m o oom a
AíÍi1;a dc
lr*d
wftTm 17 F Fro 25

Curso
Sryerbr
Corpleb

10cko
Ensino Bánlco

prátíca pe@óçica, & bÍma a pÍoÍÍptJ€r un desanyolviÍÍEnto
harrpnioso Íros sous *rmq tenô conp baso uÍra poatwa relaúva
sobre a acção.

scr um proftsbnal m nrmdo, ostbxinlizado Ílas rcdidados

C[&,rdla
Sãda
Rce

37 TN
Lrtr I í9 Dqlbrado Comulbri€r Em*m

B&iico

Éxirna c íIstanb, impliceô ooín s qtcctOc pqdagógic8, polltica e
social, Slo entdvçm o ooíúram o san laze. Ê. scÍ um profrsslon*
que, dc rnarpira cormetsÍtlc, §de oom G bcm cdürds da
trrÍniliddo, o(m o oÍmatcc*rtíüo, o, p!Ía taJüo, sc copcdaliza uÍn
pouco mais em dahrminada (s) fcc (s) dc coÍ$ocüTrnb (s) para
doÍÍ*naÍ os dc crra<§ ÍGlaçõcs ô ryraxlzag€m e rpdiar

[ã.'l

lísruoaa
goííôs

[I;-l
F

F

§l Faro rE Srtp€rior Seamdário intsadr o(moe *rB ô nrodo e $E o proccsso do en§no
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Scú
Frarçe

,-l-1L^rl m

Wa das
Arçs
SaÍ*o
Tilo

1

Pós
GÍdüação

(EspGde*zaç
ão)

tor a , t-'-., I sor criatirc, do

En$no Báico 29c
3e Cido Erlrcaçâo

Fh&,a

cprc a u§ia de que tantos Banr na oOrcaçao á posslvol, é irnostir na
possoa e no profssiorC qtn sotrrô, á modtrr guc os dunoa são
capazos tan6óm do mldar, ó tor a caaAOaOc dc rcristir a tub isto...é
br capxidado dc {oelhr prenb um ahmo (pctperÚto) c fdar{ho
olhos nos dhos o düfic trn br$rüo, á sü capaz dc d.r wn ebraço
naquolo duno letffi da bÍEa', é hr a capridsô de olhaÍ/$udaÍ
tma Ían{lia qç não bro codrr ne ç1lr c qrr tcnr urne vkla dflcü o
por isso nâo orcgn Írrü nrftí ô qlc E pcb Sto. PoÍ n$s dftd
qn soia, ó sabeí úabtü em ütir., !.btdo dacrlgs c anos d6
q.Ércs c Íccsluo!Í o lcu píúpÍb, c tr }rn*rc c pcrlÍ dcrcdp!, nB
tryrüém saber dobndar o tnütrsrtr s sr.a iôaG. Scr rcftssoÍ
ttigrÍftca ssersbntrrc nbmrinr, p6 q.rmmlna eazfudo pÍoÍtto
e guom 6ienta, conôrz m mG*úÍ csr*ilp pare e s$odoÍia. SÊr
orbntadoí- lr- roilcdr-dsa*- pôrcm práüca - reítccür sobre a

os G

hrj
lit Piaul
I$II Rb Grando do NoÍta
I{-t Esoirtto Saído
sx, L{::tIã]O
RO
trll I:EHT-EI
re
trtl Cstrá
re do
sfi r!"!I'tEI!ãmtrE:l
m
tr-\
PE brnanbuco
I{|.r-I 4IIliEIlIlIf;l
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ffi] Porknal
E !i]Íli!'!t
PoÍtugal

TTjl Portrod
Porhrsal

fF:5lIIilIi-FÍil] ETil'ir
IEiliÇ_t im1

IIEII E:f,lit-=f
triÍ5 Foilmalr'Í*1 llffil'li+:l

TIIITI
il=iifrrÍ,i5r1
hcais

,lltÍilFl
[-Y.5!il
Pqto
lru
I /, -,ai r.l

Cslaxo
aTlfil1] Portpal

VHa daa Aws mÍ5+.-f,
Portrsâl

os QuEsrpMR os REsPororDos
NATABA.,A 'EA§ES DEOADOS'ELABúADA IIO EXA.
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REGOXTET PARA FAZER OS GRÁFEOS:
o rcnDE Ol(. sExool(
. ESCOTTRTDAIIE/FORUAçÂOACADÊMICAO(
. JtfiImÍo dG PROfESSORES cnffcvirtdos : Enino Básico, EÍxriÍp S€cuíÉáÍo, Erurino ur*versitário Ol(
o TEIFO NO n êSTÊnlo q<
o OUTROS PROFISSONI tS sÊcttiddos O(
o ESTTEIANTES cilrwEt# Oü(

lrldo:
Atá í9 am: 5
Dc 20 a 29anoa: 29
tlc3l a39anoe:39
Dc 4í a 49 stos: 6,í
Dc 50 a 59 anos: 5{
l&*s ô 6O ams 13
ilão dodrram: 2
TOTAL: ãE

trlo
Fanhhrc:132
Hacdhp:72
Hão consta: 2
TOTAL: ãF

Fmmçao
Ercim smmd*io: 10
Srp€úioÍ hcordeb: 9
Êctudmte univait&io: 14
SÇ.rbr corpleto: 59
Póo gradueçâo: 42
llcsHo:55
DqÍor$:15
Xto cmla: 2
TOTÂL:26

6l



Tolqo do re'rvüço
Alá 19 sroc: 68
Do 20 a 29 gtos: 40
Dc 30 a 39 mc: 19
4O am qt ndc: 3
Hto profarscr: 69
Apocdadc:2
t{h oorpta: 7
Nlo proísroqss dcsatprogdos: ,t
TOTAL:26

Dol proúaorrc rrilrudúdoo qr trÚonnenrn am 3u.t mpocter, rlo olro:
Etpimbásico:46
EÍElÍp scrrtd*io: 26
ErufuÉ u*vor*tário: í4
Em*p báEioo c ssctndáÍb: 17
En*p sãmdáÍb e w*vsrit&io: í
EÍüdíp Ébo e u*wr$t*b: 3
EldíE bá!bo, secund*ioc suPorhr: 2
Emfito stclflidáÍio, Êof$ioneliãtts o w*vssitário: 1

Enr*D prdc*rnânzmb: 3
Eárcação FúatS: 2
ctrs dc klotts: I
Etlrcaçao nral: I

Pd3d. moredt
Et^1
Branl: 156
Putrgol:51
TOTâL:2{§
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ANEXO - lll Quadro de rcsPostas



2
3
1
5
6
7
I
I
10

11

12

13

11

15

16

17

18

í9
20
21

n
23
24
25
26
27
28
29
30
31

32
33
3a
35
36
37
3E

39
40

11

12
43
4
45
46
17
46
40
§o
51

52
53
5tt
55
58
57
58
60
€0
6í
62
6Í!

ld ilomr l",o-. EtlÍtrldede Gó;orol *-. otc*il Pdr Tompo Prollrlo TP-ch..!tl *r*."t Formrçlo Acedómlce Emino R.d. GÍogorlu_FrcÍ

Falcão
45
50
26
39
tt5

65
52
22
11
33
46
64
18

35
37
39
54
36
48
36
49
36
27
55
37
53
59
61

58
51

46
45
23
53
31

45
22
45
20

RJ
RO
RJ
RJ

i'lüo Rcspostâ
RJ
RJ
RJ
RS
RJ
RJ
RJ
MG
DF
RN
RJ
RN
RJ
RO

EUA
MG
RJ

Usboa
RJ
RJ
DF
RJ
DF
RJ
RO
RO
RJ
RJ

Lisboa
RJ
RJ
DF

Lisboa
DF

Lisboa
Lisboa

RJ
RS
RJ

Usboa
RJ
RJ
RJ
RJ
DF
i,G
RJ
RJ
RJ
RJ
RJ
[,G
RJ
RJ
RJ
RJ

28
23
1
16

n
i,lâo Respoeta
Nâo Respootra

Nâo Resposte
Não Resposta

I
Não Resposta
Não Resposta
i,lão Reeposta

I
Nâo Respoete
Nâo Resposts
Não Resposta

12
10

Não ResposE
30

Não Respoeta
4

Nfo Reeposta
Não Resposta

27
Nâo Resposta

4
20

Náo Respoeta
Náo Respoeta

17

Não Reeposta
27
11

Nâo Respocta
Nâo Respoeta

18

Nâo Respoeta

17

Não Respcta
Não Resposta

20

15

I
Náo Reepcta

22
Nâo Reeposte
Não Resposte

7

Náo Resposta
15

30
15

13

15

Nâo Respoeta
Nâo Resposta
Não Resposta
Nâo Reeposta

20

3

2

2

1

1

2

99
9g
99
99

1

99
99
99

1

99
99
99

1
,|

99
3

99
1

99
99
2

99
4
2

99
99

1

99
2

1

99
99

1

99
'1

99
99
2

I
1

99
2

99
99

1

99
I
3

1

1

1

99
99
99
99
2

Engirp Báico
Eneirp Báico e EnsiÍlo Socundário
Ensino Báclco
Engirp Báclco
Enrino B&ico
Ensino Bâico e Enaim Socundário
Nâo Resposta
Náo Reposta
l,lâo Roeposta
Eneino Báeico
i{ào Reoposto
Náo Reeposta
Não Reapoda
EnsiÍro Bâ$co- Ensim thiwrsitárb
Ensim Básico
EnEino Básico e Ensino Scqmdário
N§o Resposte
Engirc báeico
Ensim Secundário
Náo Rerposta
Ensim bácico
Náo Resposta
Ensino Bácico
Não Reeposta
Enairc Unircrtitário Didlica ptrs G turmag d,
Náo Reepoda
Náo Resposta
Não Respcta
Ensiíro Unirarsitárüc
Nâo Reeposta
Não Resposta
Ensino Báico e Ensino Sccundárao
Nâo Reeposta
PrÉ€eolar
Ensim Bôsico Coordcn*âo ô EJA
Nâo Rccposta
Nâo Respocta
Nâo Resposta
l,lâo Reeposta

Ensim Secundário
l,lâo Reepoata
Não Reeposta
Ensino Unircrsitário Ciênciac Sociais
Ensino Básico
Ensino Báeico
Náo Resposta

99
99
99
99
99
99
99
9g
99
99
99
99
99
99

1

1

99
99
99
99
99
99
99
99
99
99
99
99
99
99
99
99
99
99
99
99
99
99
99
99
99
99
99
3

1

9g
99
99
99
99
99
9g
3

99
3

3

99
99
99
99
I

penmnente aprcn<Iz
sofreôr
agBntc dc mlôrça socieUcidrdarÍa
enrinrdor
sofrBôr
eninedor
agcntc dc muclcrça socieUcidrdÊÍie
cncinedor
anciTr.dor
eürcedore ernarrcipaóo
egcnta dc ru«5rça socieUcadaôÍ*e
{pntê dc rruürca gociaUcideôria
profgafo Íerninina
€drcador e cmarrcipador
*rigo
enCnedor
s.côÍdócio
€drcedoí e ernancipador
eú.csdoí e ernancipador
srcinador
sonfiâdoÍ
edtrcador e ernercipador
€drcedor e emerrcipador
agpn de mudrrça social/ciríadenia
€ducadoÍ e ernancipador
moddo
porÍneítê aprendz
oonfidente
rnodclo
€drcsdor e ernencipedor
pennamde aprendz
pcnnarnntc aprenrlz
rnoddo
egtcnto dc mdeça social/cidadania
pannencrüc eprenrÍz
cdrc.dor e ema rcipadc
pennamrte aprenrlz

Andréa
Diniz

Resposta
Lirna

Lacarda
Lekar
Rtps
Ventura

Gomes
Gianotti

Lego
Lucia Capra

Raminelli
Daud

Gilza
Vilas Boas

SddlSilva
Patdo

Beth

Soares
Rocha

Costa
Resposta

Abflio
Reis Femandes

Predo
Soares da Silva

Kitahara
de Crcia Fachini da Souza

Bauerbldt
Fernandes Mota

Cunha

Lobão Veras
Santos

Cezario de oliveira da
€n€inador

edtrcador e emarrcipador
ooffdente
enainador
eninador
rnoddo
ensinedor
softcôr
€úrcadoÍ e erranciprdor
rnGb
q ntc de rnxlarçe eociaUcidedenia
€drrcedor e ernarrcipador
agnntê dc mutbça sociâUcideônaa
edrcadoíe ernarrcipador
oducador e emancipador
pernanarüe eprencÍz
agcnte <r'a muhnça sociaUciÔdanie
modclo
drcador e ernarrcipador
ensinedor
ensinedor
{Íúgo
cürcsdor e ernerrcipador

Crlos Morais Nâo Resposta
Cristina Costa 12

3't

45
12
32
50
55
/ts
40
57
60
41
54
11

31

40
5í
20
56
45
12

Ferreira
Oliwira Silva

Eleonora
Meria Gueneiro

Barros Aragao
Carlos Manháes de Carvalh

Lopes C"arcia Nâo Resposta
Peircto

Lisboe Berúncasa Ensino básico
Ensim Secundário Bioloçja
Ensim Básico a Enirrc Secundário
Ensim Báeico e Ensino Secundário
Ensino Bácico
Ensino Básico
i.lão Resposta
Náo Reeposte
Nâo Resposta
Não Respoeta
Ensino Básico e EnsiÍto Sêcundário

Gustavo
Rodrigrcs Caetilha
Penteado
de Morais BeilÍord Gonres

georg schindhelm
Ldza Moura

Oliwira

1

1

1

1

99
1

I
Í
2
1

2
2

2

1

2

1

1

1

1

2
1

1

'l

2

1

2
I
1

1

I
I
1

1

I
1

1

I
2

2

2

1

2
1

I
1

1

2

2

2

2

1

2

2

1

I
I
I
I
2
Í
2



65
66
67
6E

69
70
71

72
73
71
75
76
77
78
79
80
81

&.
83
84
85
8ô
87
88
89
90
91
g2

93
9í
95s
97
96
99
í00
í0í
102
103
ífl
105
106
1efl
108
109
110
111

112
1í3
114
115
116
117
1í8
í19
1N
121
1?2.

123
121
125
18
127

td ilornr t ... I",-.- =.n-lGúnorol *-. orcrrt Prir Tempo Profirclo T?-chr..* | tr"t .*t Encino R.do Crürgorler_Proí

Não Respostâ
Nâo ReEposte

12

Não Resposta
Não Reeposta
Não Reepogta
tlão Reapoeta
Nâo Respoeta

28
Nào Resposta

13

30
20

Nâo Respoete
Nâo Resposta

34
Não Resposta
Não Reapoeta
Náo Respoeta
Não Respoeta

3

6
21

21

27
40
27
19

20
15

10

27
Nâo Reeposta

2

30

N& RespoEta
11

25
25
5

Não Respoata
Não Resposta

36
30
30
23

Não Reepostr
35

Não Resposta
Nào Reepoeta

37

Não Reapoeta
5

36

10

Nâo Resposta
I

22
Não Respoeta

29
1

Não Resposta

99
99

1

99
99
99
99
99
2

99
1

3

2

99
99
3

99
99
99
99

1

1

2

2

2

4
2

1

2

1

I
2

99
1

3

99
't

2

2

1

99
99
3

3

3

2

99
3

99
99
3

99
1

3

1

99
1

2

99
2
1

99

Moreira Feneira
Clilberto Bueno
Peterson Silvpstre

Campelo
de Alrneida

Dias
Santos Arnorim

Lins Gonçalv€s

de Oliwira Cardoso
Felippe Cardoso

de Sant'Anna Reis Neto
Jaqreline Giirâo

Regina LaghiSilneira
Sebirc

Coelho
Pinheiro

de NazaÉ Figtrciredo da §

Femandes
Aguiar
Silwira

de Mattos de Oliwira
Lima

Barbosa Mello
Bortolini

Emilia Melo
Santos
Campos de Sâo Thiago

Araújo Gurçldo Ama

A Cabrd

Resposta
Macena

Araujo Filho
Maria Meirinhos Rodrigu

amige do Ben{to
da Silva Barbosa

Velozo de Matos

Respoeta
Resposta
Borges

Resposta
Batieta
k.g.senna

Resposta
Raul batista santos

Castro
Crtistina Rargol Prerrct

BorrÕes
Resposta

Anüé Weidt
,Carloe Lirna da Souze
Resposta
Resposta

Schunk
Eduardo Marconide Can

RO
RO
RO
RO
RJ
RJ
RJ
RJ
PA

RJ
RJ
RJ
RJ
RJ
SP
RO
RJ
RJ
RO
RJ
RJ
RJ
RJ
RJ
RJ
ES
RJ
PI

RJ
RJ
RO
RJ
RJ
RJ
RJ
RJ

Usboa
RJ

Évora
RJ
RJ

Porto
Évrrra

RJ
Évora
Usboa

ITG
Faro
SP
RJ
RO
RJ
RJ

Evora
RJ

Évora
RJ
RJ

Évora
Évpra

RJ
RJ

39
53
33
26
20
'18

20
26
5o
56
35
58
14
26
12
48
20
17
58
5o
33
41

38
53
53
a2
45
49
11

55
49
60
43
26
53
23
50
54
47
29
33
17
58
63
51

46
23
55
35
14
64
25
30
55
43
37
37
45
18

51

24
27

Nâo Reeposta
Não Respoda
Ensim bácbo
i,lâo Resposta
Náo Rcepocta
Nlo Reepçta
Nâo Recposta
Náo Reepoda
Não Respocta
l,lâo Respoía
Ensiíro Bárico
Engino Universitário
Encim B&ico e Enaim SocundáÍb - Engino U

Nâo Rccpo$a
NIo Reeposta
Eneino Báaico e Ensim Sccundfio - Eneino U

Nâo Reepoata
Nâo Respoata
Nâo Resposta
i,lâo Resposta
Enrim 8áa,ico
EnsiÍro Báico
Eú.râçáo lÍilentil, Sôri€s irúciais do Eneino Bá
Ensino Básico o EnsiÍlo Secundário
PrÉ€scolar
Ensino Uniwrst*io
EnsiÍro Uniwrsitário Sociologia e fulctodologia,

Ensim báeico
Ensino Básico e Enaino Securúário - Ensino l"r

Engino Univeraitário
tláo Reeposta
Nâo Reeposta
Nâo Resposta
Ensino báoico
l.lão Reaposte
Engim báaicoEneim Universltário - 1S12o (di
Atuo na êürceção nral, nlo coíÍxl Proücçsor ft
Eneino BecundáÍüc FortugnÉr
Ensirp s€cundáÍio
i,lâo Resposta
Náo Reeposta
EnsiÍp bácico
Ensino Secundário
Ensim básico TecnolqÍrc do lnfurÍn ção e C«

Ensino Básico
Náo Reeposta
Eneino Bácico e Secm&io
Náo Reepocta
Nâo Resposta
Ensirp Báeico
Nâo Reeposta

Ensiíro Universitário Cwso Economia: lnstitusr
Ensirp Báeico

Ensirrc Básico
Não Resposta
Ensino Secund&io
efucação iÍúmtil
Nâo Resposta

mcinador
modr{o
odrcalor e enpncipedor
encinrdor
cnsinedor
enslmdor
cncinâdor
mcinador
aceúócio
sotrdor
sofiêdor
pcnnrnerte aprendz
Êdrcetlor e omercipador
agnnb d,c rrudença sociaUct&ôÍúa
eúrcadoí e ernarcipador
porrnmrile aprendz
sofrrdor
rÍúoo
educador e ernarrcipedor
coíhador
eíÍúgo
agenb de rrudarça social/ci&denia
a$ntÊ <le rudemça social/cidedenaa
aonhador
coffidqrte
agente cle mudarça social/cidadenie
sacEÍdócio
âÍÍúgo
edrcedoÍ o enurcipador
eninador
eúrcador e ernerrcipador
cdrcador e rnancipador
agnnte de rruônça eocial/cidadada
educedore emarcipador
encinedor
penmnente apren<liz
ensinador
agcnta dc rrudança eocial/cidadenü,
*nlgo
eúrcúor e ernarrcipador
softÊdor
edwador e omalrcipador
pennencnte apranclz
cdrcâdor e crmrcipador
oorúdcnta
goherbr
pennenertc aprenclz
eürc.dor e enrrrrcipador
€drcedoÍ e ernarcipador
secôÍúócb
seceíúócio
pcnnanertc aprenelz
êducâdor e ernalrcipador
qpntc <le nr*hrça sociaUcideôÍÍa
egcítúc rle mu*rrçe socieUcôdrfinaâ
penrnmrtc aprendz
€min doÍ
odrcâdor e ennncipedor
enindor
eninrdor
s.ceÍúócio
agmtc dc mlôrça eociâl/cid.d.íIe

99
99

1

99
99
99
99
99
99
99
99
99
3

99
99
3

99
99
99
99
2
2

3
3

I
2

99
99

1

3

99
99
99
99
í

99
90
99

1

2
99
99

1

2

1

I
99

1

99
99

1

99
3

99
99

1

99
99
99

1

2

99

Formeçlo 
^c.dônlct

Feneira dos Santo

Martins



1n
130
131

132
133
134
135
136
137

138
139
140
14í
142
143
'|.4É

145
146
147
148
149
150
í51
152
153
154
155
156
167

158
't59

160
16í
162
16,:)

164
165
í66
167
168
í69
170
171
172
173
171
175
174
1T7

178
179
180
181

1ü2
I tIÍ)

184
1E5

186
187
188
189
190
191

ló llomc r... 
I 
o--r Errtrl c",.-l ** orcht Frll Trmpo Profirolo T? GlurLI *n.n"t

I
Formaçlo Ac.dómict Enrino Rcds Crtqorhr_Ptoí

11
51

48
48
60
27
u
64
33
55
58
43
54
39
28
55
33
42
42

2.
Não Recposta

27
16

35
Não Reepoeta
Nâo Respostâ

43
1

21

Não Resposte
18

2

10

5

I
6

Nâo Reepoeta
18

Nh Respoetra

Não Resposh
Não Reepoeta
Não Reeposta
Nâo Resposta

10

Náo Respoeta
23
I
n
6
10

Não Reepoeta
Não Rcoposta

30
l,lâo Resposta

3

Náo Resposte
Náo Respoeta

1

23
2

21
28
4
18

29
N& Rerpoeta

30
.t0

Nâo Reepoeta
20

l{âo Respogtâ
l{áo Respoeta
i.lão Respoota

3

n
12

Não Reeposta
18

21

34

Não Respoetra

Nâo Resposte

e

Din{z
Lisboa

RJ
odemire

RJ
Brasflie

RJ
Faro

Caldae ds Rainha
RJ

Serdod
tónb concdho de

ÍüG
RJ
RJ

Usboa
RJ
CE

Mata
t€o Reaposta

RJ
RJ

Mem Martins
RJ

Cmcais
ôome
ót*ooe
Eltns

RJ
Loulê

RJ
RJ
RJ

Leiria
RJ
RJ

Ligboa
RJ

AlhrÊira
RJ
RJ
RJ
RJ
RJ
RJ
RJ
RJ
RJ

l{aa
RJ
RJ

Lisbog
Lieboa

RJ
RJ
RJ
PR
RJ
RJ
RJ
RJ

Usboa
Fêrax

99
2

1

3

99
99
4
1

2

99
1

1

1

1

1

1

99
1

99
99
99
99
99

1

99
2
1

2

I
1

99
99
3

99
1

99
99

1

2

1

2

2
1

1

2
99
3

1

99
2

99
99
99

1

2

1

99
1

2

3

99
99

Nâo Recpoete
Engino Sccundáado
Engirp Secundáario
Enairc báeico
Náo Rceposta
Nâo Resposta
Engino Sêcundário
Ensim Unircreitário
10 e 20 ciclos Encino bÓsico
Nâo Resposta
Ensim báaico
Ensino Univereitário
Engino Funrlarsrtrrl e Eneirp ]úádio

99 s.€Íúócio
2 rnoódo
1 aganta de mudança eocial/cidedania

99 edrcador e ernarcipador
99 enainador
99 eürcadoÍe ornarrcipador
3 €drc.dor e emrrrcipador
1 edrcador e ernorrcipador
1 edrcdor e emorcipador
99 modelo
99 eürcador e ernarcipador
99 se€Êídócio
99 sotÊôr
í edrcedor e enrarrcipador

99 edLcedoí e ernancipador
99 eürcâdore ennrrcipador
99 ilúgo
1 rnoddo
98 soÍ*r&
99 €drcedor e ernancipador
99 edtrcador e srnencipador
99 rnodelo
99 agnnta dc mudarça eocial/cidadania
99 eürcrdoí e ernarrcipador
99 odtcedoÍ e ernarrcipador
2 cúrcedor c crnancipador
99 €düEedor e ernancipador
99 saetÚócio
99 €drcedor c enuncipador
99 agpnte de mtdtrça Eocid/cirffiile
99 agente dc mudcrça eocial/cidaderÍe
99 agentc <tc mu«brça social/ciüônaa
99 enginadoí
99 €duc.doí e ernarcipador
2 penruncrüc aprendz
99 edrcrdore emercipedor
99 €drcedor e ermrcipador
1 pennamrüe aprcndz
1 enintdor

99 €drcedor e ernerrcipdor
1 cdtrdor e enrrrcipedor
3 €d$.doÍ e cnnrrcipedor
3 {cntc ds m.xhrça gociaUcirbder*a

I cdrcedore emarcipador
I edtrcedor e emrcipedor

gg egmt! óe m.xhrçe cociaUckhdrnaa
3 agcnb dc mudançe godaUdrhôrúe
2 rnodelo
99 edrc.dorc ernalrcipadu
3 profiseâo hmirÍna
99 {tcnte ô rnxhrça sociaUcid.ôrÍe
99 qnnte dc mlôrya gociaUcidederÍa

99 pcrmancrile aprcndiz
99 pcnnmcrte epranüz
2 pcrmar:ile aprcn<Iz
99 eú.c.dor e ernerrcipedor
99 €Arc.doÍ e ernerrcipedor
99 ensinedor
99 qraimdor
99 rrigp
99 €ürc!Ílore emercipcdor
99 sacsrdócio

Resposta
Nascimento

Marinho

Migtrel Macedo Ribeiro
Laneuville Teixeira
Sousa

Évora
Mello

pereira
Frarrco Ensirc Técr$co e Ensino
do Carmo Correa

Resposta
Não Resposta
escola ública Encino Secundário
Não Reeposta
Nâo Reeposta
Náo Reepoeta
Não Reaposta
Nâo Resposta
10 ciclo ereino báico
Não Rccpogta
ensino búeico
ensino básico
engino báico
eneino básico
Ensino Unirersitário
l,lão Reaposta
Nâo Respoeta
EnEino bácico
Nâo Reepoeta
ct nso de kfonm
Nào Recposte
Nâo Recpoda
Ensino Báeico
Ensim BáEbo
Ensim secundário
Encino s€cuíldário
Eneim Báaico, âró<lo e Superior

erauio Náo Resposta
Regina
Daniellí

58
32
38
28
37
30
42
32
39
27
60
21

46
52
51
26
1'.|

17
25
41
34
56
48
11
46
17
60
63
34
37
17
51

21
56
21
45
52
34
52
17
59
40
44

Cronio

Tonnel
colega do rnestrado

Resposta
Resposta
colega rneatrado

colega do mestrado
Henricpre

Carolina
Benites

Leite Pinto
Resposta
Resposta
Resposta

Resposta
b fará

Respoeta
das lvlercês Nalono Vascr

Resposta
de Lourdes Bastos
Terezinha TirÉ Costa
Grania

Ensim sccundário
EnEirp Bárico
Nâo Respoíe
Ensirc básico
Ensino Secundário
Náo Respoata
Eneino bácico
i{âo Recpos(a
Não Resposta
Nfu Respoeta
Histôria Eruino Bá6bo e Secundário
Ensino Báeico
Cursoe Profis3lmelizartea
}{âo Reepogta
ProÊssore Uniwrsitária
Ensino Básico
Ensirp Báabo - Enrirp Socunürk)
Não Reeposta
Não Recpotte

Granja
Resposta

Resposta

Pinagé
pereira

de Paula
Maciel

Delou
Vargas
Peulo de Souza

Fruttrcso

lgreja



55
30
12
12
50
17
47
52
57
35
17
37
57

Merirfie Grande
RJ

Elvas
SC
RJ

Lisboa
Settbal
ScttÊd

Mla dag Aws
hlrnela

Faro
Nda RN

Faro

15

29
21

23
30

37

11

25
19

36

1

1

99
1

2

2

2

3

3

I
2

1

3

agcnE dç nr.rderça social/ci(bd.naa
paÍÍnanârte aprendz
edtrcador e ernanciprdor
edtpedor e ernarrcipdor
edrcdor e ernarrcipador
€drc.ffi e emarrcipador
pennarnrüe aprendiz
€ürcsdor e ernerrcipador

emiga da isabel

Não Resposta
Marcelino

edrcador e

11

7

Pacheco

João Grplhe da Rosa

Meira

Leite

Santa Rosa
isabel

edrcador e ernarciPador
eürcador e ernanciPador
edrcador e ernarcipador

Nâo Resposta
Ensino Báeico
Nâo R€sposte
Ensim Bácico
brmaçâo profteeional

Náo Reeposta

Ensino SocundáÍio
Nào Roeposta
Ensirc Secundário
1o cido
Gonedtoria Endno Báoico

Secmdário

,úl l{smc ctúrc ="o-l efirlul ** otchl Trmpo Profirolo T?-clür.Ll tt"t-t* Formeçlo Ac.dÍf,br Errino RGdo Grtegorllr-Froí

193
19/$

195
196
197
198
199
200
201
202
203
2U
205



ANEXO - lV Teste Qui-Quadrado



Género
Teste Qui-Quadrado

Case P Summary

Cases

TotalValid Missing

N PercentN Percent N Percent

218 100,00/o216 99,1 7o 2 ,90/oProfessor * Género

Categorias Gércro

TotalFeminino Masculino

Aprcndiz

Sofredor

Agcrúe dc
llltdançe

Professor Ensinador

Emarrcipador

Amigo

Sacerdócio

Total

Freq.

Freq. Esp.

o/o Protessor

% Género

R.A.

19

14,7

86,4alo

13,20/o

2,1

3

7,3

13,6a/o

4,20/o

-2,1

22

22,0

100,00/o

10,20/o

Freq.

Freq. Esp.

o/o Protessor

% Género

R.A.

I
8,0

66,70/o

5,6%

,0

4

4,0

33,30/o

5,60/o

,0

12

12,0

100,00/o

5,60/o

Freq.

Frcq. Esp.

o/o Prolessor

o/o Género

R.A.

16

20,0

53,3%

11,10/o

-1,7

14

10,0

46,70/o

19,40/o

1,7

30

30,0

100,00/o

13,90/o

Freq.

Freq. Esp.

o/o Protessor

o/o Género

R.A.

24

22,7

70,60/o

16,70/o

,5

10

1 1,3

29,44/o

13,90/o

-r5

34

34,0

100,0Yo

15,7a/o

Freq.

Freq. Esp.

o/o Protessor

% Género

R.A.

49

52,7

62,00/o

*,04/o

-1,1

30

26,3

38,0%

41,70/o

1,1

79

79,0

100,0%

36,60/o

Freq.

Freq. Esp.

o/o Protessor

o/o Género

R.A.

14

10,7

87 ,50/o

9,7a/o

1,E

2

5,3

12,50/o

2,Eo/o

-1,8

16

16,0

100,00/o

7,40/o

Freq.

Frcq. Esp.

o/o ProÍessor

% Género

R.A.

14

15,3

60,9%

9,70/o

-ro

I
7,7

39,10lo

12,50/o

,6

23

23,0

100,00/o

10,60/o

Freq.

Freq. Esp.

a/o Protessor

o/o Género

144

144,0

66,70/o

100.00/o

72

72,0

33,3%

100,00/o

216

216,0

100,00/o

100,00/o

I



Tests

a. 1 cells (7,1%) have Freq. Esp. less than 5. The minimum Freq. Esp, is
4,00.

Comentários:
o Não há relação entre a variável género e as representações da profissão de professor

para p=9,95. Assim não há diferenças estatisticarnente significativas enúe os

entrevistados do sexo feminino e do sexo masculino.

o Claro que quando analisarnos o gráfico, veÍnos que há rnais hornens a designar a

proÍissão do professor coÍno agente de mudança e a profissão é classificada como um

sacerdócio. Mais mulheres nas suas respostas classificaram a profissão do professor

como aprendiz ou amigo, mas globalmente não é urna diferença estatisticamente

significativa.

a Através dos resíduos ajustados, todavia, verifica-se que para a categoria Aprendiz há

diferenças estatísticas relevantes (relação entre valores obtidos e esperados).

Podernos verificar que as mulheres dão rnais relevância a esta categoria que os

homens.

Value df
Asymp. Sig.

(2-sided)

6

6

1

,098

,067

,391

Pearson Chi-Squarc

Likelihood Ratio

Li nca r-by-L i nea r AEeociati on

N of Valid Caees

10,715'

11 ,774

,735

216

2



Classes Etárias

Case Processing Summary
Cases

Valid Missing Total

N Percent N Percent N Percent

Professor * Classes Etárias 216 99,1% 2 ,9a/o 218 100,00/o

Classes Etárias

Total
até 19
anos

20-29
anos

30 39
anos

40-49
anos

50 59
anos

60 e mais
anos

Professor

Aprondiz

Sofredor

Frcq.

Freq. Esp.

o/o ProÍessor

% Classes Etárias

R.A.

0

,5

,00/o

,00/o

-rB

7

3,2

31,80/o

22,60/o

2,5

3

4,0

13,60/o

7,70/o

-r6

7

6,9

31,80/o

10,30/a

,0

5

6,0

22,70/o

8,50/o

-r5

0

1,4

,00/o

,00/o

-1,3

22

22,0

100,00/o

10,24/o

Freq.

Freq, Esp,

o/o Protessor

o/o Classes Etárias

R.A.

1

,3

7,70/o

20,00/o

1,3

1

1,9

7,70/o

3,20/o

-rT

3

2,3

23,10lo

7,70/o

,5

3

4,1

23,10/o

4,40/o

-rl

5

3,6

38,50/o

8,50/o

,9

0

,8

,00/o

,00/o

-1,0

13

13,0

100,00/o

6,00/o

Freq.

Freq. Esp.

o/o ProÍessor

o/o Classes Etárias

R.A.

0

,7

,00/o

,00/o

-o

o

4,3

20,00/o

19,40/a

1,0

2

5,4

6,70/o

5,10/o

-1,7

10

9,4

33,30/o

14,70/o

,2

6

8,2

20,00/o

10,20/o

-1,0

6

1,9

20,00/o

42,90/o

3,,2

30

30,0

1(X),00/o

13,90/o

Freq.

Freq. Esp.

o/o ProÍessor

o/o Classes Etárias

R.A.

2

,8

5,90/o

40,00/o

1,5

10

4,9

29,40/a

32,30/o

2,7

7

6,1

20,60/o

17 ,90/o

,4

5

10,7

14,70/o

7,40/o

-2,3

I
9,3

26,50/o

15,30/o

-11

1

2,2

2,90/o

7,14/o

-r9

34

34,0

100,0%

15,7a/o

Freq,

Freq.Esp.

o/o Protessor

o/o Classes Etárias

R.A.

0

1,8

,00/a

,00/o

-1,7

5

11,2

6,40/o

16,10/o

-2,5

19

14,1

24,40/o

48,701o

1,8

28

24,6

35,90/o

41,20/o

1,1

22

21,3

28,20/o

37,30/o

,2

4

5,1

5,10/o

28,64/o

-r6

7E

7E,0

100,0%

3ô,1%

Frcq.

Freq.Esp.

o/o Protessor

% Classês Etárias

R.A.

2

,4

12,Sa/o

40,00/o

2,8

0

2,3

,00/o

,00/o

-1,7

2

2,9

12,50/o

5,1Yo

-r6

6

5,0

37 ,501o

E,EOÁ

,5

4

4,4

25,la/o

6,80/o

'12

2

1,0

12,50/o

14,3Yo

1,0

16

1ô,0

100,00/o

7,40/o

Frcq.

Freq. Esp.

o/o ProÍesgor

o/o Classcs Etárias

R.A.

0

,5

,00/o

,00/o

-r8

2

3,3

8,70/o

6,5%

-rB

3

4,2

13,00/o

7 ,70/o

-rT

I
7,2

39,10/o

13,20/o

,8

I
6,3

34,80/o

13,60/o

,9

1

1,5

1,34/a

7,10/o

-,r4

23

23,0

1@,00/o

10,60/o

Total

Frcq.

Freq. Esp.
o/o Protcssor
o/o Classes Etárias

5

5,0

2,3o/o

100,00/o

31

31,0

14,40/o

100,0%

39

39,0

18,14/o

100,00/o

68

69,0

31,50/o

100,0%

59

59,0

27 ,3a/o

1 00,00/o

11

14,0

6,570

100,00/o

216

216,0

100,Ao/o

100,0%

a
J



Tests

a.26 cells (61, 9o/o) have Freq.Esp. less than 5, The minimum Freq,Esp. is,30.

Comentário:
o O teste do Qui-Quadrado indica-nos que há relação entre a idade e a representação de

professor paftr o nível de 0,05. A idade dos entrevistados tem influência na forma de

ver a proÍissão de professor, nomeadamente nos mais jovens (até 19 arns) é relevante

o professor como amigo; para os iovens adultos (20-29 anos) o professor corno

Aprendiz e Ensinador; para os mais velhos da amostra (rnais de 60 anos) cono Agente
de Mudança.

Value df
Asymp. Sig. (2-

sided)

,003

,003

,065

Pearson Chi-Square

Likelihood Ratio

Li nea r-by-Linear Ass ociation

N of Valid Cases

55,567'

55,569

3,399

216

30

30

4

1



País

Case

Cases

Valid Missing Total

N Percent N Percent N Percent

100,0%215 100,0% 0 ,oo/o 215Professor * País

Categorias País

TotalBrasil Portugal

Professor

Aprendiz

Frcq.

Frcq. Eep.

a/o ProÍessor

o/o Pa ís

Adjusted Residual

18

16,8

81,80/o

11,04/o

,6

4

5,2

18,20/o

7 ,80/o

-ro

22

22,0

100,00/o

10,20/o

Sofredor

Freq.

Freq. Esp.

o/o Protessor

o/o Pa ís

Adjusted Residual

1o

9,2

83,30/o

6,14/o

,6

2

2,8

16,70/o

3,90/o

-r6

12

12,0

100,00/o

5,60/o

Agerüc dc tludança

Freq.

Freq. Esp.

o/o Protessor

% País

Adjusted Residual

25

22,9

83,30/o

15,20/o

1,0

5

7,1

16,70/o

9,80/o

-1,0

30

30,0

100,00/o

14,00/o

Ensinador

Freq.

Freq, Esp.

o/o Protessor

o/a Pais

Adjusted Residual

27

25,2

8'.1,80/o

16,5%

,8

6

7,9

18,20/o

11,80/o

-rB

33

33,0

100,0%

15,30/o

Emancipador

Freq.

Freq. Esp.

a/o Proiessor

% País

Adjusted Residual

54

60,3

68,40/o

32,90/o

-2,1

25

18,7

31,60/o

49,0o/o

2,1

79

79,0

100,00/o

36,70/o

Amigo

Freq.

Freq. Esp.

o/o Protessor

o/o Pa ís

Adjusted Residual

12

12,2

7 5,00/o

7 ,30/o

-r1

4

3,8

25,00/o

7 ,80/o

,1

16

16,0

100,00/o

7,40/o

Saccrdócio

Freq,

Freq. Esp.

o/o Protessor

o/o Paia

Adjusted Residual

18

17 ,5

78,30/o

11,00/o

,2

5

5,5

21 ,70/o

9,Eo/o

-,2

23

23,0

100,00/o

10,7a/o

Total

Freq.

Freq. Esp.
o/a Prolessor
a/o Pais

164

164,0

76,30/o

100,00/o

51

51 ,0

23,70/o

100,0%

215

215,0

100,00/o

100,00/o

5



Tests

a.2 cells (14,3Yo) have expected count less than 5. The minimum

expected count is 2,85.

df
Asyrnp. Sig.

(2-sided)
Value

Pearson Chi-Square

Likelihood Ratio

Linear-by-Li nea r Association

N of Valid Cases

4,894'

4,871

1,472

215

6

6

1

,557

,560

,225

6



Professor
Case

Cases

Missing TotalValid

N Percent N Percent N Perceril

ProÍessor * Professor 215 98,6% 3 1,40/o 218 100,00/o

Categorías Professor

TotalProfessor Não Professor

ProÍessor

Aprcndiz

Freq.

Freq. Esp.

o/o Proiessor

o/o Protessor

R.A.

15

13,8

68,20/o

11,10/o

,6

7

8,2

31,8o/o

8,80/o

-r6

22

22,0

100,0%o

10,20/o

Sofrcdor

Freq.

Freq. Esp.

o/o Protessor

o/o Protessor

R.A.

6

8,2

46,20/o

4,40/o

-1 ,3

7

4,8

53,80/o

8,,80/o

1,3

13

13,0

100,00/o

6,00/o

Agcntc dc Mudança

Freq.

Freq. Esp.

o/o ProÍessor

o/o Prolessor

R.A.

16

18,2

55,20/o

11 ,90/o

-rg

13

10,8

44,íYo

16,30/o

,9

29

29,0

100,0%

13,50/o

Ensinador

Freq.

Freq. Esp.

o/o Protessor

o/o ProÍessor

R.A.

14

20,7

42,40/o

10,40/o

-2rG

19

12,3

57 ,60/o

23,80/o

2,6

33

33,0

100,00/o

15,30/o

Emancipador

Freq.

Freq. Esp.

o/o Professor

o/o Professor

R.A.

58

49,6

73,40/o

43,00/o

2,5

21

29,4

26,60/o

26,30/o

a,6

79

79,0

100,0%

36,70/o

Amigo

Freq.

Freq. Esp.

o/o Proíessor

o/o ProÍessor

R.A.

11

10,0

68,80/o

8,10/o

,5

5

6,0

31,30/o

6,30/o

-r5

16

16,0

100,070

7,40/o

Saccrdócio

Freq.

Freq. Esp.

o/o Proiessor

o/o Protessor

R.A.

15

14,4

65,20/o

11,,10/o

,3

I
8,6

34,80/o

10,00/o

-r3

23

23,0

100,00/o

10,70/o

Total

Freq.

Freq. Esp.
o/o Protessor
o/o Proiessor

135

135,0

62,,80/o

100,00/o

80

80,0

37 ,20/o

100,0%

215

21 5,0

100,0%

100,0%

7



Tests

a. 1 cells (7,1olo) have Freq. Esp. less than 5, The minimum Freq. Esp, is

4,U.

Value df
Asymp. Sig.

(2-sided)

6

6

1

,051

,oil

,212

Pearson Chi-Square

Likelihood Ratio

Li nea r-by-Linear Association

N of Valid Cases

12,513"

12,394

1,sil

215

8



Formação Académica
Gasa

Cases

Valid Missing Total

N Percent N Percent N Percent

Professor * Formação Académica 215 98,60/o 3 1,40/o 218 100,00/o

Caregorias Formação Académica

TotalDout. Mestrado Curso Sup. Ensino Sec.

Ensino
Sec./Sup

lrrcompbto

ProÍessor

Aprcndiz

Fraq.

Freq. Esp,

o/o Prafessor

o/o Form. Acad

R.A.

2

1,7

9,10/o

11,80/o

,2

4

5,8

18,20/o

7 ,00/o

-rg

5

4,E

22,70/o

10,60/o

,1

I
6,1

40,90/o

15,00/o

1,4

0

,7

,00/o

,00/o

-rg

2

2,8

9,1a/o

7 ,40/o

-rs

22

22,0

100,00/o

10,20/o

Sofredor

lrreq.
t-

lrreq. Esp.

lYo ProÍessor

fn Form. Acad

Inn.

0

1,0

,00/o

,00/o

-1 ,1

2

3,4

15,4a/o

3,5%

-o

2

2,8

15,40/o

4,30/o

'r6

6

3,6

46,20/o

10,00/o

1,5

0

,4

,00/o

,iYo

-rT

3

1,6

23,10/o

11,10/o

1,2

13

13,0

100,0%

6,00/o

Agentc dc
tudança

Freq.

Freq. Esp.

o/o Protegsor

o/o Form. Acad

R.A.

1

2,3

3,40/o

5,90/o

-1 ,0

12

7,7

41,40/o

21,14/o

2,0

4

6,3

13,80/o

8,50/o

-1,1

3

8,1

10,30/o

5,Oo/o

-2,3

3

,9

10,30/o

42,90/o

2,3

6

3,6

2§,7a/o

22,20/o

1,4

29

29,0

100,00/o

13,50/o

Ensinador

Freq.

Freq. Esp.

o/o Proiessor

o/o Form. Acad

R.A.

3

2,6

9,10/o

17,60/o

,3

I
8,7

27 ,30/o

15,80/o

,1

4

7,2

12,10/o

8,50/o

-1,5

I
9,2

27,30/o

15,00/o

,0

1

'|',1

3,Oo/o

14,30/o

,0

7

4,1

21,20/o

25,90/o

1,6

33

33,0

1AO,00/o

15,30/o

Emancipador

Freq.

Freq. Esp.

o/o Prolessor

a/o Form. Acad

R.A.

7

6,2

8,90/o

41,20/o

,4

22

20,9

27,80/o

39,6%

,3

20

17,3

25,30/o

42,60/o

,9

26

22,0

32,90/o

43,30/a

1,2

2

2,6

2,50/o

28,60/o

-r5

2

9,9

2,ía/o

7 ,40/o

-3,4

79

79,0

100,00/o

36,70/o

Amigo

Freq.

Freq. Esp.

o/o Proíessor

o/o Form. Acad.

R.A.

0

1,3

,00/o

,00/o

-1,2

0

4,2

,00/o

,00/o

-2,5

I
3,5

50,0010

17 ,Oo/o

2,8

3

4,5

18,80/o

5,00/o

-rB

1

,5

6,30/o

14,30/o

,7

4

2,0

25,00/o

14,84/o

1,6

16

16,0

100,00/o

7,40/o

Sacardócio Freq.

Freq, Esp.

o/o ProÍessor

o/o Form. Acad.

R.A.

4

1,8

17,40/o

23,50/o

1,8

I
6,1

74,$a/o

14,00/o

1,0

4

5,0

17 ,44/o

8,50/o

-rs

4

6,4

17,40/o

6,70/a

-1,2

0

,7

,00/o

,00/o

-rg

3

2,9

í3,0%

11,14/o

,1

23

23,0

100,00/o

10,7a/o

Total

Freq.

Freq. Esp.
o/o ProÍessor

% Form. Acad.

17

17 ,0

7 ,90/o

100,0%

57

57,0

26,50/o

100,00/o

47

47,0

21 ,90/o

100,00/o

60

60,0

27,90/a

100,0%

7

7,0

3,30/o

100,00/o

27

27,0

12,60/o

100,00/o

215

21 5,0

100,0%

100,00/o

9

Pó+Grad.



a. have

Tests

than minimum

Value df Asymp.Sig
. (2-sided)

Pearson Chi-Square

Likelihood Ratio

Linea r-by-Linear Association

N of Valid Cases

51,597'

59,075

2,208

215

30

30

1

,008

,001

,137

l0



Tempo de Profissão
Gase Proccsslng

Cases

TotalValid Missing

N PercentN Percent N Percent

94,80/o 7 5,20/o 135 100,070
Professor * Tempo de

Profiseão_Classes
128

Categorias Tempo de Profissão_Classcs

Totalaté 19 anos 20 - 29 anos 30 - 39 anoc 40 e +anog

Aprcndiz

Freq.

Freq. Esp.

o/o Proíessor

o/o Temp. Prof

R.A.

7

6,7

50,0%

11,50/o

,2

3

4,7

21,40/o

7 ,00/o

-1 ,0

4

2,2

28,60/o

20,00/o

1,4

0

,4

,00/o

,04/o

trT

'14

14,0

100,00/o

10,90/o

SoÍredor

Freq.

Freq. Esp.

a/o ProÍessor

% Temp. Prof

R.A.

2

2,9

33,30/o

3,30/o

-r7

4

2,0

66,70/o

9,30/o

1,8

0

,9

,00/o

,00/o

-1 ,1

0

,2

,la/o

,00/o

-rs

6

6,0

100,0%

4,70/o

Agcntc dc
Mrdança

Freq.

Freq. Esp.

o/o Proiessor

% Temp, Prof

R.A.

I
7,1

53,30/o

13,10/o

,5

4

5,0

26,70/o

9,30/o

-r6

2

2,3

13,30/o

10,00/o

-r3

1

,5

6,70/o

25,lYo

,E

15

15,0

100,00Á

11 ,7Yo

Ensinador

Freq.

Freq. Esp.

o/o ProÍessor

o/o Temp. Proí

R.A.

6

5,7

50,00/o

9,80/o

,2

4

4,0

33,34/o

9,34/o

,0

2

1,9

16,70/o

10,0o/o

,1

0

,4

,00/o

,00/o

-r7

'|.2

12,0

100,00/o

9,40/o

Emancipador

Freq.

Freq. Esp.

o/o Proiessor

o/o Temp, Prof

R.A.

29

27,2

50,9%

47,50/o

,7

18

19,1

31,6%

41,90/o

'14

9

8,9

15,80/o

45,0o/o

,0

1

1,E

1,Eo/o

25,00/o

'rE

57

57,0

100,0%

44,50/o

Atnieo

Freq.

Freq. Esp.

o/o ProÍessor

o/a Temp. Prof

R.A.

3

4,8

30,00/o

4,90/o

-1,2

3

3,4

30,00/o

7,00/o

-r3

2

1,6

20,00/o

10,00/o

,4

2

,3

20,00/o

50,0%

3,2

10

10,0

1@,00/o

7 ,80/o

Saccrdócio

Frcq.

Freq. Esp.

o/o Prolessor

o/o Temp. Prof

R.A.

6

6,7

42,90/o

9,80/o

-14

7

4,7

50,0%

16,30/o

1,4

1

2,2

7,10/o

5,00/o

-rg

0

,4

,00/o

,00/o

-rl

14

14,0

100,0%

10,90/o

Total

Freq.

Freq. Esp.
o/o ProÍessor
o/o Temp. Proí

61

61,0

47 ,70/o

100,00/o

43

43,0

33,6%

100,00/o

20

20,0

15,60/o

100,00/o

4

4,0

3,10/a

100,00/o

128

128,0

100,00/o

100,00/o

ll



Tests

a.20 cells (71,4o/o) have Freq. Esp. less than 5. The minimum Freq. Esp. is

,19.

Asymp. Sig. (2-
sided)

Value dÍ

,857

,332

,ilo
Pearson Chi-Square

Likelihood Ratio

Li near-by-Linear Assoc iation

N of Valid Cases

20,010"

16,748

,033
128

18

18

1

t2



Rede (Profissão)
Casc

Missing TotalValid

Percent N Percent N PercentN

44,40/o 75 55,6% 135 100,0%Professor * Rede 60

Categorias Rede

TotalRede Pública Rede Privada Rede Púb. e Priv.

Professor

Aprendiz

Freq.

Freq. Esp.

o/o ProÍessor

% Rede

R.A.

4

3,6

57 ,10/o

12,90/o

,3

2

1,5

28,60/o

15,40/o

,5

1

1,9

14,30/o

6,3%

-rB

7

7,0

100,00/o

11 ,7Yo

Sofredor

Freq.

Freq. Esp.

o/o ProÍessor

o/o Rede

R,A.

1

1,0

50,00/o

3,20/o

,0

0

,4

,00/o

,00/o

-rB

1

,5

50,00/o

6,34/o

,8

2

2,0

100,0010

3,30/o

Agcntc de Mudança

Freq.

Freq. Esp.

o/o Proiessor

% Rede

R.A.

1

4,1

12,50/o

3,20/o

-2,4

3

1,7

37,50/o

23,10/o

1,2

4

2,1

50,070

25,0o/o

1,6

E

8,0

100,00/o

13,30/o

Ensinador

Freq.

Freq. Esp.

o/o ProÍessor
o/o Rede

R.A.

5

3,1

83,30/o

16,10/o

1,6

0

1,3

,00/o

,oo/o

-1,4

1

1,6

16,70/o

6,30/o

-r6

6

6,0

100,00/o

10,0o/o

Emancipador

Freq.

Freq. Esp.

o/o Protessor

o/o Rede

R.A.

13

1 1,9

56,5%

41,90/o

,6

4

5,0

17 ,40/o

30,80/o

-ro

6

6,1

26,10/o

37,50/o

,0

23

23,0

100,00/o

38,3%

Amigo

Freq.

Freq. Esp.

o/o ProÍessor

% Rede

R.A.

5

3,6

71,40/o

16,10/o

1,1

1

1,5

14,30/a

7 ,70/o

-r5

1

1,9

11,30/o

6,30/o

-rB

7

7,0

100,00/o

11,70/o

Saccrdócio

Freq.

Freq, Esp.

o/o Prolessor

% Redc

R.A.

2

3,6

28,60/o

6,5%

-1,3

3

1,5

42,90/o

23,10/o

1,4

2

1,9

2E,60/o

12,50/o

,1

7

7,0

100,00/o

11,70/a

Total

Freq.

Freq. Esp.
o/o ProÍessor

% Rede

31

31,0

51 ,7 
0/o

100,0%

13

13,0

21 ,70/o

100,00/o

16

16,0

26,70/o

100,00/o

60

60,0

100,00/o

100,0%

l3

Cases



Tests

a.

,43.
eells have

Value df Asymp. Sig
. (2-sided)

12,656"

I 4,648

,057
60

12

12

1

,395

,261

,812

Pearson Chi-Square

Likelihood Ratio

Li nea r-by-Linear Assoc iation

N of Valid Cases

RS

l4

+t

{

tr


